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RESUMO 
 
A ARGUMENTAÇÃO COMO GÊNERO DISCURSIVO: REFLEXÕES SOBRE 
ENCONTROS ENTRE EDUCADOR E EDUCANDOS (AS) EXECUTIVOS (AS) 
 
Nélio Georgini da Silva 
 
Orientadora: Myriam Brito Corrêa Nunes 
 
  Resumo  da  Dissertação  de  Mestrado  submetida  ao  Programa  Interdisciplinar  de 
Lingüística  Aplicada, Faculdade  de  Letras,  da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  – 
UFRJ, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Lingüística 
Aplicada. 
 
 
Esta  pesquisa  focaliza  a  prática pedagógica  dialógica  (SOUZA,  1995;  BAKHTIN, 
1929)  entre  dois  educandos  executivos  e  um  educador  reflexivo  (LIBERALLI,  2005)  que 
utiliza  o processo argumentativo proposto  por Dolz e Schneuwly (1998) para conseguir 
alcançar o objetivo de aperfeiçoar a fluência oral de seus educandos. Para que tal processo 
pedagógico calcado no paradigma sócio-construcionista (VIGOTSKI, 1987; BRUNER, 1997; 
FOSNOT, 1998; NUNES, 2000) ocorresse, o educador optou por enfocar tópicos polêmicos 
que pudessem suscitar debates entre os educandos e o educador. Os resultados apontam que 
os debates travados entre educador e educandos trazem às telas desta pesquisa os conceitos 
pessoais  (GOODMAN  &  GOODMAN,  1996)  que  os  aprendizes  e  o  educador  constroem 
acerca do mundo e das pessoas. Os dados ao serem analisados mostram quando e como tais 
conceitos são úteis ao aprimoramento  da habilidade da argumentação dos aprendizes. 
 
 
Palavras-chave: socioconstrucionismo; gêneros discursivos; linguagem 
 
 
 
 
 
 
 
2007 
Rio de Janeiro 




 
 
9
ABSTRACT 
 
ARGUMENTATION AS A DISCOURSIVE GENRE: REFLECTIONS UPON EDUCATOR 
AND EXECUTIVE APPRENTICES’CLASSES 
 
Nélio Georgini da Silva 
 
Orientadora: Myriam Brito Corrêa Nunes 
 
  Abstract  da  Dissertação  de  Mestrado  submetida  ao  Programa  Interdisciplinar  de 
Lingüística  Aplicada, Faculdade  de  Letras,  da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  – 
UFRJ, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Lingüística 
Aplicada. 
 
 
This research focuses on the dialogic pedagogic practice (SOUZA, 1995; BAKHTIN, 
1929) among  two executive students and  a reflexive educator  (LIBERALLI, 2005)  who 
makes use of the argumentative process proposed by Dolz & Schneuwly (1998) to achieve 
the  students’  pedagogic  targets:  to  improve  their  oral  fluency.  In  order  to  create  a  debate 
among the participants on their individual conception (GOODMAN & GOODMAN,1996) – 
by using  that  pedagogic  practice,  based  on the  socio-construcionist  approach (VIGOTSKI, 
1987;    BRUNER,  1997;  FOSNOT,  1998;  NUNES,  2000;)  –  the  educator  chose  some 
controversial topics. The results indicate how and when the debates might contribute to the 
students’ oral argumentative development. 
 
 
Key words: socioconstructionism; argumentation; discursive genre; language 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2007 
 
Rio de Janeiro 
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CONVENÇÕES DE TRANSCRIÇÃO 
 
 
As  convenções  para  as  transcrições  utilizadas  neste  trabalho  foram  adaptadas  de  Tannen e 
Wallat (1998) e são as seguintes: 
 
 
[fala 
[fala - sobreposição de turnos de fala 
 
fala] 
   [fala - turnos de fala encadeados, sem pausa entre turnos 
 
((info)) – comentários do analista sobre informações paralingüísticas 
 
/fala/ - transcrições incertas 
 
/?/  - falas inaudíveis 
 
?  - entoação crescente (e não interrogação sintática) 
 
·  (ponto) - entoação decrescente (e não ponto final sintático) 
 
::: -  alongamento na produção do som 
 
.. (dois pontos) - pausa breve, menos de meio segundo 
 
... (três pontos) pausa de meio segundo, mais pontos indicam pausas mais longas 
 
Fala  - tonicidade principal 
 
FALA  - volume mais alto, ênfase 
 
– pausa brusca, palavra ou turno truncado 
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PREFÁCIO 
 
 
O(S) RETRATO(S) DE DORA MAAR
1
 
 
 
 
 
 
 
 
  (a) 
 
     (b)      
 
(c) 
 
 
 
Ao me deparar com a obra intitulada “Retrato de Dora Maar” (cf. figura c)
2
, de Pablo 
Picasso
3
, a priori, tentei refletir sobre o feito artístico, o uso das cores, das perspectivas, do 
desenho em si e observo já, nesse momento, a riqueza de possibilidades de visões que esse 
autor nos brinda com essa obra. Decidi, então, buscar mais informações acerca dessa obra e 
descobri  que  existem  vários  “Retrato  de  Dora  Maar”,  ou  seja,  esse  “gênio  da  arte”  tentou 
expressar, de formas diferentes, o mesmo “objeto”: “Dora Maar”. Questionei-me sobre esse 
              
1
 Os “s” foram colocados pelo autor desta pesquisa para poder ilustrar que são várias pinturas acerca da mesma 
pessoa- Dora Maar - cujo título é sempre no singular e o mesmo “O retrato de Dora Maar”. 
2
 Essas imagens foram obtidas em ttp://csdll.cs.tamu.edu:8080/picasso/OPPv2BioIndex?Year=1937&Season=1 
3
 Pintor, desenhista, gravador, litógrafo, ceramista e escultor. 
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objeto e observei que “Dora Maar” seria uma das grandes paixões desse autor que, por muitas 
vezes, tentou representá-la de forma que pudesse mostrar as diversas perspectivas de seu amor 
(ver as três diferentes formas de representação da obra, de 1937, que ilustram este prefácio). 
Ao vislumbrar os desenhos acima citados, pude perceber desde traços mais concretos 
(cf. figura a) até traços mais abstratos (cf. figura c). Essa observação das obras de arte aqui 
utilizadas  me  fez  refletir  acerca  da  evolução  e  da  multiplicidade  de  sua  pintura. 
Conseqüentemente, tentei conectar tais observações às minhas reflexões e ao meu trabalho de 
pesquisa interdisciplinar em Lingüística Aplicada. Aproveito  também  para esclarecer  aos 
meus leitores que o uso das obras de arte neste trabalho é uma possibilidade interpretativa que 
encontrei para criar uma ponte entre os conceitos pessoais
4
 de Picasso, relativos ao seu amor 
por Dora Maar em seu fazer artístico, e os meus conceitos pessoais junto aos dos executivos 
pesquisados nesta dissertação. Proponho, então, à comunidade acadêmica, uma possibilidade 
de interpretação de aulas entre  educandos executivos e  educador/pesquisador da  área de 
Lingüística Aplicada. 
Em minha introdução, me aprofundarei no trabalho metafórico que estou construindo 
entre os paralelos interpretativos que encontrei nas obras de Picasso e minha pesquisa na área 
de Lingüística Aplicada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
4
 Discutirei a questão sobre conceitos pessoais na seção 2.1 
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1. INTRODUÇÃO 
Minha Pesquisa e a Lingüística Aplicada 
 
Como dissera no prefácio, aprofundarei, aqui, o trabalho metafórico que pude criar a 
partir  das  três  obras de Picasso  escolhidas  (cf. prefácio) e da  minha  pesquisa. Na primeira 
obra, observo que ele tenta ser fiel à figura de sua mulher amada, como se quisesse fotografá-
la (cf. figura a). Já na segunda obra, a concretude dos traços bem marcados da primeira obra 
começa  a  dissolver-se,  como  se  esse  autor  já  começasse  a  questionar  sua  busca  pelo 
verdadeiro, pela reprodução precisa, exata, expressando sua dúvida quanto à possibilidade de 
retratação  do  factual  (cf.  figura  b).  Na  terceira  obra,  observamos  que  Picasso  se  afasta  da 
tentativa de fotografar  o  real – aquilo  que  se  vê,  que se  pode  comprovar.  O  lídimo parece 
desaparecer e esse pintor busca apenas sugerir ou interpretar a complexidade de visões de sua 
mulher amada. 
Comparando as obras, pude esboçar um possível ciclo seguido por Picasso, a saber: 
1)  tentativa de fotografar o autêntico (cf. figura a); 
2)  tentativa de re-pensar o lídimo (cf. figura b); 
3)  tentativa de dar conta da complexidade do verídico em sua obra (cf. figura c). 
Esse trajeto parece se assemelhar muito à busca de compreensão em minha prática 
pedagógica. 
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No  primeiro  momento  de  minha  carreira,  acreditava  em  um  método  correto  para 
trabalhar com os meus educandos. Procurava a forma mais precisa para fazer com que eles se 
comunicassem em língua inglesa. No segundo momento, pude observar que meu pensamento 
de seguir um método preciso/ideal para fazer meus educandos se comunicarem não parecia 
dar resultados tão concretos, já que observava muita insatisfação por parte de meus alunos e 
por minha parte. Logo, tentei fugir um pouco da rigidez e imposições do método que usava. 
Nessa tentativa de re-pensar os fatos, pude observar que minha prática docente era 
muito mais espinhosa do que parecia e que precisaria fazer uso de instrumentos de pesquisa 
que me levassem à possível compreensão dos seres humanos a serem contemplados nos meus 
planos pedagógicos. Assim, como pude interpretar um possível ciclo profissional seguido por 
Picasso  em  sua  obra  “Retrato  de  Dora  Maar”  –  uma  vontade  do  pintor  pela  busca  de  sua 
evolução no que concerne à visão do ser humano e suas vicissitudes –, meu engajamento no 
mestrado  em  Lingüística  Aplicada  também  reflete  minha  necessidade  de  autognose 
profissional  assim  como  de  compreensão  dos  indivíduos  envolvidos  em  minha  prática 
docente. 
Refletindo  acerca  do  trabalho  de  meus  mestres,  da  “mestiçagem”  e  da 
interdisciplinaridade da área de LA-Lingüística Aplicada- (MOITA LOPES, 2006), da qual já 
me considero pesquisador, deparei-me comigo mesmo. Será que saberia ou até mesmo teria 
condição de lidar com todo o ferramental que possivelmente proporciona a pesquisa da 
interação dos seres humanos mediados pela linguagem em uma prática pedagógica? Será que 
teria condições de lidar  com  todas os pensamentos acerca de  mudanças  que  a  carreira que 
estou  abraçando  proporciona?  Como  seria  lidar  com  a  Educação  de forma  rica e inclusiva 
proporcionando pensamentos críticos
5
 aos meus alunos?  
              
5
 Entendo como pensamento crítico aquela (s) idéia (s) que é (são) trazida (s) para os nossos encontros que são 
refletidas pelos alunos, i.e., os educandos estão empoderados de tais idéias e ao serem questionados dão suporte 
para tais idéias. 
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Para que não seja interpretado como um dos pesquisadores “que dão soluções mais 
generalizadas”,  opto  primeiramente  por  esclarecer  o  que  quero  com  este  trabalho  sobre  a 
minha própria sala de aula: estudar sistematicamente uma dentre muitas outras perspectivas 
acerca  da  Educação  em  um  contexto  de  aulas  particulares  nas  quais  meus  educandos 
executivos  queriam  desenvolver  sua  habilidade  oral  para  realizarem  seus  trabalhos  nas 
corporações em que atuam. 
Aprender um idioma  de forma crítica é um  processo que  demanda dedicação  e 
persistência  que  pode  possibilitar  aos  educandos  não  somente  repetir  estruturas  “prontas”, 
mas também lhes oferecer ferramentas para debater e negociar criticamente com os pares de 
suas empresas aqui no Brasil e no exterior. 
Antes de iniciar meu trabalho, tive que refletir acerca de minha prática pedagógica a 
fim  de focalizar minhas inquietudes e entendê-las para finalmente questioná-las e, de certa 
forma, evoluir como professor e pesquisador. Percebi, então, que não gostaria de continuar 
pintando minha sala de aula de forma a não observar atentamente meus questionamentos, as 
indagações de meus alunos e a multiplicidade das perspectivas que meus encontros com os 
executivos me proporcionava. Portanto, percebi que observar criticamente nossos conceitos 
pessoais
6
 acerca de nós mesmos, do mundo e de nossa prática laboral de forma crítica seria 
um caminho enriquecedor a ser seguido. Para tal, precisei desta pesquisa, com a qual pretendo 
responder às seguintes indagações: 
1)  Quais são os conceitos pessoais trazidos por mim e pelos meus 
educandos executivos para as nossas aulas? 
2)  Como  eu  e  meus  educandos  executivos  podemos  argumentar  e 
articular nossos conceitos pessoais? 
              
6
 “...[os] conceitos pessoais são influenciados pela comunidade social, incluindo a comunidade escolar, a qual 
pode ser ou não de natureza científica” (GOODMAN & GOODMAN,1996). Veja seção 2.1. 
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3)  Como  minhas atitudes  discursivas  dialogam  com meu  papel  de 
educador  colaborando  para  o  aprimoramento da  habilidade  da 
argumentação oral de meus educandos? 
Tentarei metaforizar meu fazer de pesquisa utilizando-me das escolhas feitas por um 
pintor quando compõe um quadro, a saber: 
1)  Escolhi  a  tela  (mestrado  no  Programa  Interdisciplinar  de  Lingüística 
Aplicada); 
2)  Escolhi as tintas (as teorias, a orientadora); 
3)  Selecionei  o  meu  cenário  e  o  que  gostaria  de  ofertar  aos  meus 
espectadores (minha prática pedagógica, minha geração de dados); 
4)  Pintei o quadro através de minha interpretação dos dados gerados e de 
minhas considerações finais. 
Meu  engajamento no  mestrado em Lingüística  Aplicada (a escolha da tela) foi 
motivado  pela observação  das pesquisas  elaboradas em tal área. Assim, pude perceber que 
teria espaço para a busca da compreensão de minha prática pedagógica, bem como daqueles 
nela envolvidos, e poderia aprofundar meus conhecimentos não somente sobre os construtos 
teóricos advindos da Lingüística e até mesmo de estudos da área de Letras, mas também das 
áreas de Filosofia, Pedagogia, Antropologia dentre outras. Ao observar tal possibilidade, pude 
ter  noção  de  que  minha  tela  me  possibilitaria  uma  pintura  rica  de  possibilidades 
interpretativas. 
Tentarei, então, nos capítulos 5 e 6  que seguem  a discussão dos conceitos que 
compõe a base da fundamentação teórica (cf. capítulos 2, 3 e 4), através da descrição de meu 
percurso etnográfico, apresentar meu contexto de pesquisa, compondo o perfil do meu local 
de trabalho e dos co-construtores da pintura em si (curso de idiomas, o educador envolvido e 
sua  realidade  sócio-histórica,  os  educandos  envolvidos  e  suas  realidades  sócio-históricas). 
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Nesse contexto, gerei meus dados (conversas informais e gravações de aulas). Nessa parte de 
reflexão  e  contextualização,  subdivido  meu  trajeto  de pesquisa  da seguinte forma: meu 
percurso  etnográfico,  meu  contexto  de  pesquisa  e  meus  geradores  de  dados.  Meus 
pensamentos  acerca  do  produto  final (o quadro) mostram caminhos interpretativos e várias 
possibilidades  de  retratação  da  interação  com  meus  educandos.  Mais  uma  vez,  a  terceira 
versão do quadro de Picasso acima discutido (cf. obra c.) é lembrada. 
Chego, então, ao ápice de meu estudo (capítulos 6 e 7), a análise da minha prática 
pedagógica  e  minhas  considerações  finais  (a  pintura  do  quadro).  Transcrevi  algumas 
passagens das  aulas  para trazer a riqueza das mesmas e dos  conceitos pessoais de  seus 
envolvidos para  pintar  o  quadro  deste  trabalho. Quero possibilitar a mim e aos leitores, na 
análise e nas considerações finais, a visualização das respostas para meus questionamentos de 
pesquisa, proporcionando, assim, uma das muitas outras perspectivas que eu ou até mesmo 
outros pesquisadores poderão dar em pinturas/pesquisas futuras. 
Ao  olharmos  a  figura  de  Picasso,  deparamo-nos  com  múltiplas  perguntas  e 
curiosidades, levando vários críticos e  observadores  a terem suas acepções e interpretações 
pessoais. Assim o fiz:  pintei o auto-retrato  de minha prática pedagógica, tentando observar 
suas minúcias e responder meus questionamentos à luz de minha paixão pela Educação e pela 
construção  de  uma  cidadania  melhor  através  da  prática  pedagógica.  Nada  impede,  porém, 
outros pintores e críticos de interpretar minha obra de arte de forma diferente e até mesmo 
adicionar a ela outros traços e cores a fim de enriquecê-la. 
Para dar prosseguimento à minha pesquisa, no próximo capítulo irei discorrer e me 
posicionar criticamente acerca do processo de ensino-aprendizagem e algumas especificidades 
que  julguei  importante trazer para este trabalho. Lembro ao meu leitor que minha pesquisa 
nasceu de minha prática pedagógica, por isso decidi começar meu arcabouço teórico focando 
algumas teorias dessa área que julgo precípua para minha pesquisa. 
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2. ENSINO-APRENDIZAGEM 
 
 
 
Um método  eficaz e correto de ensino prático exige 
que  uma  forma  seja  assimilada  não  no  sistema 
abstrato  da  língua,  isto  é,  como  uma  forma  sempre 
idêntica a si mesma,  mas na  estrutura concreta da 
enunciação,  como  um  signo  flexível  e  variável 
(BAKHTIN, M./VOLOSHINOV), 1929 , p.95). 
 
Escolhi os pressupostos  relacionados à  aprendizagem para  iniciar  minhas seções 
sobre o arcabouço teórico porque esses estão vinculados tanto à minha primeira pergunta de 
pesquisa (Quais são os conceitos pessoais trazidos por mim e pelos meus educandos para 
as  nossas aulas?)  quanto  à  minha  terceira questão  de pesquisa  (Como  minhas  atitudes 
discursivas  dialogam com meu papel de  educador colaborando para  o aprimoramento 
da  habilidade  da  argumentação  oral  de  meus educandos?).  Além  disso, selecionei  esse 
tópico porque meu trabalho nasceu e se desenvolveu no contexto de ensinar e aprender. 
Ao pensarmos em  ensino-aprendizagem de língua  estrangeira, um  dos primeiros 
aspectos acerca de que um educador reflete é a forma como ele vai ensinar, o método que ele 
irá seguir para otimizar o desenvolvimento educacional do(s) aprendiz(es) que está (estão) lhe 
confiando seu futuro. Normalmente, o que se procura é um caminho reto, concreto e eficaz a 
ser seguido com pretensões de ganhos reais passíveis de serem quantificados ao final de um 
certo tempo de estudo. Porém, a complexidade do ser humano nos mostra que a vida é uma 
estrada com muitas curvas (BLANCK, 1996, p.34). 
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Como é demonstrado na epígrafe deste capítulo, o processo de ensino-aprendizagem, 
especificamente de língua materna e estrangeira, está concatenado à flexibilidade do signo. A 
estrada  que  os  cidadãos  seguem  para  aprender  é  sinuosa  e  oferece  muitas  opções  para  os 
envolvidos – educadores, educandos, escolas e cursos de idiomas – na escolha metodológica 
do percurso educacional. 
Não há signos fixos, já que a construção do significado, do mundo, das pessoas e de 
tudo  que  nos cerca  não é finita e sim infinita, i.e. “uma palavra não se refere  a um objeto 
isolado, mas a um grupo ou classe de objetos; portanto cada palavra já é uma generalização” 
(VIGOTSKI, 1998, pp. 5-6). Por não haver significados fixos, a linguagem se tornou(a)  um 
desafio  para  os  pesquisadores  trazendo a reboque  o desafio  de  compreensão  e  pesquisa  do 
processo de ensino e aprendizagem da mesma. 
Para que meus leitores possam entender melhor meu caminhar teórico e as diferentes 
curvas que enfrentei(o) acerca das práticas pedagógicas, irei historicizar brevemente algumas 
propostas  de  ensino-aprendizagem.  Tal  processo  de  historicização  se  faz  mister,  pois  cada 
uma  delas  trará consigo, dentre  outros aspectos, as crenças acerca do(s) papel(is) do(s) 
educador (es) e educando(s) no processo de ensino-aprendizagem, o que é fundamental para 
esta  pesquisa  e  para  compreensão/  interpretação  teórica  que  faço  na  introdução  e  no  meu 
capítulo 5 intitulado “Percurso de Vida e de Pesquisa”. 
Logo, pretendo, nesta parte do meu percurso de pesquisa, enfocar as visões de 
Bruner (1996), Fosnot (1998) e Nunes (2000) acerca dos diferentes modelos pedagógicos no 
que  concerne  o  conhecimento  do(s)  aprendiz(es)  e  a  ação  educativa  (ensinar-aprender) 
propugnadas  por tais práticas que permeiam(aram) as salas de aula de língua estrangeira, a 
saber: behavorismo, maturacionismo e construtivismo sócio- histórico. 
Para os behavioristas, o processo de aprendizado se dá pela repetição/imitação, pois os 
seguidores  dessa  perspectiva  se  fundamentam  no  fato  de  que  “a  psicologia  explica  a 
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aprendizagem  como  um  sistema  de  respostas  comportamentais  a  estímulos  físicos” 
(FOSNOT, 1998, p.25). 
Para os praticantes/filiados desse modelo pedagógico, o aluno tem um papel passivo 
(FOSNOT,  1998,  p.26),  necessitando  apenas  de  motivação  externa  para  “adquirir” 
conhecimento,  i.e.,  aprender.  Pude  correlacionar,  então,  as  observações  advindas  da 
psicologia no que concerne o behaviorismo com a prática pedagógica que recebeu o nome de 
audiolingualismo, já que essa propõe(unha) vários modelos (frases/estruturas) que deveriam 
ser repetidos por  todos  os envolvidos  na aula, tanto  os  professores  quanto os  alunos.  O 
professor, segundo esse paradigma, faria a repetição de significados e, dessa forma, o aluno 
aprenderia por imitação (BRUNER, 1996; NUNES, 2000). 
O maturacionismo destaca, com Piaget, a questão do desenvolvimento biológico dos 
seres  vivos, i.e., “uma teoria que descreve o conhecimento conceitual como dependente do 
estágio de desenvolvimento do aprendiz o qual, por sua vez, seria decorrente de programação 
biológica inata” (FOSNOT, 1998, p. 26). O conhecimento, para os pedagogos e pesquisadores 
dessa  área,  estaria  intrinsecamente  dependente  do  estágio  de  desenvolvimento  do  aprendiz 
(FOSNOT,  1998).  Nesse  paradigma,  o  educador  é  visto  como  facilitador  de  situações  que 
estejam  focadas  no  aprendizado  do  aluno,  ou  seja,  “o  educador  prepara  um  ambiente 
enriquecido e apropriado ao desenvolvimento” (FOSNOT, 1998, p. 27). 
 Ao contrário do behaviorismo, que tentou estabelecer um desenvolvimento intelectual 
bastante objetivo por meio de formação de hábitos e aprendizagem de seqüências (estruturas), 
desde simples a complexas, o maturacionismo propugna o desenvolvimento intelectual como 
subjetivo, dependente da experiência individual dos educandos em cada estágio de maturação 
(FOSNOT, 1998, p. 26-27). 
O  construtivismo  sócio-histórico  traz  às  telas  de  nossas  pesquisas  a  questão  social, 
pois traz a possibilidade de entendermos os seres humanos através de uma multiplicidade de 
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perspectivas - fato esse já mencionado na introdução deste trabalho. Cabe ressaltar que essa 
recuperação  da  realidade social dos seres-humanos feita  por Vigotski não pretende  negar a 
questão biológica tão trabalhada por Piaget. Na verdade, Vigotski vislumbra uma “dialética 
entre  o  indivíduo  e a  sociedade e,  assim,  o  efeito  da interação  social,  linguagem e cultura 
sobre a aprendizagem” (BRUNER, 1996, p. 64; ver também NUNES, 2000; FOSNOT, 1998). 
Vigostki enriquece a pesquisa, também, quando aponta o processo dinâmico e intrínseco entre 
a aprendizagem de conceitos cotidianos e acadêmicos e as funções mentais inferiores e 
superiores (sobre essa questão, ver, mais adiante, a seção 2.1). 
 Tal dinamismo entre os conceitos estudados por Vigotski faz com que os educadores 
vislumbrem  que  o  processo  de  ensino-aprendizagem  é  complexo.  Todavia,  aceitar  a 
complexidade e a infinitude de opções no processo pedagógico, por vezes, é caminho tortuoso 
tanto  para  os  aprendizes  quanto  para  os  profissionais  de  educação,  pois  isso  esbarrará  em 
várias  noções  que  esses  envolvidos  possuem  acerca  de  ensino  per  se.  Ensinar  pressupõe  a 
reflexão  (SMYTH,  1992  apud  LIBERALLI, 2005)  de  que  não  há  apenas  processos  de 
sistematização  comportamental,  como  pressupunham  os  behavioristas,  e  processos  de 
maturação biológica envolvidos na prática pedagógica, como pressupunha Piaget. Há também 
aspectos  sócio-institucionais  envolvidos,  que  são  de  suma  importância  para  o 
desenvolvimento  dos  partícipes  da  interação  psicopedagógica  (FREITAS,  2003,  p.  99; 
BAKHTIN, 1929 [2004], p.70-71). 
Reconhecer,  então,  que  além  dos  processos  de  sistematização  comportamental  e 
maturação biológica, há a questão sócio-histórica na interação educador-educando-mundo, e 
que  a  necessidade  de  levar  em  conta  cada  cidadão  traz  consigo  uma  história  social 
(VIGOTSKI,  1998,  p.28),  já  nos  mostra  a  necessidade  do  dinamismo  na  possibilidade  de 
preparação de nossas aulas, ou seja, não é viável tentarmos seguir uma receita pré-formatada 
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para nossas aulas, pois cada educando é um educando e, por conseguinte, cada encontro se 
dará de forma diferente. 
A  visão  de  conhecimento  para  os  estudiosos  dessa  área  (construtivismo  sócio-
histórico)  pressupõe  uma  co-construção do saber mediada pelo educador através do uso da 
linguagem. Os partícipes desse modelo (educadores e educandos) são co-ativos no processo 
de ensino-aprendizado (BRUNER, 1996, p.64; NUNES, 2000; FOSNOT, 1998, p.37). 
O processo educacional proposto por esse modelo enfoca o indivíduo e o processo de 
desenvolvimento  consciente  de  toda  bagagem  sócio-cultural  trazida  pelos  aprendizes 
(FOSNOT,  1998).  Ao  levar  em  consideração  o  background  –  contexto  sócio-cultural  -  do 
educando como um dos fatores do processo de ensino-aprendizagem e até mesmo do processo 
de co-construção para o aperfeiçoamento, mudança ou manutenção desse histórico, Vigotski 
traz  para  a  pesquisa  um  conceito  muito  importante  que  ele  definiu  como  Zona  de 
Desenvolvimento Proximal
7
, i.e. “o lugar onde os conceitos pessoais de um [educando] 
encontram a sistematicidade e a lógica do raciocínio adulto” (FOSNOT, 1998, p.36). 
Para os sócio-construtivistas, o ensino e a aprendizagem são vistos como ações inter-
relacionadas, ou seja, há a total dependência entre a “atitude” de aprender e a “atitude” de 
ensinar, já que os partícipes (educadores e educandos) interagem ativamente na co-construção 
do saber. Cunha-se, então, o termo “ensino-aprendizado”, com o hífen, para mostrar esta total 
dependência das ações ensinar e aprender. Além disso, na língua russa das obras de Vigotski, 
esse termo é único, para referir-se ao processo pedagógico e ações ensinar e aprender usa-se 
apenas um vocábulo – obuchenie (VIGOTSKI, 1987). 
A  inserção  da  complexidade  dos  aprendizes  e  dos  educadores  na  preparação  das 
aulas e nas aulas em si pode proporcionar o desenvolvimento da autonomia e da emancipação 
              
7
  Estou ciente  que  há  outras  denominações para  este  conceito, porém  me  sinto  confortável em  nomeá-la  com 
Zona de Desenvolvimento Proximal porque acredito no fato de sempre estarmos próximos do aprendizado, mas 
nunca  o alcançaremos plenamente, fazendo-nos eternos aprendizes  e,  por isso, sempre  estamos numa Zona de 
Desenvolvimento Proximal. 
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de  todos  os  envolvidos,  por  se  levar  em  consideração  as  diferenças  pessoais  e  sociais 
imbricadas nos encontros (aulas) com finalidade não mais do acúmulo de conhecimento, mas 
de  incentivo  de  reconhecimento  para  o  fato  de  que  os  encontros  (aulas)  não  estão 
desconcatenados da realidade social do mundo que nos cerca (CELANI, 2000, p. 26). 
A interação entre nós (educadores) e educandos e a realidade social à nossa volta traz 
à luz  o  convívio  de  várias  formas  de  interpretações  de mundo.  Tais  interpretações  estão 
pautadas nos referenciais históricos e culturais formados por cada participante da aula na qual 
a  linguagem  tem  o  papel  principal,  já  que ela  é a via  pela  qual  demonstramos  nossas 
peculiaridades, generalidades e, conseqüentemente, nossa(s) identidade(s) (GOULART, 2000 
apud FREITAS et alii, 2003, p. 100). 
Compreender  a  realidade  comunicativa  dos  educandos,  entender  sua  forma  de 
expressão e suas necessidades lingüísticas, possibilita ao profissional da educação trazer para 
as telas de suas aulas não somente suas pressuposições para o aprendizado: ele poderá partir 
do(s) conceito(s) pessoal(is) seus e dos educandos, tentando abordá-los mais profundamente. 
Desse(s) conceito(s) pessoal(is) dos educandos e do educador poderá emergir um debate com 
a finalidade de trazer tantos outros conceitos/pensamentos encontrados/produzidos/debatidos 
na sociedade e algumas vezes desconhecidos por seus alunos. Desse modo, conscientizar-se e 
conscientizar os educandos do processo de sócio-construção do saber e do sentido, calcando-
se  em  uma  visão  social  de  língua  e do  processo  ensino-aprendizagem,  se  faz  mister,  pois, 
dessa forma, o educador esclarece para si e para seus educandos que eles podem fazer uso de 
seu(s)  conceito(s)  pessoal  (is)  para  o enriquecimento  coletivo.  Caso  não  se  levasse  em 
consideração  tais  aspectos  sociais  envolvidos  em  nossa  prática  pedagógica,  estaríamos 
envolvidos num trabalho de Sísifo, ou seja, estaríamos sempre voltando ao início para que um 
novo aprendizado ocorresse (CELANI, 2000, p.24; VIGOTSKI, 1998, p. 143). 
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Tendo em vista esse panorama, pretendo, neste trabalho, discutir como num encontro 
(aula)  entre  mim  e  meus  educandos  (Marcos  e  Renata)
8
,  tentamos  co-construir  nossos 
conhecimentos. Para isso, traço o seguinte caminho: 
 
a)  historicizo  e  me  posiciono  de  forma  mais  precisa  acerca  das  questões  já 
discutidas aqui (ensino-aprendizagem (cf. capítulo 2), língua(gem) (cf. capítulo 
3) e gêneros discursivos (cf. capítulo 4); 
b)  reflito,  finalmente,  acerca  de  nossos  encontros  para  enfocar  os  desafios 
pedagógicos que pude observar quando consciente dessas questões. 
 
Para ajudar o meu leitor a entender este capítulo de forma mais apurada, desenhei um 
quadro que o resume. Nesse quadro, utilizei-me de cores para poder fazer uso do paralelo que 
estou  criando  entre  o  pintor  na  sua  tarefa  de  interação  com  suas  telas (Pablo  Picasso)  e  o 
lingüista aplicado/pesquisador com sua interação com todos os envolvidos nesta pesquisa (ele 
mesmo e as vozes colaborativas na co-construção/pintura desta dissertação) (cf. introdução). 
Na primeira parte desse quadro, escolhi os aspectos e cores a serem utilizados, a saber: 
 
1) Modelos Pedagógicos  Para cada modelo pedagógico já explicado 
anteriormente escolhi uma dada cor e criei um paralelo com minha carreira e 
escolhas pedagógicas (será explicado no capítulo 5 deste trabalho dissertativo) 
e com os quadros de Picasso utilizados no início deste trabalho. Cabe ressaltar, 
mais uma vez, que o paralelo criado com os quadros de Picasso não pretende 
ter  conexão  com  os  modelos  pedagógicos,  mas  com  o  meu  caminhar 
profissional (cf. capítulo 5). 
              
8
 Para obter mais detalhes acerca dos participantes desta pesquisa ver o capítulo 5 no qual descrevo o contexto e 
micro-contexto de pesquisa. 
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2) Visões pedagógicas Já que tais modelos pretendem dar conta da 
complexidade  do  processo  pedagógico,  seria  de  suma  importância  fazer  um 
recorte  de  alguns  aspectos  trabalhados  por  tais  modelos.  Para  esta  pesquisa, 
foquei a visão de tais pesquisadores/modelos pedagógicos no que concerne o 
conhecimento,  o(s)  educador(es),  o(s)  aprendiz(es)  e  o  processo  educacional 
em si. Tal recorte me proporcionou historicizar meus posicionamentos e os dos 
meus educandos durante minha carreira. Escolhi também cores para cada visão 
para compor a obra de arte resumitiva abaixo. 
 
4)  Minha  obra  não  está no  vácuo social  (MOITA LOPES, 2006), 
portanto  fiz  questão  de  utilizar  vozes  colaborativas  (FOSNOT, 
1998;  BRUNER,  1996;  NUNES,  2000)  para  localizar  meu 
pensamento e os interactantes desta pesquisa. As escolhas de cores 
para esse último aspecto deram o toque pessoal à obra. Vejamos o 
quadro: 
 
 
 
Professor  Professor-Pesquisador  Educador-Pesquisador Modelos 
Pedagógicos 
     
Visões 
Pedagógicas 
A 
U 
T 
O 
R 
E 
S 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

   
Behaviorismo  Maturacionismo  Construtivismo Sócio- 
histórico 
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Fosnot 
 
Finitos 
pré-determinados; 
ritualizados. 
estágio de 
desenvolvimento 
(dependente) 
 
 
Construção  
Desenvolvimento 
(mediado (linguagem) 
/interacional(outro)) 
conhecimento
 

Bruner
 

Nunes 
Ritual 
Prático Procedimental 
subjetivo  Construção 
Desenvolvimento 
Fosnot 
Passivo( motivação 
externa). 
Estabelecedor ativo de 
significados. 
estabelecer significados 
 

 (co-) construção 
colaborativa 
 aprendiz 
Bruner
 

Nunes 
Imitador  Pensador 
epistemologista 
Pensador colaborativo 
Fosnot 
Impositor  facilitador  Mediador 
educador 
Nunes 
Bruner
 

Modelo 
facilitador  Mediador/colaborador 
Ensinar: 
Colaborar 
Mediar 
Partilhar 
(saber) 
Aprender: 
Construir 
(verdades 
Novas) 
Fosnot 
Ensinar: 
Ação 
Experiência 
(isolada da 
causa) 
Aprender: 
Replicar 
Repetir 
Ensinar: 
Experi- 
mentar 
Oposto 
de 
aprender 
Aprender: 
Descobrir 
Experiência 
Individual 
ZDP 
- ação 
educativa 
(ensinar / 
aprender) 
Nunes 
Bruner
 

 Ensinar: 
Estruturado 
Seqüenciado
 

Aprender: 
Treinamento
 

Repetição 
 
Ensinar: 
Criação 
de 
situações
 

Aprender: 
Interpretação 
de 
experiências 
Ensinar-Aprender: 
Interação 
Co-construção 
 
Quadro 1 – Modelos pedagógicos 
 
Na  próxima  seção, discuto  mais detalhadamente o modelo  do construtivismo  sócio-
histórico,  já  que é com traços desse paradigma que interpreto  minha prática de sala de 
aula. 
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2.1 A proposta Vigotskiana 
 
 
A atividade social e as ações práticas também facilitam 
a  interiorização  de  esquemas  sensório-motores, 
importantes  no  domínio  dos  significados  sociais. 
Finalmente, o  processo  de  interiorização  das  funções 
mentais superiores é histórico por natureza (BLANCK, 
1996, p.43). 
 
 
Antes de comentar a teoria vigotskiana, vou trazer ao palco desta pesquisa as idéias de 
um  filósofo  que,  acredito,  instigue  não  somente  Vigotski,  mas  todos  os  envolvidos  com  o 
estudo da linguagem: Aristóteles – discípulo de Platão – que delineou o processo de conexão 
entre a palavras e as coisas em três etapas: os signos escritos representam os signos falados; 
os signos falados representam impressões (pathemata) na alma, e as impressões na alma são a 
aparência das coisas reais. “As impressões e as coisas, para esse filósofo, são as mesmas para 
todos os homens, ao passo que diferem as palavras, que representam as interpretações” 
(WEEDWOOD, 2002, p. 27). 
Trazendo o exemplo do pensamento aristotélico, pretendo historicizar o fato de que, 
antes da teoria vigotskiana, alguns pesquisadores e/ou filósofos já tinham apontado para uma 
possível  organização  mental  acerca  da  linguagem,  o  que  na  teoria  de  Vigotski,  de  alguma 
forma, refletiu-se na questão do binômio: processos mentais inferiores (aqueles processos 
que os seres humanos realizam diariamente/instintivamente) e que também se relacionam à 
idéia de conceitos pessoais (GOODMAN & GOODMAN, 1996) e superiores (aqueles que 
dependem de sistematização, raciocínio e complexidade mental) relacionados aos conceitos 
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sistematizados, escolarizados (GOODMAN & GOODMAN, 1996). Porém, Aristóteles, com 
os  exemplos  utilizados  –  muitos  relacionados  a  realidades  de  alma  e  outras  questões 
extremamente subjetivas – em suas obras, não se aprofundou acerca dessa complexa relação – 
principalmente no que concerne os pensamentos superiores (WEEDWOOD, 2002). 
Vigotski, porém, recusava-se “a buscar explicações dos processos mentais superiores 
nas  profundezas  do  cérebro  ou  nas  características  etéreas  de  uma  alma  separada  do  corpo 
físico” (BLANCK, 1996, p.43). Ao se recusar a seguir tais conceitos sem explicações mais 
aprofundadas acerca do (re)conhecimento de pensamentos superiores, já anteriormente aceitos 
por  pesquisadores/filósofos,  Vigotski,  ancorado  por  crenças  marxistas,  traz  à  baila  a 
necessidade  do  estudo/compreensão  acadêmica  desses  pensamentos,  que  estão  diretamente 
ligados à necessidade do homem dominar a natureza e a si mesmo. Para dominar a si próprio 
e  a  natureza,  o  ser  humano  precisa  raciocinar,  entendê-la  e  criar  instrumentos,  o  que, 
conseqüentemente,  motiva  o desenvolvimento de  sua  criatividade  e de seu potencial de 
sobrevivência e a negociação na sociedade em que se encontra. 
Nessa  negociação  e  necessidade  de  sobrevivência,  Vigotski  observa  claramente  a 
existência da união “de um sistema dinâmico de significados em que o afetivo e o intelectual 
se  unem”  (VIGOTSKI,  1998,  p.  9).  Mostra  que  cada  idéia  contém  “uma  atividade  afetiva 
transmutada  com  relação  ao  fragmento  de  realidade  ao  qual  se  refere”  (VIGOTSKI,  1998, 
p.9).  A  sobrevivência  humana  se  dá  justamente  pelo  dinamismo  dos  significados  entre  os 
campos afetivo  e intelectual mediados  pelo  uso, desenvolvimento e aperfeiçoamento  da 
linguagem, que é um dos “instrumentos-chave para a organização do pensamento” (BLANCK 
1996, p. 44). 
Essa  evolução  dos  seres-humanos  através  do  ensino-aprendizado, de acordo  com 
Vigotski,  traz  para  sua  pesquisa  o  conceito  de  Zona  de  Desenvolvimento  Proximal. 
Conforme já abordado neste capítulo, a ZDP é a distância entre o nível real (determinado pela 
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resolução do problema independente de outra pessoa) e o nível de desenvolvimento potencial 
(determinado através da resolução de um problema sob a orientação de um adulto ou pessoa 
mais experiente). Em outras palavras, “um objetivo difícil é oferecido, [o educando] recebe a 
mediação  de  um  [educador];  [ele]  alcança  aquele  objetivo  e  um  outro  é  oferecido;  [o 
educando]  enfrenta-o  e  o  resolve,  independente,  se  possível,  ou  com  a  ajuda  de  um 
[educador]” (GALIMORE & THARP, 1997; ver também BLANCK, 1990/96, p.48). 
Esses  conceitos  explicados  anteriormente  (ZDP  e  a  relação  entre  pensamentos 
superiores  e  inferiores)  trouxeram  implicações  diretas  para  a  educação,  pois  remodelaram 
todo o cenário interativo entre educadores e educandos nas salas de aula. O educador, nesse 
modelo, posiciona-se como mediador, i.e media  os conceitos pessoais que o educando já traz 
consigo e seus próprios conceitos pessoais favorecendo a construção de novos conceitos ou a 
reformulação dos conceitos dos educandos e educadores. Os educandos, nessa realidade 
educativa, não são mais vistos como passivos e sim como partícipes do processo pedagógico, 
ou  seja,  a  eles  é  dada  oportunidade  de  participar  ativamente  no  seu  caminho  de 
desenvolvimento de pensamentos superiores (FREITAS, 2003). 
Ao postular a necessidade da convivência de um(s) cidadão(s) com o(s) outro(s) para 
o desenvolvimento de si e dos outros, Vigotski questiona os fatores determinantes de como 
aprendemos, ou seja: o aprendizado se daria apenas por questões biológicas, como propunha 
Piaget? Seria uma questão apenas social? Ele se foca na questão social e com isso traz às telas 
o conceito de intersubjetividade (cf. VIGOTSKI, 1987). Tal conceito propugna que o cidadão 
inserido  num contato sócio-cultural externo (interpsicológico), ao  dialogar com o outro, 
constrói seu conhecimento que passa então a um novo nível - o nível intra-psicológico (nível 
do eu-individual). Cabe ressaltar que tal caminho (de interpsicológico para intrapsicológico) é 
complexo e não se faz por um caminho direto interintra, já que o próprio indivíduo, através 
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de  interações  consigo  mesmo  e  com  os  seus  pares,  modifica/aperfeiçoa  o  aprendizado  (a 
cultura que a está exposto). 
Se tal  percurso  fosse  simples,  sem  nenhum tipo de intervenção do sujeito consigo 
mesmo ou com seus pares fundamentado na linguagem e em sua complexidade, recairíamos 
na visão dos behavioristas em que apenas um modelo bastaria para o aprendizado: o modelo 
da  imitação.  A  “lei  geral  do  desenvolvimento”  (VIGOTSKI,  1987)  esclarece  que  o(s) 
cidadão(s)  se  constitui(em) através  da interação com  a  cultura,  consigo mesmo(s) e com  o 
outro, logo  seu  constante processo  de  desenvolvimento,  como já  explicitei  anteriormente 
abordando  os conceitos  de  ZDP,  pensamentos  inferiores  e  superiores.  Nada  relativo  ao 
conhecimento  é  esquecido  ou  jogado  fora  na  visão  construtivista  sócio-histórica.  O 
conhecimento se aperfeiçoa/ desenvolve. 
Partindo das idéias debatidas por Vigotski e os outros autores que citei nesta mesma 
seção, foco então para minha pesquisa de  sala de aula  de  língua inglesa, na  qual  meus 
educandos  querem  aprender  uma  língua  estrangeira,  conseqüentemente  tive  que  pensar  na 
inter-relação língua estrangeira e  língua materna. Para tal, acompanhei  o  pensamento  de 
Vigotski no seu livro “Pensamento e Linguagem” (1998): 
 
O êxito no aprendizado de língua estrangeira depende de um certo grau de maturidade 
na  língua  materna.  O  [educando]  pode  transferir  para  a  nova  língua  o sistema  de 
significados que já possui na sua própria. O oposto também é verdadeiro -uma língua 
estrangeira  facilita  o  domínio  das  formas  mais  elevadas  da  língua  materna.  [O 
educando] aprende a ver sua língua  como um sistema  específico entre muitos, a 
conceber os seus fenômenos à luz de categorias mais gerais, e isso leva à construção 
das suas operações lingüísticas. Goethe tinha razão ao dizer que “aquele que não 
conhece  nenhuma  língua  estrangeira  não  conhece  verdadeiramente  a  sua 
própria” (VIGOTSKI, 1998, p.137) (grifos meus). 
 
 
Nesse comentário  bem pertinente, podemos  observar os  conceitos por  mim  aqui 
discutidos, a saber: 
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 1) Ao utilizar o termo maturidade e não totalidade, Vigotski já traz às telas de seu 
estudo o que propunha com a “lei geral do desenvolvimento”, ou seja, estamos numa eterna 
Zona de Desenvolvimento Proximal e, portanto, sempre negociando o binômio pensamentos 
inferiores-pensamentos superiores, ou seja, há um diálogo constante entre tais idéias. 
2) Ao sublinhar a idéia de Goethe, na citação acima, Vigotski chama atenção para o 
fato  que  o  conhecimento  de  outro  idioma  sublinha  sua  própria  crença  no  processo  de 
educação, ou  seja, se aprende com outro/através do outro. Há primeiramente a  questão 
interpsicológica, como já expliquei anteriormente. 
 
Cabe relembrar que Vigotski pontuou em seus estudos também a interdependência e 
interconexão  dos  conceitos  espontâneos  (pensamentos  inferiores)  e  os  científicos 
(pensamentos inferiores). Tal ligação intrínseca, como já dissera anteriormente, fez com que 
vários pesquisadores estudassem esses conceitos no processo educacional. Tal pesquisa trouxe 
para o cenário educativo um grande ganho já que acabou com a dicotomia que há muito se 
acreditava:  aprendizagem  dentro  da  escola  x aprendizagem fora  da  escola  (GOODMAN & 
GOODMAN, 1996). 
Segundo  Goodman  &  Goodman  (1996)  “os  conceitos  científicos  têm  início  como 
conceitos  pessoais  que  se  desenvolvem  nos  indivíduos.  Tais  conceitos  pessoais  são 
influenciados pela comunidade social, incluindo a comunidade escolar, a qual pode ser ou não 
de natureza científica” (p.225).  Enfatizo para o fato dos mesmos autores chamarem atenção 
para a possível relação entre conceitos espontâneos (VIGOTSKI, 1987) e conceitos pessoais 
(GOODMAN & GOODMAN, 1996). Tal possível semelhança de conceitos fez com que eu 
refletisse  sobre  o  processo  de  ensino-aprendizado  do  qual  faço  parte,  já  que  trabalho  com 
adultos executivos que, normalmente, não têm tempo para se questionar (refletir) acerca de 
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alguns pontos de vista que co-constroem através de seu contato com a sociedade à sua volta. 
Poder conhecer e debater tais conceitos através da proposta de gênero argumentativo de Dolz 
e Scheunewly (1998) foi um dos diferenciais desta pesquisa. 
Não posso esquecer  de outro ponto trazido por Vigotski ao estudar o processo 
educativo que é o problema do comportamento com conceitos fossilizados (VIGOTSKI, 
1987).  Este  pesquisador  traz  para  as  telas  da  pesquisa  a  possibilidade  de  compreensão  de 
processos ou parte de processos de ensino-aprendizagem que desvaneceram durante o tempo, 
ou seja, “processos que passaram através de um estágio bastante longo do desenvolvimento 
histórico  e  tornaram-se  fossilizados” (VIGOTSKI,  1987;  p.84). Tais  “fossilizações” podem 
ser  observadas  em  comportamentos  mecanizados  ou  automatizados  que  têm  origens 
longínquas e são repetidos muitas vezes, sem que aquele que repete se dê conta do processo 
de repetição ou até mesmo o problematize. 
Ao  educador  de  línguas  estrangeiras  que  pretende  refletir  e  levar  para  sua  prática 
pedagógica o modelo proposto por Vigotski abre a possibilidade de contemplar a diversidade 
das questões sociais e também de conceitos pessoais em sua sala de aula. Para fazê-lo, deve 
delinear  planos  de  aulas  que  possam  dar  conta  de  questões  importantes,  a  saber:  a)  visão 
dialógica de  língua,  explicando  para  seus  educandos  que  existe  sempre  uma  escolha  dos 
falantes  e  da  comunidade  para  o  chancelamento,  ou  não,  do  processo  comunicativo 
(BAKHTIN,  1929,  p.  31,  cf.  seção  3.1);  b)  a  possibilidade  de  interação  entre  educador  e 
educandos  envolvidos,  chamando  atenção para o fato  de que ambos podem trazer  seus 
conceitos pessoais para serem problematizados em sala de aula, a fim de que todos possam 
co-construir conhecimentos que propiciem o caminhar autônomo destes aprendizes; c)  o 
reconhecimento  de  convenções  comunicativas  relativamente  estáveis  (gêneros  discursivos) 
(cf. capítulo 4). 
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Para minha sala de aula, o reconhecimento e a prática dessas idéias vigotskianas se 
faz  mister,  pois  meus  alunos  parecem  mostrar  maturidade  de  conhecimento  de  sua  língua 
materna (Marcos é Diretor de Recursos Humanos e Renata é Comunicóloga). Todos têm um 
conhecimento estrutural muito bom de língua inglesa, i.e., em testes realizados pela escola de 
idiomas  na  qual leciono  foram  considerados  falantes  com  conhecimentos  estruturais  muito 
bons de língua inglesa. Nenhum dos alunos mostra dificuldade de compreensão no que 
concerne  à  língua  estrangeira,  mas,  mesmo  assim,  se  mostram  insatisfeitos  com  o  seu 
processo de comunicação em língua estrangeira (cf. anexos 2 e 3). Após conversar com eles, 
observei que esses alunos, na verdade, têm como objetivo desenvolver todo o seu potencial 
discursivo  para  negociação/argumentação  na  sua  língua  materna  em  língua  inglesa 
(VIGOTSKI, 1998). 
Tive  então que  investigar essa  insatisfação  dos  meus educandos  para  ajudá-los  na 
utilização da língua inglesa em sua comunicação diária no trabalho. Através desse trabalho de 
observação/interação  com  eles,  pude  notar  que  tanto  eu  quanto  meus  alunos  tínhamos 
conceitos  pessoais  (GOODMAN  &  GOODMAN,  1996)  algumas  vezes  parecidos  e  outras 
vezes diferentes. Tais semelhanças ou diferenças de conceitos pessoais trouxeram para nossas 
aulas  a  possibilidade  de  debate,  apontando  para  a  necessidade  de  compreensão  de  tais 
conceitos e  de  questionamentos que  estavam  “fossilizados”.  Com  isto,  tentamos  (re)criar 
alguns conceitos sobre a(s) sociedade(s) que vivemos ou sobre as pessoas com quem lidamos. 
Enfatizo  o  fato  de  que  nos  pressupostos  vigotskianos,  a  linguagem  é  principal  no 
processo  de  ensino-aprendizagem,  logo,  no  próximo  capítulo,  irei  discutir  e  aprofundar  a 
discussão  sobre  a  linguagem.  Para  tal,  remeter-me-ei  ao processo  de  historicização  das 
correntes dos  pensadores/estudiosos de  língua(gem)  proposto por  Bakhtin/Voloshinov, no 
livro “Marxismo e Filosofia da Linguagem”, com a finalidade de ajudar o leitor deste trabalho 
a compreender tais correntes e minha preferência epistemológica pelo processo comunicativo 
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dialógico e os reflexos desse entendimento para os construtos teóricos que embasam minhas 
escolhas pedagógicas e essa pesquisa. 
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3. LÍNGUA(GEM)
9
 
 
 
[a língua é] o produto de uma criação coletiva, um 
fenômeno  social  e,  portanto,  como  toda  instituição 
social,  normativa  para  cada  indivíduo  (BAKHTIN, 
1929/2004, p. 79). 
 
 
Como educador de língua estrangeira, observo que a linguagem é  central nesse 
processo dinâmico  de interação social da  sala de  aula. Logo,  faz-se  mister  compreender 
também como ela nos permite agir no mundo, i.e. a forma como interagimos com as outras 
pessoas da/na sociedade e como circulamos pelas comunidades discursivas (MARCONDES, 
2001, p.38). Como Bakhtin (1929, p. 109) propugna “a enunciação é de natureza social”. 
Entendendo a linguagem em sua natureza social, o educador compreende que não há 
pré-determinação para o uso da língua, ou seja, não há uma lei específica para as pessoas se 
comunicarem, não há uma “ditadura lingüística”
10
 em seu uso, há um processo de negociação 
entre os falantes para que  possam ter no mínimo unidades lingüísticas relativamente estáveis 
(gêneros  do  discurso)  (cf.  capítulo  4)  em  comum  que  propiciem  um 
entendimento/chancelamento  do  processo  comunicativo  (BAKHTIN,  2003,  p.262).  A 
negociação  entre  os  falantes  e  a  observação  dos  gêneros  discursivos  comata  a  lacuna 
              
9
 Alguns pesquisadores, como Saussure, desassociam o conceito de língua do conceito de linguagem, pois 
acreditam que  fazendo  esta escolha  metodológica  facilitam  sua pesquisa, pois  podem  sistematizar  melhor o 
processo  comunicativo.  Outros  autores,  como  Bakhtin,  acreditam  na  co-existência/inter-depêndencia  destes 
conceitos, pois enfocam a questão social, até mesmo a sistematização da língua depende das escolhas individuais 
e ideológicas dos grupos de seres-humanos. Sigo este segundo grupo. 
10
  Uso  esse  termo  por  achar  necessário  demonstrar  que  não  há  uma  relação  de  imposição  no  processo 
comunicativo. 
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necessária  ao  ensino-aprendizado  que  contempla  a  diversidade  dos  aprendizes,  i.e.,  os 
educadores  podem  compreender  os  gêneros  discursivos  mais  utilizados  por  seus  alunos  e, 
através disso, suas crenças acerca do processo comunicativo e de negociação diária entre eles 
e  a  sociedade  que os  cerca.  Conseqüentemente,  poderão  discutir  com  seus  educandos  os 
gêneros discursivos por  eles utilizados em suas falas  diárias e os gêneros discursivos
11
 que 
perpassam  a  vida em  sociedade,  objetivando  a  inclusão,  ou  não, desses  aprendizes  em 
qualquer comunidade discursiva em que o(s) educando(s) desejem se inserir. 
 Para  entender  a  questão  social  da  linguagem,  recorri  a  Bakhtin/Voloshinov 
(1929/2004)  que  na  sua  obra  intitulada  “Marxismo  e  Filosofia  da  Linguagem”  re-visita  os 
conceitos de pesquisadores/teóricos que estudaram a língua(gem) e os comenta criticamente 
antes de introduzir os leitores em seu pensamento social sobre ela. 
Observo  que  a  organização  feita  por  Bakhtin  nos  mostra  que  os  pesquisadores  de 
língua não seguiram caminhos diferentes de estudiosos das outras áreas de conhecimento, a 
saber: 
 
1)  o  grupo  pioneiro  de  estudos  parte  de  uma  realidade  abstrata  ou  subjetiva 
para dar conta de um fenômeno; 
2)   o grupo seguinte tenta sistematizar o pensamento anterior e trazer ganhos 
mais objetivos e quantificáveis adotando posições quase que extremamente 
radicais e opostas ao primeiro grupo; 
3)   o  terceiro  grupo  tenta  mediar,  questionar  e  refletir  os  grupos  anteriores, 
para dar conta da complexidade do ser humano biológico e social. 
 
              
11
  A  idéia  de  gêneros  discursivos  (cf.  capítulo  4)  é  interdependente  da  idéia  de  linguagem,  já  que os  gêneros 
discursivos são unidades mínimas que possibilitam a comunicação (BAKHTIN, 2003). 
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Separei  resumidamente  as  idéias  críticas  principais  de  Bakhtin/  Voloshinov  (1929) 
sobre cada um destes ciclos, para facilitar a leitura: 
 
1)  Subjetivismo idealista 
 
a) 
A  língua
  é  uma  atividade, 
um  processo  criativo
  ininterrupto  de 
construção (“energia”), que se materializa sob a forma de atos individuais 
de fala; 
b)  As  leis  da  criação  lingüística  são  essencialmente  as leis  da psicologia 
individual; 
c) 
A  criação  lingüística
  é  uma  criação  significativa,  análoga  à  criação 
artística; 
d)  A  língua, enquanto  produto  acabado  (ergon),  enquanto  sistema estável 
(léxico,  gramática,  fonética)  apresenta-se  como  um  depósito  inerte,  tal 
como  a  lava  fria  da criação  lingüística,  abstratamente  construída  pelos 
lingüistas com vistas à sua aquisição prática como instrumento pronto para 
ser usado. 
 
Nessa  primeira  visão  acerca  de  linguagem,  comentada  criticamente  por  Bakhtin, 
podemos observar vários pontos importantes, porém há dois que serão caros para entendermos 
o porquê de tal visão não  conseguir dar conta  da complexidade de interações  educacionais 
mediadas  pela  linguagem  de  minhas  aulas  e  que  pretendo  analisar  nesta  pesquisa. 
Primeiramente, nessa visão, as leis da criação lingüística são as leis da lingüística individual. 
Tal interpretação não contempla uma pesquisa que tem a pretensão de enfocar a necessidade 
de se observar a co-construção do saber como social,  i.e, há uma interdependência entre o eu 
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e o outro para o aprendizado coletivo (cf. VIGOTSKI, 1998). Além disso, tal visão observa a 
língua como produto  acabado, o que  também vai de  encontro ao  pensamento  que  estou 
tentando  desenvolver  neste  trabalho  dissertativo  que  é  a  mutabilidade  das  formas 
comunicativas, já que todos nós nos comunicamos de acordo com a nossa realidade sócio-
histórica. Portanto, a língua também evolui, assim como os seres-humanos. 
Como  suporte  continuativo  do  processo  de  historicização  que  estou  co-construindo 
com  a obra  bakhtiniana, remeter-me-ei  a outro  ciclo  de  pressupostos  sobre  a  linguagem. 
Identifico,  abaixo,  os  seguintes argumentos  trazidos por  Bakhtin/Voloshinov  sobre  o que  é 
chamado por este pensador de objetivismo abstrato: 
 
2) Objetivismo abstrato 
a)  A  língua  é  um  sistema  estável,  imutável,  de  formas  lingüísticas 
submetidas a uma norma fornecida tal qual  à consciência individual e 
peremptória para esta. 
b)  As leis da  língua são, essencialmente, leis  lingüísticas  específicas  que 
estabelecem ligações entre os signos lingüísticos no interior de um sistema 
fechado.  Essas  leis  são  objetivas  relativamente  a  toda  consciência 
subjetiva. 
c)  As  ligações  lingüísticas  específicas  nada  têm  a  ver  com  valores 
ideológicos
12
 (artísticos, cognitivos, ou outros). Não se encontra, na base 
dos  fatos  lingüísticos, nenhum  motor ideológico.  Entre  a  palavra  e  seu 
sentido não existe vínculo natural e compreensível para a consciência, nem 
vínculo artístico. 
              
12
 O termo “ideológicos”, para Bakhtin (1929, 2003), está relacionado às idéias (aquilo que se funda em idéias). 
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d) 
Os atos  individuais de  fala
 constituem, do  ponto de vista da língua, 
simples refrações  ou variações fortuitas ou mesmo deformações das 
formas normativas. 
 
Nesse segundo  comentário  crítico  de  Bakhtin acerca  de linguagem,  separarei  dois 
outros aspectos explicativos para a minha não-filiação a esses pensamentos. São eles, a saber: 
1) a estabilidade das leis lingüísticas não é estável e sim relativamente estável, já que não há 
como estabelecer uma “ditadura lingüística” (cf. capítulo 5); e 2) ao dizer que a língua não 
tem nenhuma vinculação ideológica, tal pensamento está negando dois fatos caros a minha 
forma  de  entendimento  de  ser  humano:  o  livre  arbítrio  (escolhas  individuais  dos  seres 
humanos que os propiciem sua sobrevivência) e as escolhas coletivas do grupo (o/um grupo 
de seres humanos pode e deve escolher suas formas de comunicação). 
Prosseguindo  minha  rota  crítica  fundamentada  no  estudo  de  Bakhtin/Voloshinov 
acerca de linguagem, volto-me a seguir, para outra postura diante da linguagem: 
 
3)Dialogismo 
 
a)  A língua  constitui  um  processo  de evolução ininterrupto  que se  realiza 
através da interação verbal social dos locutores; 
b)  As  leis  da  evolução  lingüística  não são  de maneira  alguma  as leis  da 
psicologia individual, mas também não podem estar divorciadas da atividade 
dos falantes. São essencialmente sociológicas; 
c)  A criatividade da língua não coincide com a criatividade artística nem com 
qualquer outra forma de criatividade ideológica
13
 específica. Mas, ao mesmo 
              
13
 Para Bakhtin, os termos ideologia e ideológico são amplos, estando mais associados às idéias, aos conceitos e 
pensamentos. 
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tempo,  a  criatividade  da  língua 
não  pode  ser  compreendida 
independentemente  dos  conteúdos  e  valores  ideológicos  que  a  ela  se 
ligam; 
d)  A estrutura da enunciação é uma estrutura puramente social. A enunciação 
como tal só se torna efetiva entre os falantes. 
 
Neste terceiro paradigma, também comentando “Marxismo e Filosofia da Linguagem” 
(1929), encontro a possibilidade de entendimento de linguagem que sustenta a compreensão 
da interação realizada por mim e meus alunos na sala de aula, pois ela está imbricada não só 
na minha preparação de aula, como na aula em si. Comentarei dois pontos importantes que 
poderão  ajudar  os  leitores  deste  trabalho, a saber: 1) O processo da língua é  ininterrupto e 
mutável. Tal proposta propicia a contemplação da diversidade lingüística; portanto, tanto eu 
quanto  meus  educandos  podemos  perceber  que  a  forma  de  comunicação  em  diferentes 
momentos  históricos  distintos  e,  desse  modo,  problematizável.  Essa  problematização 
enriquece todos os envolvidos no processo pedagógico; 2) a linguagem está concatenada à(s) 
ideologia(s) de seus falantes. Ao ressaltar tal ponto, Bakhtin proporciona o entendimento da 
complexidade do processo de comunicação desde critérios individuais (escolhas individuais 
dos falantes) até critérios coletivos (o processo de comunicação da sociedade). Ao considerar 
o valor ideológico da linguagem, estamos pontuando que a(s) forma(s) de comunicação não 
são  neutras,  portanto  não  se  encontram  num  vácuo  social.  A  linguagem  é  ideológica, 
conseqüentemente, seus falantes mostram seus pensamentos e/ou conceitos, interesses e ações 
através do seu uso. 
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Tentarei ilustrar resumidamente no quadro abaixo os aspectos mais importantes que 
expliquei acima para que o leitor possa visualizar melhor estes três momentos propostos por 
Bakhtin/Voloshinov (1929), a saber:
14
 
 
 
 
Subjetivismo 
Idealista 
Objetivismo 
Abstrato 
Dialogismo 
A língua é um(a)... 
atividade processo 
criativo. 
sistema estável, imutável  

submetido a normas 
lingüísticas. 
... [a língua é] o produto de 
uma criação coletiva, um 
fenômeno social e, portanto, 
como toda instituição social, 
normativa para cada 
indivíduo. (pp.79) 
As  leis  da  língua 
são... 
as da psicologia 
individual. 
 lingüísticas específicas 
num sistema fechado. 
... são essencialmente 
sociológicas.(pp.127) 
A ligação entre os 
elementos 
lingüísticos é vista 
como... 
criação, análoga à 
artística 
 
ideológica. 
-não ideológica. 
 
-sem vínculo natural 
entre a palavra e seu 
sentido. 
... ideológica ou vivencial. 
(pp.95) 
... é de natureza 
social.(pp.109) 
A palavra é o território 
comum do locutor e do 
interlocutor. (pp.113) 
Realidade lingüística 
é 
ato individual da 
fala (a enunciação)
 

 
evolução criadora 
ininterrupta 
Sistema da língua 
 
Imutabilidade de normas 
 

um processo de evolução 
ininterrupto, que se realiza 
através da interação verbal 
social dos locutores.(pp.127)
 

Concepção  histórica 
da língua é 
Sua essência  
(a realidade da 
língua está em sua 
evolução). 
sem vínculo entre a 
lógica da língua e da 
evolução histórica. 
A língua vive e evolui 
historicamente na 
comunicação verbal 
concreta, não no sistema 
lingüístico abstrato das 
formas da língua nem no 
psiquismo individual dos 
falantes. (pp.124) 
Representantes  Humboldt  Saussure  Bakhtin 
Raízes  Romantismo 
Racionalismo (séc. XVII 
e XVIII) 
Marxismo 
Quadro 2 –Humbolt, Saussure e Bakhtin
15
 
 
 
              
14
 Esse quadro foi apresentado na disciplina “Ensinar aprendendo” lecionada pela Profa. Dra. Myriam Nunes na 
UFRJ no 2
o
 semestre/2005. 
15
 Com base na leitura de Marxismo e Filosofia da Linguagem 
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Como já dissera anteriormente, os educandos da minha pesquisa buscam aprimorar sua 
prática  de  negociação/argumentação  em  língua  inglesa.  Entendo 
NEGOCIAR/ARGUMENTAR  como  um  processo  complexo  que  envolve  os  conceitos 
pessoais do assunto e o desenvolvimento de sua capacidade de interação crítica e colaborativa 
com os outros envolvidos no processo. Logo, argumentar e ensinar a argumentar, de acordo 
com  o  pensamento  que  estou  tentando  construir  neste  trabalho,  só  se  fazem  possíveis  se 
levarmos  em  consideração  a  língua  como  processo  dialógico.  Na  próxima  seção,  me 
posiciono mais detalhadamente acerca do modelo dialógico proposto por Bakhtin. 
 
3.1. Proposta bakhtiniana 
 
A linguagem não é algo neutro que pode passar 
fácil e livremente para a propriedade particular 
das intenções do falante... Apropriar-se dela, 
forçá-la  a  se  submeter  às  nossas  próprias 
intenções  e  inflexões  é  difícil  e  complicado 
(BAKHTIN, 1984, p.284 apud SOUZA, 1995, 
p.22). 
 
 
Assim como Vigotski, Bakhtin traz para tela de suas pesquisas a questão social. A sua 
pesquisa, de forma crítica, enriquece e reafirma a tese de que os seres-humanos não só são 
construídos  biologicamente,  mas  também  interagem  com  toda  a  realidade  que  os  cerca  e 
consigo mesmo para evoluírem e atenderem suas próprias necessidades de sobrevivência. O 
ser  humano  não  se  constitui  apenas  de  um  pensamento  e  de  uma  voz  e  sim  por  um 
emaranhado de pensamentos, de várias vozes.“Enfim, é toda uma cosmovisão dialógica em 
busca de uma síntese dialética de todas as vozes” (FREITAS, 2003, p.131). 
Ao  reconhecer  a  possibilidade  da  multiplicidade  de  vozes  e  que  tais  vozes  se 
reúnem nos pensamentos perpassados pelos seres-humanos (a síntese dialética das vozes), 
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Bakhtin nos oferece subsídios que reforçam nossa compreensão de que o conhecimento não 
nasce  do  vácuo;  os  seres-humanos  estão  sempre  aprendendo  e  estão  situados  e  ativos 
dentro  de  um  contexto  sócio-histórico,  e  é  desse  contexto  que  surge  a  produção  de 
conhecimento  pelo processo  de  embate de  todos  e das  vozes  envolvidas  no  processo  de 
comunicação na construção do sentido, sejam dos conceitos da sociedade, que cabe ressaltar 
também estão impregnadas de  conceito(s) pessoal(is). A 
construção do  sentido  em um 
processo de interação é diálogo e, portanto, “negociada consigo mesmo e com seus pares” 
(SOBRAL, 2005, p.22). 
Tanto  para  Bakhtin  quanto  para  Vigotski,  a  linguagem  é  um fenômeno  social, 
histórico  e,  conseqüentemente,  dialógico  (o  processo comunicativo é  negociado com 
todos  os interactantes  de  uma  dada  comunidade).
  Para esclarecer  esse  ponto,  Bakhtin 
cunha  o  termo  enunciado que  para ele engloba “elementos lingüísticos básicos produzidos 
em  contextos sociais reais  e  concretos  como  participantes de uma  dinâmica  comunicativa” 
(SOUZA, 1995, p.21). 
 No  pensamento  bakhtiniano,  cada  enunciado  dirige-se  a  alguém,  é  provocado  por 
algo  e  persegue  uma  finalidade  (cf.  BAKHTIN,  1929).  Ao  fazer  tal  observação  acerca  do 
processo  de  enunciação,  Bakhtin  traz  para  pesquisa  o  contexto  social  e  os  falantes  (seres-
humanos) nele localizados. Conseqüentemente, fica oportuno compreender o embate social 
que,  de acordo com esse filósofo da linguagem, as pessoas realizam através do uso da 
linguagem  negociando  seus  pensamentos  entre  si.  Como  o  próprio  Bakhtin  (1929,  p.  107) 
afirma: 
 
É  evidente  que  o  diálogo  constitui  um  caso  particularmente  evidente  e 
ostensivo  de  contextos  diversamente  orientados.  Pode-se,  no  entanto,  dizer 
que toda enunciação efetiva, seja qual for  sua forma, contém sempre, com 
maior  ou  menor  nitidez,  a  indicação  de  um  acordo  ou  de  um desacordo 
com alguma coisa. Os contextos não estão simplesmente justapostos, como 
se  fossem  indiferentes uns  aos  outros;  encontram-se  numa  situação  de 
interação e de conflito tenso e ininterrupto. (grifos meus)
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Compreender  o  conceito  de  embate  que  Bakhtin  propõe  proporcionou-me  o 
entendimento  da  prática  pedagógica  baseada  no  conceito  de  gêneros  discursivos  escritos  e 
orais  (cf.  capítulo  4)  proposto  por  Dolz  e  Schneuwly  (1998)  a  partir  dos  pressupostos 
bakhtinianos.  Tais  autores  sugerem  várias  práticas  pedagógicas  para  desenvolvimento 
lingüístico através do uso/reconhecimento/aplicação dos gêneros discursivos orais e escritos 
na  escola,  uma  delas  é  a  prática  do  gênero  discursivo  oral  cunhado  por  eles  como 
“argumentação”  (cf.  Dolz  &  Schneuwly,1998  e  seção  6.1  desta  dissertação).  Pude  propor, 
então,  no  meu  plano  pedagógico,  a  prática  do  (a)  embate/argumentação  em  minha  sala de 
aula,  já  que  tal  proposta  traz  a  possibilidade  de  contemplar,  nos  nossos  encontros,  os 
diferentes  tipos  de  conceitos pessoais com  a finalidade do desenvolvimento pedagógico 
crítico  e  autônomo  de  todos  os  envolvidos  na  aula.  Cabe  lembrar  que  os  educandos 
envolvidos nessa pesquisa buscam o desenvolvimento da oralidade. 
O embate proposto por  Bakhtin e  a  proposta pedagógica propugnada por  Dolz  e 
Schneuwly (1998) me fazem refletir sobre determinadas ações, a saber: a) choque ou conflito 
tenso (encontro e desencontros de diferentes conceitos pessoais); b) negociação/argumentação 
ou situação de interação (após o encontro de diferentes conceitos pessoais, os envolvidos no 
embate tentam se entender e, nesse embate discursivo, constroem, destroem ou permanecem 
com seus conceitos pessoais); c) entendimento/não-entendimento – acordo ou desacordo 
(após a negociação, os partícipes interagem de forma positiva ou negativa ao embate). 
Na  minha  pesquisa,  pauto-me  nessas  três  ações  mencionadas  anteriormente,  já  que 
negociar, no sentido  capitalista
16
 (realidade bem  conhecida por meus educandos), muito se 
assemelha  a  essas  ações  (choque,  negociação/argumentação,  entendimento/não-
              
16
 Lembro aos leitores deste trabalho de pesquisa que os dois atores envolvidos nela são funcionários de grandes 
corporações,  portanto  seus  pensamentos,  grande  parte  do  tempo,  estão  prenhes  de  uma  realidade  corporativa 
baseada na negociação muito comum em empresas de grande porte. 
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entendimento).  Os  envolvidos  (participantes  de  negociações  empresariais)  normalmente  se 
encontram, seja virtualmente ou  presencialmente, mostram  suas propostas  para  os outros 
envolvidos  que,  primeiramente,  tentam  compreendê-las  de  acordo  com  seus  conceitos 
pessoais sobre o assunto e, finalmente, dão início à negociação. Aquele(s) que consegue(m) 
debater/opinar/argumentar melhor/de forma crítica consegue(m) melhor compreensão do seu 
ponto de vista e, portanto, negociam melhor. 
Ao balizar essas semelhanças (conceito de embate proposto por Bakhtin e processos 
de negociações empresariais), posso propor que no meu plano pedagógico haja espaço para 
que tanto os conceitos pessoais dos alunos como os meus possam se chocar e após o embate, 
possamos, finalmente, tentar negociar ou re-negociar conhecimento através da (re)construção 
de significados. Dessa forma, tentamos fazer com que o processo de ensino-aprendizado se dê 
de forma criativa e crítica sem desrespeitar as identidades individuais em jogo. Tenta-se, com 
isso,  contemplar  os  objetivos  pedagógicos  em  questão  que,  nesse  caso,  envolvem  o 
aprendizado do gênero discursivo “negociação” em língua inglesa, sem fazer com que nossos 
encontros se afastem totalmente das realidades sociais do aluno e  da minha -  professor 
atuante. 
Na próxima seção, remeter-me-ei aos gêneros discursivos  (unidades mínimas que 
possibilitam  a  comunicação).  Esse  conceito  de  sistematização  das  unidades  mínimas 
comunicativas proposto por Bakhtin, especialmente em “Estética da Criação Verbal” (2003), 
é instrumento  importante para a preparação  de uma aula dinâmica e criativa que atenda os 
objetivos diversos e, por vezes, adversos dos educandos. Primeiramente, porém, historicizarei 
o conceito  de gênero discursivo fazendo sua  correlação  com os  paradigmas lingüístico-
monológico (semelhante à visão dos defensores do objetivismo abstrato) e dialógico da língua 
(pensamentos explicados nesta seção).  
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4. GÊNEROS DISCURSIVOS 
 
 
 
Evidentemente,  cada  enunciado  particular  é 
individual, mas cada campo de utilização da 
língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, os quais denominamos gêneros 
do discurso (BAKHTIN, 2003, p.262). 
 
 
Ao abordar o tema dos gêneros discursivos, mais uma vez, vamos percorrer sua 
história  e  situá-lo sócio-historicamente.  Tentando estabelecer uma coerência com  as outras 
seções  deste trabalho,  de forma  a  costurar  a  compreensão  desse  tópico  com  as  questões 
bakhtinianas  e  vigotskianas debatidas anteriormente,  historicizarei brevemente  os conceitos 
de gêneros discursivos acompanhando a reflexão que fiz sobre língua(gem). 
Por  um  lado,  há  autores/filósofos/estudiosos  que  os  definem  de  forma  mais 
determinista: informam que os gêneros discursivos são unidades comunicativas criadas pelos 
seres humanos para convivência entre si e que tais formas comunicativas são finitas, por isso 
são passíveis de serem estudadas e reproduzidas como estruturas abstratas, desconsiderando 
para tanto a influência das questões sociais e históricas no processo de comunicação humano 
(cf. SWALES, 1990). Por outro lado, há pensadores que julgam o processo comunicativo e, 
portanto,  suas  unidades  de  comunicação  imbricadas  na  realidade  sócio-histórica  dos  seres 
humanos, destarte, tudo aquilo que se diz é uma construção sócio-histórica. Para os crentes 
desse  paradigma,  só  se  pode  definir  uma  unidade  comunicativa  (gêneros  discursivos) 
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compreendendo a função sócio-histórica dos gêneros e dos falantes envolvidos no processo 
comunicativo (cf. BAKHTIN, 2003). 
Entre os pesquisadores cujo trabalho objetiva prioritariamente descrever as estruturas 
dos gêneros discursivos, parece-me oportuno discutir Swales
17
 – chamo atenção para o fato 
de  seu  pensamento ser contrário  ao  que sigo  neste  trabalho. Esse teórico  fez pesquisas 
acerca do recorte sistemático das unidades comunicativas.
18
 Para esse autor, a compreensão 
da  produção  dos  gêneros  está  na  possibilidade  de  comparação  quantitativa  entre  vários 
trabalhos  da  mesma  comunidade  discursiva  cujos  objetivos  comunicativos são  os  mesmos. 
Através do trabalho comparativo quantitativo, chega-se às semelhanças dos usos estruturais, 
possibilitando assim  a compreensão estrutural de dado gênero e finalmente pode-se copiar, 
produzir ou até mesmo mudar aquele gênero (SWALES, 1990). 
O  exemplo  que  posso  dar  para  ilustrar  esse  pensamento  foi  o  trabalho  desse  autor 
referente  a  artigos  científicos.  Ele  e  sua  equipe  de  pesquisadores  e  seguidores  recolheram 
artigos científicos e observaram desde a semelhança de suas estruturas (paragrafação, etapas 
de produção
19
, introdução, metodologia etc.) até as palavras usadas. Após essa comparação, 
realizaram
20
  estudos  quantitativos  para  chegarem  à  conclusão  de  uma  forma  recorrente 
utilizada, portanto, a ser seguida (SWALES, 1990, BHATIA, 1993, RAMOS, 2004). A forma 
estável é definida e é o que esses pesquisadores procuravam. De acordo com Swales (apud 
Ramos, 2004, p. 111), 
 
              
17
 Faz-se mister informar que atualmente este pesquisador em artigos mais recentes e até mesmo pesquisadores 
que o citam já estão reconhecendo a importância do dialogismo na compreensão dos gêneros discursivos. Porém, 
grande parte dos professores  e até pesquisadores  acadêmicos  ainda o  utilizam  em sua  realidade sistemática 
estável,  i.e.  desconsiderando  a  possibilidade  de  mutabilidade  das  unidades  comunicativas  sejam  elas  orais  ou 
escritas. 
18
 Observar o fato de já ter definido brevemente gêneros discursivos tanto na epígrafe deste trabalho quanto na 
reflexão inicial. 
19
 Swales cunhou o termo “moves”, movimentos em português, para estas estruturas. 
20
 Estou utilizando os tempos presente e passado porque esta forma de pesquisa ainda é latente na academia. 
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(...) 
Assim,  um  gênero  teria  uma  estrutura organizacional  bem definida, 
tornando  possível a  realização de  interações que, dentro do escopo de uma 
comunidade, teriam função retórica específica. 
 
 
 
Ao observarmos  a  citação  anterior ligaremos  a  conceituação  dada por  Ramos (2004), 
após  a  leitura  de  Swales,  direto  ao  pensamento  já  discutido  aqui  neste  trabalho  acerca  do 
paradigma  lingüístico  do objetivismo  abstrato,  que  não é a opção  epistemológica para este 
trabalho
21
. O foco de Swales, Bhatia e Ramos resumidamente seria (é) então: 
 
1)  Estudo  da  idéia  de  finitude  de  combinações  nas  produções  das  comunidades 
discursivas,  i.e.  há  possibilidade  do  estudo  sistemático  dos  gêneros  discursivos 
(semelhanças e diferenças) (SWALES, 1990; BHATIA, 1993, RAMOS, 2004). 
2)  Estudo  de  componentes  gramaticais  na  realidade  acadêmica  (SWALES,  1990; 
BHATIA, 1993, RAMOS, 2004) e profissional (BHATIA, 1993). 
3)  Estrutura  de  artigos  científicos  (SWALES, 1990,  RAMOS, 2004) e profissionais 
(BHATIA, 1993). 
 
Identifico outro ápice acadêmico concernente ao estudo de gêneros que tem sua origem 
numa visão dialógica de linguagem. Nesse paradigma, acredita-se na mutabilidade e na 
instabilidade  dessas  unidades  comunicativas,  por  acreditar  na  infinitude  criativa  de 
combinações  dos seres-humanos,  apesar  de não desconsiderar  que há uma definição  de 
estruturas  básicas  para  a  comunicação  social  dos  cidadãos,  pois  sem  tal  unidade  mínima, 
gêneros discursivos, o processo de comunicação seria inviável (BAKHTIN, 2003).  
O autor  a  quem  posso  remeter  para fundamentar  esse  paradigma  dialógico é Mikhail 
Bakhtin,  pois  além  de  trazer  o  processo  dialógico  para  o  estudo  dos  gêneros  discursivos, 
              
21
 Não podemos esquecer que o processo de sistematização propugnado por estes autores foi(é) muito importante 
para determinadas etapas pedagógicas dos professores de idiomas.  
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trouxe  também,  como  já  dissera  anteriormente,  às  telas  acadêmicas,  a  viabilidade  de 
compreensão  de  língua(gem)  através  de  embates  discursivos,  possibilitando, 
conseqüentemente, a mutabilidade do processo comunicativo (BAKHTIN,2003). 
Bakhtin (2003, p. 261-262) defende a constituição de um gênero em três elementos, a 
saber: 
22
 
 
1)  Tema conteúdo; 
2)  Língua estilo (uso de recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais); 
3)  Organização construção composicional. 
 
Para Bakhtin (2003), o processo de classificação dos gêneros discursivos é complexo, 
assim  como  a  classificação  das  espécies,  já  que  as  práticas  prosaicas  não  oferecem 
singularidade,  mas  pluralidade,  afastando-se  assim  do  campo  teórico  clássico  dos  estudos 
discursivos que pretendem formatar tanto as espécies como as unidades discursivas. 
Ao contemplar a pluralidade, Bakhtin propõe que o mundo deva ser visto pela ótica da 
prosa,  i.e pessoas interagindo/dialogando e  conseqüentemente  abarcando a  multiplicidade 
cultural  existente  entre/nas  sociedades  (MACHADO,  2005,  p.  152-153).  O  foco 
resumidamente é, então, estudar a idéia de riqueza e infinitude de combinações de interações 
sociais no processo de construção de gêneros discursivos, a saber: 
 
a)  Gêneros discursivos primários: simples do dia-a-dia, da comunicação cotidiana; 
b)  Gêneros discursivos secundários: complexos (romances, dramas, pesquisas científicas 
etc.). 
 
              
22
  [Tais elementos] estão indissoluvelmente ligados no todo do enunciado e  são igualmente determinados pela 
especificidade de um determinado campo de comunicação (BAKHTIN, 2003, p.262). 
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Para ilustrar tal divisão, Machado (2005, p. 155) aponta que: 
 
Os  gêneros  secundários  –  tais  como  romances,  gêneros jornalísticos, ensaios 
filosóficos –  são  formações complexas porque  são  elaborações da  comunicação 
cultural organizada em sistemas específicos como a ciência, a arte, a política. Isso 
não  quer  dizer  que  eles  sejam  refratários  aos  gêneros  primários:  nada  impede, 
portanto, que uma forma do mundo cotidiano possa entrar para a esfera da ciência, 
da arte, da filosofia, por exemplo. Em contatos como esses, ambas as esferas se 
modificam e se complementam. 
 
 
Por várias vezes neste trabalho, tenho enfatizado minha filiação a autores que trabalham 
com  a complexidade  do paradigma  de compreensão dos seres  humanos pelo prisma  sócio-
histórico,  portanto,  entender  os  gêneros  discursivos  por  uma  abordagem  bakhtiniana 
(dialógica)  me  oferece  um  auxílio  para  o  entendimento  de  minha  prática  pedagógica.  Na 
próxima seção, irei explicar mais detalhadamente o campo dialógico propugnado por Bakhtin 
e trarei para a pesquisa suas idéias aplicadas a um planejamento pedagógico acerca de gênero 
discursivo, segundo Dolz & Schneuwly (1998). 
 
4.1 Gêneros Discursivos: uma Abordagem Dialógica 
 
 
Os  gêneros  não  são  entidades  naturais  como  as 
borboletas,  as  pedras,  os  rios  e  as  estrelas,  mas 
são artefatos culturais construídos historicamente 
pelo  ser  humano.  Não  podemos  defini-los 
mediante  certas  propriedades que  lhe  devam  ser 
necessárias e suficientes. Assim, um gênero pode 
não  ter  uma  determinada  propriedade  e  ainda 
continuar sendo aquele gênero (MARCUSCHI, 
2003). 
 
Nesse  percurso  discursivo  acadêmico  que  estou  seguindo,  tenho  tentado  colocar  em 
diálogo  as  idéias  de  Vigotski  e  Bakhtin,  pois  acredito  que  esses  dois  teóricos  conseguem 
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contemplar, compreender e nos oferecer, através de seus trabalhos, subsídios para refletirmos 
e agirmos de forma positiva em nossa atmosfera de sala de aula (FREITAS, 2003). 
Para permanecer dentro desse campo, aprofundarei nesta seção o binômio que Bakhtin 
propõe acerca dos gêneros primários e secundários, pois penso que tal relação dialoga com o 
pensamento de Vigotski (1987) referente às funções mentais superiores e inferiores. Com esse 
diálogo, a posteriori, será  possível  compreender  e  interpretar  a interação e os objetivos do 
educando e do educador sócio-historicamente localizados nesta pesquisa (FREITAS, 2003). 
Ao reiterar a necessidade do campo social nas pesquisas da área de humanas, Bakhtin 
adentra  a questão  dialógica  da linguagem.  Nada é  dialogado/negociado  de forma  neutra, 
sempre há um processo de negociação entre os falantes de uma língua, mesmo numa realidade 
comunicativa menos complexa. Para dar conta de interações comunicativas menos (gêneros 
primários) e mais complexas (gêneros secundários), ilustro meu pensamento e reforço minhas 
idéias acerca dessa divisão, utilizando a voz do próprio Bakhtin (2003): 
 
A diferença entre os gêneros primário e secundário (ideológicos) [...], e é por isso 
mesmo que a natureza do enunciado deve ser descoberta e definida por meio da 
análise  de  ambas  as  modalidades;  [...];  a  orientação  unilateral  centrada  nos 
gêneros primários redunda fatalmente na vulgarização de todo o problema [...] (
 p. 
264) 
 
 
Ao  entender  claramente  essa  diferenciação  proposta  por  Bakhtin,  i.e,  que há  gêneros 
complexos  (e.g.  romances,  dramas,  gêneros  publicitários) e que há gêneros simples que se 
formaram nas condições discursivas imediatas (e.g. diálogos cotidianos), pude otimizar meu 
planejamento pedagógico para as aulas que pesquisei. 
Os dois participantes de minha pesquisa enfatizam a necessidade do estudo de estruturas 
gramaticais,  pois  aceitam  sem  questionamento  que,  através  de  tais  estruturas,  poderão 
aprender  de  fato  a  língua  inglesa.  Observa-se,  então,  o  quanto  esses  sujeitos  de  pesquisa 
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estavam  mergulhados  em  modelos  pedagógicos  behavioristas  que  focam  os  gêneros 
discursivos sem considerar sua complexidade. Vejamos: 
 
1)  Após observar a análise de suas necessidades e avaliações iniciais
23
 dos meus 
alunos  (Renata e  Marcos), não haveria mais por que contemplar apenas o 
desenvolvimento  oral  para  as  situações  do  dia-a-dia
,  já  que  seus 
desenvolvimentos nos testes aplicados pela escola de idiomas mostravam que 
seus níveis de fluência para tais situações eram muito bons. Logo, esses alunos 
já se desenvolviam muito bem nos gêneros discursivos primários. 
2)  Ao checar pessoalmente os resultados das avaliações do curso de idiomas, pude 
reiterar  sua 
boa  capacidade  em  lidar  com  tópicos  que  concerniam  às 
generalidades do dia-a-dia (gêneros primários). 
 
Eu mesmo entrevistei os dois alunos para observar como os dois lidavam com a língua 
inglesa. No momento em que os entrevistei, discutimos sobre suas ações do dia-a-dia pessoal 
(o que gostam de fazer: ir ao cinema, à praia, etc) e profissional (o que de fato faziam nas 
empresas  que  trabalhavam).  Observei  que  os  dois  -  como  demonstrado  nos  resultados  das 
análises lingüísticas elaboradas pelo Curso ER (cf. anexos 2 e 3) - lidavam com tais tópicos 
com uma desenvoltura muito boa. Consegui entendê-los plenamente e quando não conseguia, 
demonstrava  meu  não  entendimento  e  eles  eram  capazes  de  re-fazer  seus  pensamentos  de 
forma a me esclarecer o que não havia entendido. Logo, mais uma vez deixavam claro que 
circulavam facilmente pelos gêneros discursivos mais simples do dia-a-dia. 
Porém,  quando  tentava  discutir  temas  mais  complexos  (e.g.  questões 
controversas  -  inclusão  de  diferença  de  idades,  de  pensamentos,  processos  de 
              
23
  Os  documentos  Análise  de  Necessidades  (anexo  6)  e  Avaliação Inicial  (anexos  2  e  3)  serão  analisados  no 
capítulo 6. 
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padronização nas empresas que trabalhavam, etc.
) as respostas ficavam monossilábicas. 
Observei que havia um problema em lidar e produzir em língua inglesa questões mais 
aprofundadas  que  exigiam  mais  raciocínio  e,  portanto,  mais  argumentação  e/ou 
abstração, sistematização de conceitos, criação de hipóteses.  
Ao tentar questionar-lhes sobre as políticas das empresas que trabalhavam e tentar 
criar algum tipo de ligação com as questões contemporâneas debatidas na área de educação, tais 
como:  lidar  com  a  diversidade  (de  idade,  de  pensamentos,  de  culturas)  e  adversidades 
(problemas ambientais, discórdias entre povos, etc.), os alunos começavam a pensar e pareciam 
não conseguir dialogar com textos e/ou vozes que já tivessem lido/escutado antes e até comigo 
mesmo  ou  quando  dialogavam  não  conseguiam  argumentar  e  articular  seus  pensamentos. 
Identifiquei,  então,  a  necessidade  de  aprimoramento  de  suas  habilidades  argumentativas,  de 
prepará-los para dialogar fazendo uso desses gêneros discursivos e preparando-os para atuarem 
em contextos em que circulam tais gêneros. Para isso, fiz uso da proposta e dos estudos de Dolz 
& Scheneuwly (1998) descritos na seção 6.2. 
 Tendo discutido os construtos teóricos que embarcam meu trabalho pedagógico, na 
próxima  seção,  dissertarei  o  meu  percurso  de  vida  e  de  pesquisa.  Concatenarei  meu 
amadurecimento  como  cidadão  com  minha  vontade  de  pesquisar  e  de  aperfeiçoamento 
profissional. 




[image: alt] 
 
56
 
 
 
 
 
5. PERCURSO DE VIDA E PESQUISA 
 
 
 
  (Obra c de Picasso)
24
 
 
Meu caminho é cada manhã 
Não procure saber onde estou 
Meu destino não é de ninguém 
E eu não deixo os meus passos no chão 
Se você não entende não vê 
Se não me vê não me entende 
Não procure saber onde estou 
Se o meu jeito te surpreende 
Se o meu corpo virasse sol 
Se a minha mente virasse sol 
Mais só chove, chove 
Chove, Chove. 
Composição: Kiko Zambianchi 
 
 
Acredito no processo de historicização como um dos ápices principais da possibilidade 
de  compreensão  da  interação  do  ser  humano  consigo mesmo  e  com  os  demais,  já  que  me 
parece bem salutar à idéia bakhtiniana de que todos nós somos formados por várias outras 
vozes  e  pensamentos.  Ao  longo  de  nossa  vida  construímos,  destruímos  ou  re-construímos 
nossos pensamentos e identidades. 
Esboço  meu processo  de  historicização  pessoal e  para  isto usei  parte  da  música 
“Primeiros  Erros”  para  a  epígrafe  porque  tal  tema  foi  o  selecionado  por  mim  para  minha 
              
24
 A conexão dessa obra com essa etapa da pesquisa já fora feita da Introdução deste trabalho. 
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formatura  na  UFRJ  no  curso  de  Português-Literaturas  (2002),  pois  acredito  que  reflita  um 
pouco da minha personalidade, meu jeito de lidar com minha realidade pessoal. 
Iniciei  a  minha  prática  docente  trabalhando  em  cursos  livres  no  estado  do Rio  de 
Janeiro  em 1995  e,  durante  pelo menos  quatro  anos, observando  criticamente  meu  fazer 
docente desse período, posso concluir que era apenas um comprador de “pacotes didáticos”
25
 
vendidos  por  aqueles  cursos.  A  partir  de 1999,  tive a  oportunidade  de  levar  minha  prática 
docente para a realidade corporativa: comecei a lecionar língua inglesa em multinacionais em 
diversos bairros da cidade do Rio de Janeiro. 
Tentei levar avante todos os “pacotes” que havia comprado nos cursos pelos quais 
havia passado e pude observar a pouca aplicabilidade e eficácia de tais práticas pedagógicas 
pré-formatadas com os educandos nas empresas que estava trabalhando. Tinha a sensação de 
que as pessoas não me entendiam e não me viam - assim como cantado na música do Capital 
Inicial - apesar de sempre ter tentado levar aos meus educandos a claridade do meu possível 
saber. Nas minhas aulas, só as chuvas permeavam (cf. epígrafe). 
Nos  cursos  livres,  trabalhava  com  grupos  que,  ao  se  matricularem,  já  sabiam  dos 
livros e da seqüência que iriam seguir. O papel da “coordenação pedagógica” nesses cursos 
que  trabalhei  era  assistir  às  aulas  dos  professores  para verificação  do  uso  do  “pacote” 
comprado pelo professor e pelos alunos. Algumas vezes, esse trabalho também se pautava na 
questão sistêmica  do idioma,  i.e o uso da estrutura gramatical da língua  realizada pelo 
professor em sala de aula. 
Após  um  ano  de  tentativas,  consegui  observar  que  problemas  sempre  se 
estabeleciam, pois os  alunos ficavam desmotivados e o  trabalho muitas vezes  não tinha 
continuidade. Por questões financeiras, terminava aquele trabalho e me engajava em outro e a 
              
25
  Ao  mencionar  o  termo  “pacotes  didáticos”,  quero  referir-me  aos  treinamentos  oferecidos  pelos  cursos  que 
trabalhei. Esses treinamentos eram focados em me fazer memorizar as etapas e até mesmo o comportamento que 
deveria  seguir  para  trabalhar  naquelas  instituições,  em  nenhum  momento  havia  espaço  para  debates  ou 
embasamento teórico para tais treinamentos. 
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frustração convivia comigo, como se amiga fosse e teimasse em me dizer para não deixar as 
minhas pegadas no chão. 
O meu destino e o destino das minhas aulas não eram somente meus e sim de todos 
aqueles  que  ali  estavam  e  de  uma  sociedade  como  um  todo  (cf.  epígrafe).  Decidi,  então, 
investigar quem eram meus alunos, como era a realidade que se estabelecia à minha volta e à 
volta dos meus alunos. Muita informação foi coletada, porém ainda não tinha “maturidade” de 
pesquisador  para,  pelo  menos,  tentar  sistematizá-las  para  refletir  sobre  tudo  que  ali  estava 
envolvido. Assim, em 2003, resolvi me especializar na PUC-Rio (Especialização em Língua 
Inglesa) para entender todo o processo em que estava envolvido, até mesmo para transformá-
lo  em  uma  verdadeira  opção  de  vida  e  estar  consciente  da  minha  responsabilidade  como 
educador/pesquisador e do meu papel como tal para a sociedade como um todo. 
No  primeiro  semestre  do  curso,  o  processo  promovido  pelas  educadoras  daquela 
instituição me deixou desestabilizado, pois todas as “verdades” que comigo trazia se tornaram 
“mentiras”.  Pensei  em  trancar  o  curso,  desentendi-me  com  colegas  e  até  mesmo  com 
professores, mas resisti. No segundo semestre do curso, já estava mais “maduro” para trocar 
experiências,  escutar  o  outro  e  compreender  que  não  há  “verdades”  ou  “mentiras”,  há 
realidades híbridas e complexas nas quais ricas pesquisas podem ser feitas. 
Ao final do curso, apresentei o trabalho monográfico intitulado “Teaching Reading 
as  a  Means  of  Developing  Oral  Skills:  A  Suggestion  for  Business  Students”  (GEORGINI, 
2004).  Nesse  trabalho,  tive  contato  com  o  processo  de  sistematização  dos  dados  e 
conhecimentos necessários para um professor que estivesse iniciando o seu processo de 
pesquisa  na  área,  cujos  estudantes  não  eram  mais  adolescentes  ou  adultos  pré-dispostos  a 
receber um “pacote” que haviam comprado e sim um público de executivos de multinacionais 
que desejavam que seu processo de ensino-aprendizagem pudesse se refletir diretamente em 




 
 
59
suas necessidades  pessoais  de uso  de  língua  inglesa, de  preferência  em suas  práticas  de 
trabalho (HUTCHINSON & WATERS, 1987, RAMOS, 2004). 
O reflexo dessa compreensão começou a me proporcionar a sensação de ver minhas 
pegadas no chão. Observei que para o meu público de executivos de multinacionais do Rio de 
Janeiro não mais haveria a necessidade de uma abordagem de ensino que não considerasse as 
demandas dos alunos ou que só levasse em consideração as situações predeterminadas do dia-
a-dia e impostas pelo editor do livro (práticas muito comuns dos cursos que adotam o ensino 
de língua inglesa para realidades comunicativas gerais, situações mais de cunho familiar, idas 
ao parque, ao cinema, bate-papo de amigos etc). Após essa constatação das falhas que estava 
enfrentando  por  tentar  adotar  livros  e  práticas-pedagógicas  que  davam  conta  de  situações 
comunicativas aparentemente desnecessárias, especificamente, ao meu público alvo, percebi 
que deveria levar em consideração as necessidades e demandas específicas desse meu público 
alvo  –  executivos  de  multinacionais.  Para  esses  alunos,  não haveria  outra  forma  a  não  ser 
considerar  suas  necessidades  de  comunicação  em  língua  inglesa  específicas  para  dar  a 
resposta às questões e situações que o mercado de trabalho lhes apresenta, conseqüentemente, 
não  havia  mais  espaço  em  minha  prática  pedagógica  para  o  Inglês  com  finalidade  de 
realidades gerais. Tive que recorrer a uma abordagem que pudesse nos ajudar a atender suas 
necessidades  comunicativas  específicas,  ou  seja,  ensinar  inglês  para/com  um  propósito 
específico. 
Quando  se  pensa  em  ensinar  a  língua  como  “instrumento”  de  aprimoramento 
profissional ou acadêmico dos educandos deve-se pensar num processo de pesquisa. Muitos 
esforços  devem  ser  empreendidos  pelo  educador  para  entender  o  papel  “instrumental”  da 
língua,  caso  contrário,  muitos desencontros poderão ocorrer em sua  prática pedagógica. 
Segundo  Ann  M.  Johns  e  Dudley-Evans  (1991,  p.  298)  trabalhar  com  a  abordagem 
instrumental  não  significa  apenas  lidar  com  um  glossário;  há  de  se  entender  e  analisar  o 
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discurso dos participantes envolvidos naquela realidade e só então se pode pensar num projeto 
de  ensino-aprendizagem.  Os  autores  indicam  que  esse  projeto  é  complexo  já  que,  por 
exemplo, se temos um empresário do ramo das comunicações desejoso por aprender língua 
inglesa  para  aquela  realidade  teríamos  que  observar  suas  necessidades  comunicativas  e  só 
então planejarmos e propormos um caminho a ser seguido. 
O foco saiu da minha individualidade de educador e passou a ser partilhado com os 
educandos, já que nesse momento de avaliação, que é chamado por Pilbeam (1979), segundo 
Duddley-Evans  e  St  John  (1996,  p.  2),  de  auditoria.  Nessa  auditoria,  o  aluno  co-constrói 
comigo  seus  objetivos  pedagógicos  (cf.  VIGOTSKI,  1998),  demonstra  também  suas 
necessidades  especificas  de  ensino  (textos  de sua  área,  desenvolvimento de  habilidade(s) 
específica(s),  e  qualquer  outro  anseio  relativo  ao  ensino-aprendizagem  que  pretende 
estabelecer). 
O  meu  trabalho  de  aulas  particulares  com  os executivos sempre  me  traz  desafios  e 
necessidade  de  suporte  acadêmico.  Nesse  primeiro  período  de  2005,  cursei  uma  disciplina 
ministrada pela professora Dra. Branca F. Fabrício, intitulada “Multiculturalismo e Práticas 
Discursivas  Contemporâneas”  que  me  possibilitou  vários  questionamentos  acerca  da 
diversidade  na  convivência  humana  e  o  como  isso  influencia  diretamente  nossas  práticas 
pedagógicas. O grande ponto do curso era a possibilidade de incluirmos as minorias (gays, 
negros dentre outros) no nosso plano pedagógico de forma a nos enriquecermos (educandos e 
educadores como seres humanos). Além desse aspecto, pudemos observar como determinadas 
práticas discursivas hegemônicas
26
 são naturalizadas e perpassadas por nós educadores, como 
se o mundo (sociedade) fosse cristalizado e, assim, não passível a mudanças e inclusão dos 
excluídos de tais discursos. 
              
26
  Para  exemplificar  um  discurso  hegemônico,  posso  trazer  à  baila  os  questionamentos  acerca  da  sexualidade 
sempre colocados e normatizados pela imprensa em geral, a saber: “Os homens não choram!”, “As mulheres são 
muito passionais”, dentre outros. 
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Os  construtos teóricos discutidos nessa disciplina influenciaram diretamente  meus 
conceitos  pessoais  e  a  minha  preparação  de  aula,  pois  me  conscientizaram  de  temas  que 
poderiam vir a ser objeto de meus diálogos e questionamentos com os alunos. Percebi que se 
os  questionasse  acerca  das  diferenças  entre  pessoas,  entre  raças,  entre  grupos  sociais,  etc 
poderia causar polêmicas e, conseqüentemente, a necessidade do debate. Dessa maneira 
propiciando mais espaço  para o  aprimoramento da habilidade oral com foco no gênero 
argumentativo. 
Na próxima seção, delinearei meu percurso de pesquisador e minha preferência pela 
investigação de cunho etnográfico. 
 
5.1 A Pesquisa 
 
 
Fazer a etnografia é como tentar ler (no sentido de 
“construir uma leitura de”) um manuscrito estranho, 
desbotado,  cheio  de  elipses,  incoerências,  emendas, 
suspeitas e  comentários tendenciosos, escrito não  com 
os sinais convencionais do som, mas com exemplos 
transitórios  de  comportamento  modelado  (GEERTZ, 
1989, p. 7). 
 
 
Apóio-me  nessa  idéia  da  epígrafe  para  nortear  meu  percurso  de  pesquisa  de  cunho 
etnográfico.  Antes,  porém,  irei  explicar  como  optei  pelo  paradigma  interpretativista,  pois, 
como professor de idiomas, sempre tive que lidar com pesquisas, ora por conta dos alunos, 
ora por questões profissionais. 
Nesta  seção,  criarei  um  paralelo  das  minhas  buscas  por  respostas  sobre  minha 
atividade profissional com as idéias propostas por Hryniewicz (1996). Esse autor historiciza a 
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pesquisa feita pelos seres humanos. Ele explica e exemplifica três realidades de produção de 
conhecimento: 
 
1)  “achismo” de senso-comum, 
2)  quantitativo ou estrutural ou positivista,  
3)  qualitativo ou interpretativista. 
 
Essa  tríade  me  fez  pensar  sobre  meu  caminho profissional  e  até  mesmo  sobre  meu 
caminho de pesquisa. Além de conhecê-los na prática e agora na teoria (cf. capítulos 2, 3, 4), 
tentei aplicar seus pressupostos à visão crítica de meu percurso de vida profissional. 
A primeira realidade, como já observado no início deste capítulo, pode exemplificar 
que no meu início de carreira, o que mais fiz foi achar isto ou aquilo, i.e, não tinha certeza de 
nada,  mas o  trabalho  precisava  de  uma  decisão  e o  professor  tinha  como  atribuição  tomar 
alguma decisão. Cabe ressaltar que até meu engajamento com a pesquisa acadêmica na pós-
graduação lato sensu em língua inglesa na PUC-Rio, considerava-me apenas um comprador 
de “pacotes” vendidos pelos cursinhos para os quais trabalhava. 
Após minha fase de “achismos”, comecei a observar e avaliar a quantidade de acertos 
das  minhas  decisões  “achistas”,  logo,  se tinha  um  resultado  de  pelo  menos  90% de  acerto 
naquela  decisão,  julgava-lhe como  correta,  mesmo  que  os  critérios  para  julgá-los  fossem 
apenas  quantitativos  (HRYNIEWICZ,  1996).  Tal  resultado  dos  meus  “achismos”  me 
proporcionava  escolher  livros/materiais  e  conseqüentemente  a  prática  pedagógica  que 
aplicava na minha sala de aula ou orientava-me pela preocupação: “Usando tal livro ou tal 
prática  vou  alcançar  tal  produto  final”.  Normalmente,  nessa  época,  estava  focando  a 
proficiência  dos  alunos  em  resolver  questões  que  avaliam  seu  conhecimento  sistêmico  da 
língua,  por  exemplo,  a  aprendizagem  do  uso  do  present  perfect,  mas  continuava  com 
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problemas, pois sempre havia as exceções e as especificidades a me desafiar. Logo, fui levado 
a perceber  que  o  “achismo”, apesar de  ser  um  bom  ponto  inicial,  não  me  estava  dando 
respostas, tão pouco a avaliação“quantitativa” estava dando conta da complexidade que por 
ora estava envolvido. 
Pautado na trajetória acima descrita, pude observar que o meu caminho de pesquisa 
acadêmica não poderia ser outro a não ser o de cunho interpretativista, já que essa perspectiva, 
provinda da antropologia, me daria suporte para observar meus educandos, a mim mesmo e, 
acima de tudo, o processo de interação entre professor-aluno-material sem ignorar a visão de 
todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem (MOITA LOPES, 1994, p. 331). 
Muitas vezes, o pesquisador que opta pelo paradigma interpretativista pode perder o 
seu foco, pois observar a interação entre os seres-humanos é uma atividade complexa e nos 
traz muitos dados para serem interpretados. Tenho que reconhecer, por questões éticas, alguns 
riscos que esse paradigma de pesquisa pode apresentar, tais como: perder-se no tempo com 
pontos  não  pertinentes  à  área  de  estudo,  alteração  da  concepção  de  minha  profissão  como 
professor pesquisador, o  desafio  de entender a realidade profissional de meus alunos e seu 
contexto  –  sendo  eu  um  membro  estranho  naquela  realidade  (MCDONOUGH  & 
MCDONOUGH, 1997, p. 40). Mas, na seção 5.2, remeter-me-ei aos pontos da pesquisa de 
cunho etnográfica que considero relevantes e que me fizeram abraçá-la. 
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5.2 O viés etnográfico 
 
 
What makes a study ethnographic is that it not only 
treats a social unit of any size as a whole, but that 
the ethnography portrays events, at least in  part, 
from  the  points  of  view  of  the  actors  involved  in 
the events (ERICKSON, 1985, p.52). 
 
 
Como  já dissera  anteriormente,  minha  pesquisa  se  foca em minha prática pedagógica 
(aulas particulares para executivos), portanto descreverei neste trabalho meus encontros com 
dois alunos.  Cabe  ressaltar que trarei as partes dos encontros que irão tentar responder aos 
meus  questionamentos,  logo não  estou  preocupado  com  a  quantidade  de  informações,  mas 
sim  com a  qualidade  das  informações  que  poderão  me  ajudar  a  configurar  meu  trabalho 
dissertativo (ERICKSON, 1984). Poderia dizer, caso meus leitores achem necessário, que o 
perfil  desta pesquisa é de um  estudo de caso, já que o foco do trabalho se pauta na minha 
prática  pedagógica  com  dois  alunos  no  que  concerne  o  plano  de  aula  pautado  em gêneros 
argumentativos propostos por Dolz e Scheunewly (1998). Mas, tal perfil pouco nos diz sobre 
os caminhos seguidos, pois se trata de uma situação bem específica. 
Erickson  (1984)  no  seu  trabalho  intitulado  “What  makes  School  Ethnography 
“ethnographic”?” nos mostra que o termo etnografia significa literalmente “escrever sobre as 
nações”. Alerta-nos, porém, que tal definição é muito generalizante porque para se realizar 
um trabalho etnográfico não se faz necessário uma nação inteira e sim qualquer comunidade 
que tenha relações sociais que sejam reguladas por costumes próprios que possam caracterizar 
uma unidade do grupo. 
Ao observar tal  definição  dada por Erickson  para escrita etnográfica, pude conectá-la 
aos meus estudos com executivos que têm aulas de língua inglesa comigo. Um ator de minha 
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pesquisa pertence a uma multinacional petrolífera anglo-holandesa localizada na zona oeste 
do  Rio  de  Janeiro.  No  caso  do  segundo  ator,  fazia  parte  de  um  grupo  multinacional 
farmacêutico francês localizado também na zona-oeste do Rio de Janeiro. Os dois atores da 
comunidade  interacional  que  investigo  pertencem  a  grupos  corporativos  multinacionais, 
portanto lidam em seu dia-a-dia com questões concernentes ao trabalho, embora em diferentes 
culturas e tipos de gestão, já que suas empresas estão localizadas em várias partes do mundo. 
Nesse  mesmo  estudo,  Erickson  (1984)  comenta  alguns  pontos  importantes  que 
caracterizam e devem ser utilizados em estudos de cunho etnográfico no contexto escolar, a 
saber: 
 
1)  Tudo que  acontece na  escola é  significante, mas alguns pontos são mais 
significantes que os outros. Cabe então ao pesquisador eleger tal significância 
esclarecendo  sua  escolha.  No  caso  da  minha  pesquisa,  escolhi  os  conceitos 
pessoais que tanto os atores desta pesquisa quanto eu - executivos e professor - 
trazemos para a aula sobre os quais interagimos em acordo ou desacordo em 
situação tensa e ininterrupto (cf. seção 2.1) de forma a poder compará-los ou 
contrastá-las  a  fim  de  entender  como  eles  ajudam  ou  afetam  o  processo  de 
ensino-aprendizagem de língua inglesa e no aprimoramento da oralidade com 
foco no gênero argumentativo da argumentação. 
2)  Há a necessidade, por parte do pesquisador, que ele informe qual foi o ponto 
de  vista  que  ele  trouxe  para  seu  campo  de  pesquisa  e  qual  a evolução  -  se 
houve alguma e até mesmo se seu ponto de vista de alguma forma influenciou 
o campo estudado. Na primeira parte desta pesquisa, informo aos meus leitores 
sobre minha carreira, minhas crenças e atitudes na busca de subsídios da 
pesquisa  e,  além  disso,  informarei  meu  contexto  de  pesquisa  e  meus 
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referenciais teóricos para  que  os leitores  possam entender por  qual  prisma 
estarei analisando os dados coletados. 
3)  O  método  não  é  conectado  à  objetividade,  mas  sim  a  uma subjetividade 
disciplinada. Não  busquei quantificar  nenhum  aspecto da minha pesquisa. 
Tentei trazer meus conceitos pessoais e os conceitos pessoais dos educandos 
executivos de forma a sistematizá-los para tentar compreender o processo de 
argumentação co-construído por todos nós envolvidos na pesquisa através da 
análise das interações pedagógicas gravadas e transcritas. 
 
Após abordar tais pontos, dentre vários outros propostos por Erickson, remeter-me-ei à 
epígrafe desta seção para, primeiramente, esclarecer que minha opção por este caminho de 
investigação baseou-se na necessidade de enfatizar a minha participação como pesquisador e 
ator do contexto investigado. Afinal de contas, os “óculos” pelos quais os dados gerados serão 
vistos  serão  os  meus,  interpretando  tanto  a  prática,  quanto  a  análise.  Além  disso,  trago  as 
vozes dos meus educandos que me ajudarão a compor a sistematização necessária ao estudo 
etnográfico  que  pretende  não  só  descrever  comunidades  ou  comportamentos,  mas  também 
analisá-los  dentro  de  alguns  critérios,  como  os  aqui  discutidos.  Assim  sendo,  na  próxima 
seção,  irei  me  remeter ao contexto geral  da pesquisa, lembrando que sua descrição  é  fator 
fundamental num processo de investigação interpretativista e/ou de cunho etnográfico. 
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5.3 O contexto 
 
In  other  words,  the  ethnographer  should  provide 
readers  with  guidelines  for  the  falsification  of  the 
analyst,  should  a  reader  decide  to  replicate  the  study 
(ERICKSON, 1984, p. 59). 
 
 
Na primeira parte desta  pesquisa, informo meu  trajeto profissional que muito se 
assemelha ao trajeto do curso de idiomas para o qual trabalho, já que fui o primeiro professor, 
o  primeiro  coordenador  pedagógico  e  sou  o  atual  diretor.  Meu  trabalho  para  o  curso  ER 
começou em 05/05/2000 e nele permaneço até hoje. Ao contrário da minha prática docente 
em outros cursos livres, nos quais sempre recebia “pacotes prontos” para serem seguidos, no 
curso ER sempre tive total autonomia para a criação e implementação de livros e/ou práticas 
pedagógicas que desejasse. Desse modo, irei tentar descrever aqui meu ambiente de trabalho. 
Todo material que desenvolvi – e ainda desenvolvo – para minha prática pedagógica foi – e 
ainda é – compartilhado com todos os outros colegas de trabalho. 
Como  as  aulas  ocorriam  nas  empresas,  por  vezes  em  uma  realidade  one-to-one,  a 
abordagem  comunicativa  se  tornava  um  tanto  quanto  desestimulante  para  os  alunos, 
principalmente por  causa dos  temas  que  eram  abordados  pela  coleção  de  livros  adotada. 
Percebíamos que os alunos desistiam ou reclamavam muito da pouca utilidade das aulas para 
o seu serviço. 
Em 2003, esse curso resolveu, mais uma vez, mudar sua abordagem e trabalhar com a 
abordagem instrumental. Antes de adotarmos qualquer material e/ou apostila, iríamos fazer 
uma  entrevista  com  os  educandos  para  sabermos,  pelo  menos  para  um  início  de  trabalho, 
quais seriam suas reais necessidades. 




 
 
68
Nessa mesma época, eu  já estava  engajado em  uma  pesquisa  sobre a  abordagem 
instrumental  na  PUC-Rio,  o  que nos ajudou a montar um curso para os  educadores do ER 
dentro dessa  nova realidade que partiria de uma análise de necessidades, uma análise mais 
apurada  da  proficiência  de  língua  inglesa  do  aluno  e  a  preparação  do  material  pelos 
educadores a fim de tentarmos focar os pontos necessários ao processo ensino-aprendizagem 
dos educandos. 
Percebemos,  então,  que  precisaríamos  adotar uma  abordagem que pudesse dar mais 
abertura tanto para o educador quanto para o educando, proporcionando discussão de tópicos 
que  os  levassem  a  refletir  criticamente  sobre  suas  aulas  de  forma  a  acrescentar  não  só  o 
conhecimento  de  estrutura  de  língua  inglesa,  mas  também  conhecimento  discursivo  do 
material  trabalhado  e  até  mesmo  do  potencial  desse  discurso  no  ambiente  de  trabalho  dos 
envolvidos na  prática pedagógica.  Para que isso pudesse ocorrer, os professores do ER 
precisariam entender o texto (oral ou escrito) não mais como fonte de ensino de estrutura, mas 
sim  como  um  objeto  que  perpassa  ideologias,  pensamentos  passíveis  de  críticas  tanto  dos 
educandos quanto dos educadores. O trabalho com o texto (oral/escrito) traria não somente a 
possibilidade de enriquecer os educandos com tópicos da  área estrutural  da língua, mas 
também possibilitaria a compreensão das escolhas estruturais dos autores dos textos com suas 
ideologias e pensamentos possibilitando, assim, o debate. 
Atualmente  o  ER  tenta  trabalhar  de  forma  mais  próxima  à  abordagem  sócio-
interacional. Tanto os educadores quanto os educandos estão tentando se conscientizar de que 
o discurso (seja texto  oral ou  escrito) é  ação sobre  a sociedade e  que  todos  nós somos 
participantes ativos na construção de discursos. Essa perspectiva motiva a avaliação crítica de 
todos  os  posicionamentos  que  tomamos  (além  daqueles  que  chegam  até  nós  por  meio  da 
mídia ou por meio do outro(s) cidadão(s) que possa(m) estar perpassando sua opinião). 
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Para que isso possa ocorrer, o curso adota fundamentalmente textos escritos/orais da 
seguinte  forma:  1)  os  professores/alunos  lêem/escutam  os  textos  atentamente,  2)  os 
educadores preparam os  textos de forma a abarcarem tanto questões gramaticais quanto 
possíveis  questões  que  possam  suscitar  debates  entre  os  educandos  e  educadores,  e  3) 
finalizam suas aulas questionando a ligação entre as interpretações realizadas nos encontros e 
as escolhas gramaticais utilizadas nos textos. 
Ao lerem/escutarem/verem os textos, os educandos e educadores questionam tanto as 
fontes, a construção e os pontos gramaticais recorrentes nesses textos quanto outros aspectos 
ideológicos dos mesmos, levando em consideração o posicionamento sócio-histórico desses 
textos, de seus autores e dos leitores. Destarte, todas as opiniões debatidas em aula também 
não  passam de  possíveis interpretações do texto escutado/lido/visto.  Tal prática nos remete 
diretamente à discussão já realizada anteriormente acerca de gêneros discursivos porque tenta 
dar conta do conteúdo, da estrutura (narrativa, descrição, etc.) e dos recursos utilizados pelos 
autores e leitores para interpretação crítica do texto (uso de figuras, explicações, remissões, 
etc.). 
O  curso  ER  acredita  que  dessa  forma  os  educandos  e  educadores  se  sentem  mais 
estimulados e conseguem otimizar os objetivos dos educandos que, em sua maioria, referem-
se ao aprimoramento de  sua habilidade da argumentação oral acerca de tópicos de seu 
trabalho ou até mesmo acerca de seus pensamentos acerca do mundo, de si e do grupo que 
pertencem.  Assim,  todos  os  envolvidos  nessa  prática  pedagógica  poderão  se  posicionar 
criticamente. As aulas analisadas nesta pesquisa seguem esta abordagem proposta pelo curso 
ER,  ou  seja,  proporciono  espaço  para  debate  com  a  finalidade  de  construirmos  ou 
reconstruirmos nossos conceitos pessoais. 
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5.4 Os participantes
27
 
 
 
Nesta  pesquisa,  há  3  participantes: o educador e  2 educandos. Quanto ao educador, 
desde a parte introdutória deste trabalho, venho me descrevendo e por todo o trabalho deixarei 
claro  minhas  escolhas  e  porque  as  fiz.  Chamarei  os  educandos  de  Marcos  e  Renata.  Seus 
nomes  foram  trocados  devido a  questões éticas que envolvem a pesquisa qualitativa.  Cabe 
ressaltar que esses educandos, por serem  de  culturas diferentes dos possíveis leitores deste 
trabalho,  não  podem  ser  tratados/julgados  por  seus  posicionamentos  “diferentes” 
(ERICKSON, 1984). 
Conheci  Marcos  em  2002  quando  comecei,  através  do  curso  ER,  a  lecionar  língua 
inglesa a uma das secretárias de uma multinacional farmacêutica francesa localizada na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. Uma vez, Marcos (um cidadão de altura mediana, estrutura larga, 
cabelos  e  olhos  repuxados  pretos,  com  idade  aproximada entre  45-55  anos,  engenheiro 
químico, morador de Ipanema (zona Sul do Rio de Janeiro)) passou pela frente da sala que 
nós  estávamos  tendo  aula.  Minha  aluna,  naquele  momento,  me informou  que  ele  seria  a 
pessoa com quem eu deveria falar, caso quisesse desenvolver meu trabalho com outros 
possíveis alunos naquela empresa, já que ele era o diretor de Recursos Humanos. 
Meu trabalho começou a se desenvolver na empresa, consegui ter outros alunos lá, até 
que tive contato com uma senhora muito agradável, de nome Márcia, do RH dessa empresa. 
Ela me procurou e disse que tinha muito trauma para aprender língua inglesa, mas que teria 
escutado falar bem do meu trabalho e por isso gostaria de tentar. Encontramo-nos, fizemos o 
              
27
 Tento nesta parte da minha pesquisa narrar todos os aspectos, inclusive detalhes pessoais dos partícipes, que 
envolveram o meu processo de conhecimento dos atores desta pesquisa. Para tanto, muitos outros nomes vão ser 
citados, pois não cheguei até tais educandos de forma direta, ou seja, precisei de outras pessoas para conseguir 
trabalhar  com  tais  aprendizes.  Como  gostaria  de  tentar  mostrar  uma certa  coerência  entre  o  processo  de 
conhecimento dos dois educandos, utilizei todos os envolvidos no complexo caminho  para chegar até  eles. 
Ressalto, porém, que ao final da seção utilizo um quadro resumitivo para facilitar a interação dos meus leitores 
comigo e com meu texto. 
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trabalho de avaliação inicial e como não poderia, por questões de disponibilidade de horário, 
me engajar no processo ensino-aprendizagem com ela, indiquei um dos profissionais do curso 
ER. Ela gostou bastante e resolveu que deveríamos propor uma apresentação do nosso curso 
para o RH da empresa. Pensei, nesse momento, “nessa apresentação vou conhecer Marcos!”. 
 Preparamos a apresentação do curso e fomos à empresa. Estava muito nervoso porque 
seria a possibilidade de conhecer o diretor do RH, que era reconhecido como muito exigente. 
A reunião começou, conhecemos as outras três pessoas do RH - Daniele, Kátia e Zuleica -, 
mas  não  conhecemos  Marcos,  que  não  achou  necessário  participar  de  uma  reunião  para  a 
escolha de curso de idiomas para um projeto na empresa. 
No final de 2002, tivemos nosso trabalho aprovado pela empresa e começamos com 
um grupo de profissionais da área chamada Marketing ético. Utilizamos a abordagem textual 
já  relatada  aqui  neste  trabalho,  inclusive  transformei  essa  experiência  num  trabalho 
monográfico apresentado na PUC-Rio, aqui já mencionado. 
Em outubro de 2003, fui procurado por um dos membros do RH, a senhora Kátia, me 
informando  que  Marcos  gostaria  de  ter  aulas  de  Inglês  também.  Essa  colaboradora  já  me 
antecipou  que  ele  era  uma  pessoa  ocupada  e  exigente,  além  de  gostar  de  tudo  muito 
estruturado. Marcamos a avaliação inicial para mesma semana no dia posterior. 
Cheguei à empresa na hora marcada para a avaliação. Marcos me deixou esperar por 
duas horas. Finalmente fui atendido por um senhor que se mostrou extremamente objetivo e 
que não olhava para meu rosto, somente para a tela do computador. Tive que fazer o máximo 
que pude para chamar a atenção dele para avaliarmos tanto seu Inglês (oral e escrito) quanto 
suas necessidades (cf. anexos 2, 3 e 6). 
Refiro-me  ao  outro  ator  desta  pesquisa  pelo  nome  Renata.  Uma  profissional  de 
estatura mediana, cabelos e olhos pretos, com rosto angelical e bem simpática, idade entre 25-
35 anos, comunicóloga, moradora da Barra da Tijuca (zona Oeste do Rio de Janeiro). Conheci 
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Renata  através  de  um  problema  administrativo  que  a  mesma  tivera  no  curso  ER.  Foi  um 
momento  muito  desagradável,  pois  acabamos  discutindo  acerca  de  pagamento  de 
mensalidades. 
O tempo passou, tentei pedir desculpas a Renata, mas a imagem ruim que ela teve de 
mim permanecera. Até que em meados de 2005, a empresa de Renata começou a se inserir no 
processo de globalização, ou seja, a empresa petrolífera Anglo-Holandesa resolveu que sua 
gestão não poderia ser somente local, teria que ser mundial. Os cargos deveriam passar por 
modificações  imediatas,  conseqüentemente  os  gestores de  atividades  somente  no Brasil  ou 
foram  re-alocados  em  outras  funções  com  abrangência  global  ou  seriam  desligados  da 
empresa.  Cabe  ressaltar  que  a  empresa  realizou  um  processo  interno  de  seleção  dos 
candidatos  para os tais cargos globais. Além disso, forneceu um tempo para que todos 
pudessem preparar seus curricula e se inscreverem nos cargos que lhe aprouvessem na 
intranet da empresa. 
Finalmente,  pude  conversar  com  Renata.  Nesse  dia,  comecei  a  fazer  sua  avaliação 
inicial  (agosto/2005),  mas  nos  perdemos  no  bate-papo  e  acabamos  não  finalizando  sua 
avaliação.  Consegui, porém, através dessa conversa, conhecer uma pessoa  muito envolvida 
com  questões  humanas,  inclusive  já  havia  escrito  um  livro  de  poesia  que,  a  mim,  me  foi 
presenteado.  Começamos nossos encontros, já falando do seu curriculum, de entrevistas 
internas e do processo de globalização de sua empresa. Renata também respondeu a análise de 
necessidades (cf. anexo 6) e realizou o teste de proficiência de língua inglesa (cf. anexo 4). 
Não posso esquecer de explicar minha opção por enfocar nesta investigação estes dois 
alunos, fato já explicado na seção 5.2. Logo, chamo atenção para o fato de tê-los escolhido 
por conhecê-los há mais de dois anos, serem colaboradores de multinacionais com cargos de 
gerência. Além disso, nenhum deles veio diretamente para mim, foram indicados pelo Curso 
ER.  
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Para facilitar a  compreensão  dos leitores deste trabalho dissertativo, construí um 
quadro resumitivo acerca dos participantes da pesquisa. Vejamos o quadro: 
 
 
Quadro 3 – Demografia dos Participantes da Pesquisa 
 
Tópicos  Nélio  Marcos  Renata 
Realidade Econômica
 

Classe Média  Classe Média 
Alta 
Classe Média Alta 
Realidade Familiar  Solteiro - mora 
com os pais na 
Zona Norte/RJ 
Casado - mora 
com a família 
em Ipanema/ 
Zona Sul-RJ 
Casada - mora com o 
marido na Barra da 
Tijuca/ Zona Oeste-RJ 
Idade  25-35  45-55  25-35 
Realidade Trabalho  Professor  Diretor de 
Recursos 
Humanos 
Responsável por 
algumas campanhas 
publicitárias de uma 
multinacional 
Petrolífera 
Avaliação Língua 
Inglesa 
Especialista em 
língua 
inglesa/PUC-Rio
 

Avançado  Alto Intermediário 
Principais 
Necessidades 
Trabalhar o 
pensamento 
crítico dos alunos
 

Desenvolver a 
habilidade oral
 

Desenvolver a 
habilidade oral 
Realidade Cultural  Gosta de ler, 
principalmente 
obras da literatura 
nacional e 
internacional. 
Não gosta de 
ler. Assiste 
grandes peças 
teatrais 
internacionais- 
Inglaterra e 
EUA. 
Gosta de poesia, de 
literatura, teatro e 
humanidades 
Aulas  XXXX  Em casa  Na empresa 
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Podemos observar no quadro acima várias semelhanças entre os educandos da pesquisa. 
Suas classes sociais são a mesma, todos residem em bairros considerados de boa qualidade de 
vida no Rio de Janeiro, trabalham em multinacionais com cargos de liderança, seus níveis de 
proficiência de língua inglesa são considerados bons pela escola de idiomas para a qual presto 
serviço e ambos precisam se comunicar utilizando a habilidade oral. 
Quanto à realidade cultural começamos a observar algumas diferenças que com certeza, 
além  de  enriquecerem,  podem  ajudar  de  alguma  forma  a  compreensão  de  possíveis 
posicionamentos  dos  partícipes  desta  pesquisa.  Marcos,  quando  entrevistado  por  mim,  foi 
catedrático ao dizer que não gosta de ler, principalmente obras literárias e que prefere suprir 
tal falha assistindo grandes peças teatrais na Inglaterra e nos EUA. Renata, por outro lado, já 
informa que gosta de leitura, inclusive tem um livro de poesias publicado. Ela informa que 
sente muita vontade de se envolver com tópicos da área de humanas. 
Na próxima seção, enfocarei meus instrumentos geradores de dados. 
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6. GERADORES DE DADOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesse caminho que resolvi seguir, preciso definir quais serão meus instrumentos 
geradores de dados. Tento responder, neste capítulo, à seguinte pergunta de cunho analítico-
metodológico: como registrar eventos que possam me levar a melhor compreender o objeto de 
minha investigação e, conseqüentemente, às respostas que procuro? 
Cabe ressaltar que não estou em busca de uma verdade generalizável, mas apenas de 
uma compreensão do processo de interação em uma situação de ensino-aprendizagem da qual 
faço parte. Preciso de ferramentas geradoras de dados que possam me dar possibilidades de 
articulação  e  interpretação  para  com  eles  construir  a  intersubjetividade  das  vozes  dos 
participantes e, assim, aclarar o processo interativo de que faço parte. Vê-se, portanto, que a 
pesquisa  etnográfica  que  estou  realizando  emerge  da  intersecção  entre  as  vozes/atitudes  e 
observações dos participantes envolvidos (MCDONOUGH & MCDONOUGH, 1997). 
Os instrumentos que usarei para tentar sistematizar minha pesquisa são: 
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•  observação participante – instrumento utilizado para melhor compreender 
minhas interações com os alunos, 
•   notas  de  campo  –  instrumento  utilizado  para  compreender  melhor  meus 
participantes, 
•  gravação  em  áudio  das  aulas  –  instrumento  utilizado  para  compreender 
mais aprofundadamente minhas interações com os educandos, 
•  avaliações iniciais (documentos para análise de necessidades, documentos 
de programação das aulas, documentos de avaliação inicial (cf. Anexo 3 e 
4) – instrumentos utilizados para descrever meus participantes. 
 
Como já havia observado no capítulo 5, filio-me à abordagem instrumental de ensino 
de idiomas, na qual cabe aos professores envolvidos com a prática pedagógica negociar com 
seu(s)  aluno(s)  sua(s)  necessidade(s)  para  o  aprendizado  do idioma.  Tal  negociação de 
objetivos focada nas necessidades do(s)  aluno(s), deve  ser realizada por  uma análise de 
necessidades. Nesse documento, o aluno deve informar aquilo que deseja e precisa aprender. 
 
6.1 Notas de Campo e Gravações 
 
 
Como estou sempre em contato com os educandos que escolhi para esta pesquisa, seja 
por telefone, e-mail ou pessoalmente, fiz várias anotações sobre nossos encontros e conversas 
e gravei em áudio nossas aulas. Selecionei partes que julguei mais enriquecedoras para 
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responder meus questionamentos de pesquisa (cf. Introdução). Retomarei tais transcrições
28
 
no capítulo de análise de dados. 
No  que  refere  ao  educando  Marcos,  todas  as  suas  aulas  foram  gravadas na  sua 
residência (um enorme apartamento localizado numa das principais vias de Ipanema- Rio de 
Janeiro). Podemos ver o mar de Ipanema pela janela do seu apartamento onde, cabe ressaltar, 
há vários símbolos da cultura coreana, além de várias fotos dos familiares de Marcos. A sua 
primeira aula gravada em áudio, também foi gravada em vídeo (16/07/2005- 3 horas de aula). 
Nesse dia,  tive  que  contar  com  a  ajuda  de  um  outro  companheiro  do  mestrado  para  me 
auxiliar  com  a  gravação.  As  outras  aulas  (26/04/06  e  03/05/06-  6  horas  de  aulas  ao  todo) 
foram gravadas somente em áudio. 
No  tocante  à  educanda  Renata  (aulas  gravadas:  04/07/06,  18/07/06  e  25/07/06  –  6 
horas de aula ao todo), todas as aulas foram gravadas em áudio na sua empresa (parte externa 
da cobertura de um prédio de sete andares, localizado num famoso centro empresarial ao lado 
de um  famoso shopping na Barra  da  Tijuca no  Rio de Janeiro).  Cabe  informar que a  vista 
dessa cobertura é maravilhosa e, portanto, inspiradora, já que temos por um lado os enormes 
condomínios da Barra da Tijuca e, por outro, a Lagoa de Marapendi e, mais à frente, o mar da 
Barra da Tijuca. As aulas ocorreram na cobertura, porque é o local mais discreto e calmo da 
empresa petrolífera em questão.  
Na próxima seção, apresentarei minha programação de aulas com base nos aspectos 
discutidos para elaboração da aula em si. Além de tecer comentários sobre as contribuições de 
outros teóricos envolvidos com a questão de gêneros discursivos utilizados nas salas de aula. 
 
6.2 Programação de Aulas 
 
              
28
 Nossas aulas foram transcritas seguindo as convenções de Tannen & Wallat (1998). 
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Teachers may, for example, develop their own teaching 
procedures, informed by a particular view of language 
and  a  particular  theory  of  learning.  They  may 
constantly  revise,  vary, and  modify  teaching/  learning 
procedures  on  the  basis  of  the  performance  of  the 
learners  and  their  reactions  to  instructional  practice 
(RICHARDS & RODGERS,1986,p.19). 
 
Após  ler  as  Análises  de  Necessidades desses  alunos,  observar  os resultados  das 
Auditorias  Lingüísticas  enviadas  pelo  Curso  ER  a  esses  alunos  e  conversar  com  eles 
pessoalmente fazendo uso das notas de campo, interpretei  que queriam  aperfeiçoar seus 
potenciais  argumentativos.  Tendo  isso  em  perspectiva,  precisei  iniciar  um  processo  de  re-
pensar (SMYTH, 1992 apud LIBERALLI, 2005) minha prática pedagógica, para que, dessa 
forma,  pudesse  me  aproximar  da  complexidade  dos  meus  educandos.  Para  tanto,  tive  que 
observar a  linguagem dentro  de  um  prisma  mais  amplo  (cf. capítulo  3).  Decidi  escolher 
tópicos  ou  textos  (orais  e  escritos)  que  pudessem  trazer  à  tela  de  minhas  aulas  os 
posicionamentos  dos  meus  educandos  e  através  de  tais  posicionamentos  discutirmos  suas 
crenças e preconceitos, valores, prioridades, etc. Recorri, então, ao plano proposto por Dolz e 
Schneuwly  (1998)  no  qual  os  autores  identificam  e  estruturam  os  diferentes  gêneros 
discursivos e levam em consideração a representação social ou função social do gênero a ser 
abordado assim como sua estrutura discursiva, a saber: 
 
Exemplos de gêneros 
de texto escolhidos 
Representação do contexto 
social 
Estrutura discursiva do texto 
Textos (orais e 
escritos): 
Dar sua opinião e 
justifica-la 
debate coletivo com 
seus pares(neste caso o 
professor e texto 
escrito ou oral) 
 os textos escolhidos 
para o debate podem 
ser escritos ou orais. --
Deveriam conter 
questões polêmicas 

Argumentar/debater/opinar 
situações de reuniões. 
Perceber as diferenças entre os pontos 
de vista. 
Opinar com no mínimo sustentação de 
seus pensamentos. 
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com finalidade de 
debate/argumentação. 
Quadro 4 - A argumentação (com base em Dolz e Schneuwly, 1998) 
 
 
No caso desses educandos, funcionários de multinacionais muito preocupados com o 
lucro  material,  senti-me  na  responsabilidade  de  polemizar  seus  conceitos  pessoais  sobre  o 
comportamento das pessoas, realidades mundiais, etc. Além disso, esses educandos, por 
ocuparem  cargos  importantes  em  suas  empresas,  são  considerados  pessoas  formadoras  de 
opiniões  em nosso  grupo  social,  logo,  seus  conceitos  pessoais  devem ser  conhecidos  e 
problematizados (cf. seção 2.1) . 
Nas interações, procurei enfocar, no nosso  plano pedagógico, questões polêmicas 
(como  por  exemplo,  carreira,  empregabilidade,  movimentos  juvenis,  processos  de 
padronização,  entre  outros)  que  pudessem  refletir  conceitos  pessoais  trazidos  por  esses 
educandos  e  pelo  educador.  Com  essa  estratégia,  tinha  por  objetivo  motivar  processos  de 
(re)negociação  interacional  de  nossos  conceitos  pessoais.  Os  temas  escolhidos para  nossos 
encontros produziram reflexões acerca desses posicionamentos através de sua argumentação 
com a finalidade de desenvolvermos nossa habilidade oral de forma crítica. Cabe a todos os 
envolvidos nessa prática pedagógica refletir e utilizar os aspectos discursivos imbricados no 
gênero discursivo argumentativo, com  a finalidade de  dar opiniões, justificar, questionar 
temas polêmicos levados para sala de aula (DOLZ & SCHNEUWLY, 1998) (cf. seções 2.1 e 
4.1). 
Tentei organizar meus questionamentos  relacionados ao discurso  que possivelmente 
seria co-construído de forma que pudéssemos problematizar nossas idéias proporcionando o 
desejo de expressão oral dos alunos de forma crítica e fluente acerca de vários tópicos caros à 
sociedade em geral. Abaixo, tento sistematizar o roteiro de meu planejamento: 
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Pressupostos apresentados 
por Dolz e Schneuwly 
(1998)
29
 
Exemplo de perguntas  Breve explicação 
Dar opinião e Justificar 
 
Você sempre pensou assim? 
O que X tem haver com Y? 
Como você se posiciona 
sobre X? 
Essas perguntas têm como 
objetivo nos proporcionar a 
reflexão de nosso processo 
de construção de 
pensamento. 
Enfocar questões polêmicas
 

 
Como você observa as 
realidades a sua volta? 
Como você se posiciona na 
posição de X ou na situação 
Y? 
Você percebe que estamos 
construindo uma verdade? 
Essas perguntas nos 
proporcionam a reflexão 
(reconhecimento) de nossos 
conceitos pessoais. 
Disputas de ponto de vista 
crítico 
 
Todos pensam desta forma? 
Você acredita em X? 
Com essas perguntas 
tentamos observar nossas 
diferenças de conceitos 
pessoais 
Opinar com sustentação 
 
Como você vê a realidade do 
mundo atual? 
Com esta pergunta nos 
posicionamos acerca do 
mundo e suas realidades 
contemporâneas. 
Quadro 5 – Pressupostos Argumentativos – Plano de aula construído antes das aulas 
analisadas. 
 
              
29
 Lembro aos meus leitores que as escolhas dos trechos nas seções por mim aqui citadas, por oras, não 
trouxeram as perguntas  explicitamente,  já  que  o  objeto da análise  em alguns momentos não era  o processo de 
questionamento  em  si.  Considerei  em  alguns  casos  as  perguntas  implícitas  que  levaram  o(s)  educando(s) 
responderem de tal forma. 
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Essa organização  do  debate  para  as aulas  foi  a forma  escolhida  para  que  tanto o 
educando quanto o educador se sentissem estimulados e desafiados a trabalharem com tópicos 
que  pudessem  dar  conta  de  temas  diversos  da  contemporaneidade.  A  preparação  da  aula, 
então, se tornou aparentemente simples. Escolhi o aspecto do potencial discursivo para minha 
prática  pedagógica  proposto  por  Dolz  e  Schneuwly  (1998),  a  argumentação,  e  tentei 
organizar, a partir dos meus conceitos pessoais e aqueles de meus educandos, debates orais 
com meus alunos seguindo os pressupostos explicados no segundo quadro aqui exemplificado 
(dar opinião e justificar enfocando questões polêmicas, disputar ponto de vista crítico e opinar 
com sustentação). 
Na próxima seção pontuarei meu caminho para interpretação dos dados que escolhi 
para responder os meus questionamentos de pesquisa (cf. Introdução). 
 
 
6.3. Caminho para interpretação dos dados gerados
 
 
Para  sistematizar  o  caminho de interpretação  dos  dados gerados,  utilizo  o diagrama 
preparado por Nunes (2005)
30
 com base em Todorov na introdução da “Estética da Criação 
Verbal”  de  Bakhtin  (2003)  para  caracterizar  o  trabalho  do  pesquisador  crítico  e/ou  o  que 
investiga na área de ciências humanas. 
Pesquisador Crítico 
Ciências Humanas- pesquisa etnográfica 
 
       FATOS             PRINCÍPIOS 
 
          - contexto de pesquisa        - arcabouço teórico 
          - geradores de dados 
 
  INTERPRETAÇÃO 
   DIÁLOGO  
              
30
  Esse  quadro  foi  elaborado  durante  a  orientação  de  um  trabalho  da  disciplina  Metodologia  de  Pesquisa,  no 
primeiro semestre de 2005. 
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Para situar minha pesquisa neste diagrama, lembro que antes de chegar a essa etapa, 
discorri acerca dos PRINCÍPIOS (pilares) desta pesquisa, a saber: a) Ensino-Aprendizagem 
(cf. capítulo 2), b) Língua(gem) (cf. capítulo 3), c) Gêneros Discursivos (cf. capítulo 4). Com 
tal arcabouço teórico, iluminarei a interpretação dos  dados  coletados  nos encontros  aqui 
analisados. 
Já descrevi em detalhes os FATOS relacionados ao meu trabalho (cf. capítulos 5 e 6). 
Os encontros, como já dissera anteriormente, foram realizados entre mim e dois educandos 
(Renata e Marcos). Neles busquei primordialmente sublinhar seus pensamentos, suas visões 
de mundo e os modos como interagem com a sociedade. 
No caminho seguido retomo os dados gerados, em especial, as gravações das aulas e 
procuro  observar  a  mim  e  a  meus  educandos  nos  diálogos  que  co-construímos.  Nesse 
processo  de  observação, INTERPRETO  as interações  gravadas  e transcritas e  com elas 
DIALOGO,  tentando,  assim,  responder  as  questões  da  minha  pesquisa  à  luz  dos 
PRINCÍPIOS utilizados para sua elaboração (cf. introdução). 
Seguindo  a  proposta  bakhtiniana,  primeiramente  interpretei  os  documentos  de 
“Análise  de  Necessidades”  juntamente  com  a  “Avaliação  Inicial”  (cf.  anexos  4,  5  e  6  ), 
minhas notas de campo (basicamente conversas informais com os alunos) e o “Resultado de 
Auditoria  Lingüísticas”(cf.  anexos  2  e  3).  Tais  documentos  me  deram  a  oportunidade  de 
entender, mesmo que minimamente, o contexto dos alunos desta pesquisa, suas necessidades e 
seus possíveis problemas lingüísticos. 
Após delinear  minha  compreensão de quem  eram  os sujeitos desta pesquisa (cf. 
capítulo 5) tento responder as questões de pesquisa (cf. Introdução) analisando e interpretando 
as interações das quais eu  e os  dois educandos participamos. Sistematizarei o  processo 
comunicativo  ocorrido  em  nossos  encontros  através  de  escolhas  de  fragmentos  transcritos 
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para  observar  como  o  processo  argumentativo  aconteceu.  Iluminarei  minha  análise  em 
especial com as propostas propugnadas por Dolz e Schneuwly (1998) que se fundamentam 
nos pressupostos bakhtinianos (cf. capítulo 3) e vigotskianos (cf. capítulo 2) de construção do 
sentido, de conceitos e de conhecimento. 
Tais aspectos discutidos aqui, propostos por Dolz e Schneuwly (1998), e a teoria já 
debatida são importantes para meu posicionamento crítico frente aos dados que analiso nessa 
pesquisa  e  para  que  possa  finalmente  responder  meu  macro  questionamento  e  meus  sub-
questionamentos (cf. introdução).  
No  próximo  capítulo, trarei  à  tela desta pesquisa os fatos selecionados e minha 
interpretação, ou seja, como promovo o diálogo entre eles e teoria. 
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7.  ARGUMENTANDO E DISCUTINDO COM OS DADOS 
GERADOS 
 
 
Chamo a atenção para o fato de que, primeiramente, apresentarei os conceitos pessoais 
sobre  os  quais  dialogamos.  Em  seguida,  trarei  às  telas  da  pesquisa  o  processo  de 
argumentação (DOLZ & SCHNEUWLY, 1998) co-construído entre mim e meus alunos. Por 
último,  buscarei  compreender  como  o  processo  de  co-construção  de  conhecimento 
(VIGOTSKI,  1997; FOSNOT 1998;  NUNES, 2000; BAKHTIN, 1929; BRUNER, 1998) 
acontece,  analisando  o  embate  entre  o(s)  conceito(s)  pessoal(is)  que  eu  e  meus  alunos 
trazemos para os nossos encontros. Dessa forma, busco compreender 
31
como o embate de tais 
conceitos  pessoais  pode  influenciar  a  produção  oral  dos  educandos.  Para  facilitar  a  leitura 
deste trabalho, remeto-me à primeira questão desta pesquisa, a saber: 
 
1)  Quais  são  os  conceitos  pessoais  trazidos  por  mim  e  pelos  meus 
educandos executivos para as nossas aulas? 
 
Essa questão se volta para a compreensão dos conceitos pessoais trazidos por mim e 
pelos educandos para  a sala de aula. Entender tal  aspecto  se faz  mister,  pois julgo  que 
              
31
 Os procedimentos de ánalise dos dados serão explicados nas seções que responderei minhas perguntas de 
pesquisa. 
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influencia diretamente o gênero discursivo que usamos e a produção oral dos alunos (DOLZ 
& SCHNEUWLY, 1998), já que o debate/ processo argumentativo provém das diferenças ou 
problematizações desses pensamentos. Para responder meu primeiro questionamento, utilizei, 
mais  uma  vez,  do  recurso  das  cores
32
  para  marcar  o(s) conceito(s) pessoal(is) trazidos  por 
mim e pelos meus educandos. Analisei tais conceito(s) pessoal(is) com base nos pressupostos 
teóricos aqui discutidos. 
Após responder a primeira pergunta de pesquisa, fez-se necessário o entendimento do 
próprio  processo  argumentativo.  Para  tal,  lancei  mão  da  segunda  pergunta  de  pesquisa,  a 
saber: 
 
2)  Como  eu  e  meus  educandos  executivos  podemos  argumentar  e 
articular nossos conceitos pessoais? 
 
A segunda questão me remete ao processo de argumentação em si, i.e como os 
pressupostos  de  Dolz  e  Scheunewly  (1998)  acerca  do  gênero  discursivo  da  argumentação 
aconteceram nos  nossos encontros, partindo de um tópico escolhido para as aulas  e nossos 
conceitos  pessoais  (cf.  introdução).  A  análise  dessa  pergunta  de  pesquisa  gerou  a 
possibilidade  de  entendimento  do  meu  papel,  como  educador-mediador  no  processo  de 
construção do saber junto aos meus alunos, proporcionando a formulação de minha terceira 
pergunta de pesquisa: 
 
3)  Como  minhas  atitudes  discursivas  dialogam  com  meu  papel  de 
educador  colaborando  para  o  aprimoramento  da  habilidade  da 
argumentação oral de meus educandos? 
              
32
 Gostaria de lembrar ao leitor desse trabalho dissertativo que construo a metáfora do fazer do pesquisador com 
o fazer do artista, consequentemente o uso das cores. 
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Nessa  questão,  foco  minhas  atitudes  discursivas  de  educador/mediador  para 
problemetizar/polemizar os tópicos levados para as aulas. Não  somente os tópicos, mas 
também os nossos conceitos pessoais relativos a eles.  
 Nas próximas seções interagirei com os trechos transcritos dos encontros com Marcos 
e Renata, escolhidos por mim de forma a evidenciar para os leitores desta dissertação como 
minha  prática  pedagógica  (cf.  seção  6.2)  e  esses  educandos  desafiantes (cf.  seção  5.4) 
contribuíram para responder minhas perguntas de pesquisa. 
Na próxima seção, procuro responder a primeira pergunta da minha pesquisa. 
 
7.1 Os conceitos enfocados nas aulas 
 
 
Como já dissera anteriormente, escolhi dois atores para compor a pintura da geração 
dos dados dessa pesquisa (Marcos, Renata). Gravei nossas aulas e vou escolher alguns trechos 
desses encontros para tentar responder a minha primeira questão de pesquisa. Relembro ao 
meu  leitor  que  meu  plano  de  aula  foca  o  gênero  discursivo da argumentação  proposto  por 
Dolz e Scheuwnely (1998).  O primeiro aspecto trazido por esses autores é o fato do tópico 
escolhido  pelo  educador  ser  um  tópico  polêmico.  Logo,  os  questionamentos  e  debates 
realizados por nós pesquisadores da área de humanas se tornaram principais para nossas aulas. 
Para  responder  essa  pergunta,  observei  o  meu  plano  de  aula  e  as  aulas  em  si  e 
cheguei à  conclusão  que  existiam  dois  objetos  de  problematização, ou  seja, dois conceitos 
pessoais que estavam continuamente sendo objeto do diálogo, a saber: 
 
a) A flexibilidade interpretativa dos padrões na contemporaneidade, i.e não há 
possibilidade  de  termos  uma  verdade  total/  absoluta.  O  mundo  é  feito  de 
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possibilidades  infinitas  de  interpretação  já  que o ser  humano é  dotado  de 
criatividade. 
b) A realidade difícil do ambiente de trabalho dos alunos em suas corporações 
na atualidade.  
 
Tais temas são amplamente discutidos entre pesquisadores da área a qual me filio, 
Lingüística Aplicada, com enfoque em estudos em interação e discurso. Logo estou envolvido 
com a complexidade dessas questões e todos os textos lidos dessa área se tornam pressupostos 
para  os meus debates, pois refletem formas de ver o mundo e os seres-humanos. Por outro 
lado, meus alunos são todos de corporações que, como já dissera anteriormente, sob minha 
ótica não estão aparentemente preocupados com tais tópicos. Conseqüentemente, os utilizarei 
como  ponto  de  partida  para  categorizar  os  conceitos  pessoais  que  nós  trouxemos  para  os 
embates interacionais co-construídos em nossos encontros. 
 Marcações gráficas foram utilizadas para ajudar os leitores desta pesquisa a interagir 
com  os meus conceitos  pessoais, com os  conceitos pessoais dos alunos e suas  devidas 
explicações, a saber: 
 
1)  Utilizei a cor azul para marcar minhas falas e, portanto meus conceitos 
pessoais e propostas ou aberturas ao debate. 
2)  Utilizei a  cor  verde  para  marcar  as  falas  dos  alunos,  seus  conceitos 
pessoais e possíveis propostas ou aberturas ao debate. 
3)  Utilizei  o  negrito  para  chamar  atenção  dos  leitores  para  as  partes  de 
minha interpretação  que  mais  nos  ajudam  a  responder  meu  primeiro 
questionamento de pesquisa. 
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4)  Escolho  as  falas  ou  pensamentos  mais  representativas(os)  dos 
educandos para intitular as partes do diálogo  escolhidas para  serem 
analisadas. Dessa forma, pretendo ilustrar seus conceitos pessoais. 
 
Na próxima seção, escolherei trechos que possam ilustrar os temas trazidos por mim e 
por meus educandos acerca da flexibilidade interpretativa dos padrões da contemporaneidade. 
 
7.1.1.  A flexibilidade interpretativa dos padrões da contemporaneidade
33
 
 
Durante  esses  aproximados sete  anos em que  trabalho com  executivos de grandes 
corporações, pude observar a preferência dos educandos pela busca de uma verdade única e 
exclusiva  e  pela  não  abertura  ao  debate  no  sentido  de  haver  outros  prismas  ou  possíveis 
interpretações para as realidades que estão à nossa volta. Conseqüentemente, resolvi interagir 
com meus educandos para saber como eles lidavam com várias possibilidades interpretativas, 
ou seja, como eles interagiam com as co-construções que realizávamos juntos acerca de um 
tópico polêmico. 
Primeiramente, trarei trechos do encontro que tive com Marcos sobre um texto que 
tratava do World Social Forum (Revista Speak Up – Maio/2005 – 214) (cf. anexo 1). Escolhi 
essa matéria específica porque seu autor descreve e comenta este evento social da juventude 
ocorrido  em  Porto  Alegre,  no  Brasil.  O autor/jornalista faz  o seu  recorte acerca das  várias 
interações estabelecidas entre os jovens neste camping. Na foto da primeira página do artigo 
(cf. Anexo 1), que é o foco dos diálogos analisados neste trabalho, aparecem vários jovens 
que participavam do evento, dentre eles um rapaz inalando algo branco que está na mão. Na 
legenda abaixo do título, há uma possível insinuação sobre o que estaria nas mãos do jovem: 
              
33
  Informo  ao  meu  leitor  que  tais  tópicos  faziam  parte  do  material  de  leitura  do  curso  “Multiculturalismo  e 
Práticas Discursivas Contemporâneas”, ministrado pela Profa. Dra. Branca Falabella Fabrício. 
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“...com idéias, atividades e muita  folia (e também  alguns probleminhas...)”.  Na  verdade,  o 
próprio repórter informa que talvez sua idade não permita que ele participe de eventos como 
aquele, mas só o  faz na  última linha  da reportagem. Portanto,  se  declara negativamente 
tendencioso desde as escolhas das fotos até o texto escrito per se. Tal interpretação pode ser 
construída até mesmo se compararmos com as opiniões dos entrevistados pela revista Speak 
Up. Há, no entanto, outras fotos no artigo, mas nenhuma enfocada em nossos diálogos. 
Após  a  contextualização  e  a  reafirmação  de  que  acredito  na  flexibilização 
interpretativa do mundo, resolvi debater com Marcos tal flexibilidade. O educando, porém, 
mostra  através  de  sua  interação  comigo  que  ele  acredita  “piamente”  em  padrões  pré-
determinados pela sociedade no que diz respeito ao comportamento humano. Para tanto, 
ele,  inclusive,  afirma  que  interpretação  de  linguagem  corporal  só  pode  ser  feita  por 
psicólogos. Vejamos a parte que Marcos interage comigo: 
 
Seqüência 1 
MARCOS: [I don’t know. I don’t know. This is something very- I 
personally- psychologists can explain this connection but I’m not capable. I don’t 
have a competence to explain this connection. 
 
Selecionei outro exemplo que será visto abaixo, para reforçar minha interpretação de 
que  este  educando  interagiu  comigo  sobre  esse  tema  específico  utilizando-se  de  conceitos 
pessoais pouco flexíveis acerca de encontros de jovens, pois afirma: “Entendemos as pessoas 
por suas roupas e linguagem corporal”. 
Nessa seqüência, o aluno traz para nossa aula seu conceito pessoal no que concerne à 
possibilidade de entender as pessoas  e até mesmo  sabermos  com quais  pessoas estamos 
lidando. Para Marcos, há possibilidade de definir as pessoas por sua linguagem corporal e até 
mesmo por suas roupas. Para ilustrar tal conceito pessoal trazido pelo educando para nossa 
aula, trago um pequeno trecho de nossa conversa, a saber: 
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Seqüência 2
34
 
PROF:  how do you capture things? What is [your- 
MARCOS:  [body language body 
 language. It’s body language all the people dress or smile 
 PROF:   huhu 
 
 
Nessa  segunda  seqüência,  na  qual  continuamos  dialogando  sobre  o  mesmo  texto
35
, 
Marcos, apesar de informar o tempo todo que ser profissional é avaliar as pessoas de forma 
neutra, levando em consideração apenas capacitação dos candidatos que ele possa entrevistar, 
se  contradiz,  dizendo  que  não  conseguiria  ser  neutro  com  o  rapaz  da  foto  da  matéria  que 
possivelmente está usando drogas. Observemos a seqüência abaixo em que ele afirma: “Eu 
não sou completamente neutro”. 
 
Seqüência 3
 
 
MARCOS:  if I meet this guy ten years after ok? I’ll try to be- I agree with 
  you. I’ll not be completely neutral. I’ll have something /?/ not a good 
  record in the past- let’s see this guy ten years after a::: 
 
 
 
Por ora o que posso ressaltar é que nesse segundo momento de nosso encontro, 
Marcos  continua  inflexível  no  que  diz  respeito  à  interpretação  da  foto  na  qual 
encontramos um rapaz com algo branco encostando-se a seu nariz. Para Marcos, não há 
nenhuma outra forma de ver tal foto a não ser conectar aquele rapaz com o uso de drogas.  
Observo que Marcos demonstrou nessas aulas que pensa que encontros de jovens são 
na  verdade  um  encontro  de  desocupados.  Além  de  tal  aspecto,  considera  o  Fórum  Social 
              
34
  É  muito importante avisar ao  meu  leitor que  estou consciente  do uso da  palavra  “capturar”  como sendo de 
cunho determinista, o fiz, porém, porque o meu intuito era ser compreendido pelo meu aluno que como podemos 
perceber acredita no processo de “captura” de comportamentos e pessoas. 
35
  Nas  gravações  que  fiz  com  Marcos  ele  repete  várias  vezes  que  “ser  profissional  é  ser  neutro”.  Após 
polemizarmos muito é que ele observa que tal neutralidade não é possível de forma integral. 
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Mundial um espaço para uso de drogas. Julga que o encontro de jovens não serve em nada à 
sociedade como um todo.  
Seguindo o mesmo questionamento, separei partes das aulas de Renata para trazer para 
os  leitores desse  trabalho  os  conceitos  a  partir  dos  quais  minha  aluna  co-constrói  seus 
pensamentos  comigo  acerca  de  minha  proposta  argumentativa  e  quais  seriam  os  conceitos 
dela que se tornaram os tópicos de análise de meu trabalho.
 
Já na primeira seqüência, a aluna 
se mostra assertiva dizendo: “Eu não acredito em TUDO o tempo TODO”.
 
Meus  encontros  com  Renata,  como  já  dissera  anteriormente  (cf.  seção  5.3)  sempre 
ocorriam na sua empresa. Encontrávamo-nos no andar em que ela trabalhava (primeiro andar) 
e depois subíamos para a cobertura do mesmo prédio. Renata sempre mostrava insatisfação 
por  alguns  fatos  da  empresa  onde  trabalhava,  principalmente  no  que  concernia  à 
autopromoção  de  alguns  colegas  através  de  alguns  resultados  –  que  ela  considerava 
supervalorizados. Por  já saber  disso,  resolvi investigar como ela  lidava com o discurso 
numérico  que,  normalmente,  nos  “vende”  uma questão  mais  objetiva,  concreta  e  exata 
desconhecendo  ou  desconsiderando  a  complexidade  humana  que,  invariavelmente,  nos 
conecta  a  uma  realidade mais  complexa  e, portanto,  mais subjetiva. Após dicotomizar tais 
realidades (numérica x complexidade humana), pude argumentar se realmente tal dicotomia 
existe e, primordialmente, se é possível  termos uma realidade exata. 
Novamente, sublinho o fato de que estarei consciente em utilizar algumas palavras e 
até  mesmo  pensamentos  de  cunho  determinista,  ou  seja,  palavras  e/ou  pensamentos 
normativos que possam demonstrar pouca flexibilidade interpretativa por minha parte. Faço 
uso dessa estratégia porque parto da premissa que ao trazer tal pensamento inflexível criarei 
espaço para o debate e para o contra-argumento de meus alunos. Além disso, muitas das vezes 
ajo assim por acreditar que tal forma de pensamento é acompanhada pelos alunos. 
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Chamo  atenção  para  o  fato  de  continuar  negociando  com  ela  o  mesmo  ponto  que 
negociei com Marcos, ou seja, como Renata lidava com a possibilidade interpretativa dos 
padrões  da  sociedade,  nesse  caso,  a  “verdade”  vendida  pelos  números.  Renata  é 
peremptória ao afirmar que não acredita em tudo o tempo todo. Vamos ao primeiro trecho 
da aula que escolhi para buscar os conceitos pessoais da aluna: 
 
Seqüência 4 
1 PROF:    you talked to me about statistics  do you- do you believe in 
2   statistics?] 
3  RENATA:  [yes] 
4  PROF: [most of the time or all the time? 
5  RENATA:   ....... most of the time. I don’t believe ALL of the time in 
6     anything. 
 
 
 Ao contrário de Marcos, Renata se mostra bem aberta ao debate e afirma que não há 
possibilidade  de  se  acreditar  o  tempo todo num  só pensamento, ou  seja,  Renata parece 
estar mais em sintonia com os meus conceitos pessoais. 
Seguirei  analisando  os  conceitos  pessoais  trazidos  por  Renata  para  nossa  aula.  Na 
próxima  seqüência, apesar de ter tentado  usar o processo de  generalização  (afirmação sem 
pouco estudo e/ou debate), mesmo declarando que a sociedade gosta e acredita em números, 
Renata  não  concorda  e  indica,  na  seqüência  abaixo:  “Eu  não  diria  que  a  sociedade  não 
gosta de aspectos qualitativos” (cf.linhas 104-105). 
Para  continuar  ofertando  aos  meus  leitores  a  interação  que  tive  com  essa  aluna,  a 
seqüência  que  segue  ilustra  como  seus  conceitos  pessoais  acerca  da  flexibilidade 
interpretativa dos padrões da sociedade são ricos. Deixemos Renata falar: 
 
Seqüência 5 
101PROF:  (risos) and don’t you think because of that the society
36
 doesn’t 
102    like the qualitative aspects? Because it is ALways used to 
              
36
 Society = sociedade de negócios 
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103   explain failures? 
104 RENATA: no. I disagree and I wouldn’t say that society doesn’t like the 
105     qualitative aspects. I would say that there are some kind of 
106     intelligences that are more into hã::: quantitative aspects and 
107     I’m not talking about honesty now 
     
 
 
Nesse pequeno trecho, trago para nossa conversa meus conceitos pessoais acerca da 
realidade corporativa, i.e na minha concepção todos que vivem numa atmosfera de negócios 
preferem dar suporte aos seus pensamentos primordialmente utilizando os números e que as 
empresas só se utilizam aspectos qualitativos (cf.linhas 101-103) quando há alguma falha que 
não possa ser explicada pelos números. Mas, como podemos observar pelo trecho acima, 
Renata  não  coaduna  com  tal  pensamento  (cf.  linha  104),  já  que  sabe  que  explicações 
mais aprofundadas e menos generalizadas devem ser também analisadas para não haver 
problemas sérios (cf. linhas 105-107).  
Para continuar exemplificando o fato de que há uma 
sinergia entre os meus conceitos pessoais e os de Renata no que concerne à flexibilidade de 
padrões sociais, utilizarei outro pequeno trecho de nossos encontros em que Renata mostra 
acreditar  que  haja  a  possibilidade  de  lucros  quando  pessoas  de  diferentes  pensamentos  se 
encontram  para  debater.  Renata  continua  seu  ponto  de  vista  dizendo  na  seqüência  abaixo: 
“Parcerias  entre pessoas  de  diferentes  opiniões  geram  lucros  para  as  empresas”
  (cf. 
linhas 184-189). Vejamos o trecho: 
 
Seqüência 6 
183 PROF:  and why do you think? 
184 RENATA: ......because hã::: /???/ experiences that people realize that 
185     partnership of different ways if thinking is even profitable 
186     because /?/ money /???/ is the king as you mentioned even 
187     this partnership can give profit so hã:::: I think it would be 
188     profitable in ALL the senses not only money but- can I say 
189     profitable in terms of successful 
190 PROF:  huhu. (tosse) let me ask you. But you know that to deal 
191     with qualitative aspects sometimes it takes more time] 
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Renata,  novamente,  traz  para  nossa  interação  um  pensamento  equilibrado  de 
colaboração entre  as pessoas, propondo a união/colaboração de diferentes pensamentos (cf. 
linhas  185  e  186)  com  a  finalidade  não  somente  de  fazer  dinheiro,  mas  de  trazer  sucesso 
profissional (cf. linhas 187 e  188). Para facilitar o entendimento dos meus leitores, irei 
apresentar abaixo uma esquematização para ilustrar o paralelismo entre os conceitos pessoais 
de meus alunos e meu conceito pessoal inicial, a saber: 
 
 
Qual meu conceito pessoal? 
Há flexibilidade interpretativa (seção 7.1.1) 
 
 
 
Como posso polemizar meu conceito pessoal? 
Escolhendo os tópicos das aulas: World Social Fórum (Marcos) 
Realidades Qualitativas e Quantitativas (Renata) 
Conceitos pessoais 
dos 
 Educandos 
 
       
Marcos: 
Quais são os conceitos pessoais de Marcos? 
A bagagem de Marcos traz uma realidade pré-determinada em relação às pessoas. Vejamos 
exemplos de suas falas: 
“Entendemos as pessoas por suas roupas e linguagem corporal” 
“Eu não sou completamente neutro” 
      
Renata: 
Quais são os conceitos pessoais de Renata? 
A bagagem de Renata nos mostra mais espaço para a flexibilidade interpretativa. Vejamos exemplos 
de suas falas: 
“Eu não acredito em TUDO o tempo TODO” 
“Eu não diria que a sociedade não gosta de aspectos quantitativos” 
 
 
Prosseguindo  minha  análise,  partirei  para  o  segundo  conceito  pessoal  que  pude 
perceber  como  remitente  nos  meus  planos  de  aula:  O  trabalho  dos  alunos  em  suas 
corporações. 
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7.1.2. O trabalho dos alunos em suas corporações 
 
 
Trago para esta seção os trechos dos diálogos que tive com Marcos e Renata nos 
quais focamos  primordialmente  o  processo  de  escolha  discursiva  que  nos  é  oferecido  ou 
imposto pela realidade capitalista em que vivemos. Novamente, parto do pressuposto de que 
ambos, como colaboradores de grandes multinacionais, vão ter a clareza de como os discursos 
são  trabalhados/manipulados  no  seu  dia-a-dia  de  trabalho  e  como  tal  uso  pode  influenciar 
positivamente ou negativamente na nossa vivência diária. 
Seguirei a mesma construção discursiva da seção anterior. Primeiramente, analisarei 
seqüências  de  Marcos  e,  após  essa  análise,  trechos  dos  diálogos  com  Renata.  Continuarei 
contextualizando  os  encontros  e  fazendo  uso  dos  marcadores  gráficos  já  explicados 
anteriormente. Marcos já  começa afirmando na  seqüência abaixo: “É difícil falar de si 
mesmo” (cf. linhas 15-19).
 
    Como já dissera na seção 5.4, Marcos fora desligado da empresa farmacêutica para a 
qual prestava  serviço, já que tal empresa adquiriu outra do mesmo ramo com sede em São 
Paulo.  Com  tal  mudança,  os  executivos  da  nova  empresa  preferiram  manter  a  equipe  de 
Recursos Humanos paulista, logo Marcos entrou num processo de re-colocação profissional e 
para tal o estudo de língua inglesa se tornou primordial. 
       Pelo que pude observar, meu pressuposto (cf. linha 10) de que seria comum para 
Marcos se auto-analisar, já que ele analisava os outros, se mostrou errado, visto que Marcos 
deixa claro que tal processo era utilizado ao analisar os CVs de outras pessoas e não o seu, ou 
seja, na sua opinião não há como se auto-analisar (cf. linhas 18-19). 
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Seqüência 7 
 
9 PROF:    huhu. now let me tell you…….it’s important for you to know that 
10      your opinion as you’ve worked 10 years you know in this area of 
11      course your opinion maybe…..maybe your opinion will maybe 
12      you know::: linked to your experience concerning human 
13      resources. now I want your professional opinion. if you receive 
14 
    this CV like that HOW would you unders[tand it?
 
15  MARCOS [well this is a 
16      difficult question because I am talking about myself. that’s 
17      something that- I can- I can- I can read all the CV and and make 
18      analysis about the CV but it’s very difficult for you to make your 
19      own analysis about your CV. 
20  PROF:    [huhu. 
21  MARCOS:  [/?/] 
 
 
Num processo de retorno ao mercado de trabalho, falar de si e de sua carreira é algo 
fundamental,  já  que  para  a  vaga  pretendida  por  Marcos  (Direção/Gerência)  há  muitos 
candidatos, logo, tal processo é muito cansativo e, por vezes, tortuoso, principalmente para 
Marcos que tem dificuldade de falar sobre si mesmo e analisar-se (linhas 18-19). 
Na próxima seqüência,  continuaremos enfocando  em nosso  diálogo o curriculum 
(carreira) de Marcos que afirma: “Eu estou falando de 10 anos de experiência em RH” (cf. 
linhas 32-35). Nesse trecho, questiono a coerência da construção do CV de Marcos, já que sua 
graduação  é  em  engenharia  química  e  ele  trabalha  na  área  de  Recursos  Humanos  de  uma 
empresa e não na área de engenharia (cf. linhas 22-27). Marcos explica, então, sua carreira, 
deixando claro que o que seria importante é sua experiência em Recursos Humanos (cf. 
linhas 31-33). Vamos ao trecho: 
 
Seqüência 8 
 
22  PROF:  ok. let’s go to the last aspect here. you are graduated in chemical 
23    engineering from FEI and an executive MBA from COPPEAD 
24    federal university in Rio de Janeiro. what does it have to do with 
25    human resources? 
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Evidencia-se, no fragmento anterior, a necessidade que tive de problematizar e levar o 
aluno a refletir sobre seu conceito pessoal sobre o que é relevante para sua carreira: a 
experiência  adquirida  em  10  anos  de  RH.  Essa  posição  está  em  claro  contraste  com  meu 
conceito pessoal sobre o mesmo assunto: a formação acadêmica é norteadora de nossa prática 
profissional (cf. linhas 24-25).  
No trecho a seguir, a fala de Marcos reforça esse confronto de idéias e minha análise 
(cf. linhas 32-34). 
 
Seqüência 9 
 
26  MARCOS:  that’s- that’s very good question. the way you /saw/- that’s very 
27      good question…because the way the CV has been filled leads 
28      you to understand- leads you to answer this question. because in 
29      all this experience that I’m referring in my profession. I’m not 
30      talking anything about my engineering- my chemical engineering 
31      experience. I’m talking about 10 years of experience in HR so the 
32      achievement whatever you’re going to find in my- in ALL my 
33      journey ….. since my graduation. 
34  PROF:    huhu. 
 
 
 
Marco  reconhece  que  há  uma  incoerência  no  fato  dele  ser  engenheiro  químico  e 
trabalhar na área de  Recursos  Humanos (cf. linhas 29-31)  – área que normalmente  tem 
profissionais da área de humanas.  Apesar disso, ele, como engenheiro químico, diz que pode 
trabalhar na área de Recursos Humanos de uma empresa. Cabe ressaltar que após tal assertiva, 
Marcos fica desconcertado e sem saber como lidar com tal incoerência de seu currículo – sem 
responder, de fato, a pergunta levantada.  
Nessa  parte  da  análise,  Marcos  percebe  que  não  estou  convencido  com  as 
explicações que ele me dá. Marcos não consegue, ainda, ver uma possível conexão e reforça o 
fato  dele  ser  um  profissional  daquela  área,  já  que  nela  trabalha  há  10  anos  (cf.  linha  31). 
Marcos  tenta  refazer  seu  percurso  profissional  (cf.  linhas  84-88)  para  justificar/explicar  a 
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importância  de  sua  experiência  sobre  sua  formação  acadêmica  e,  desse  modo,  contra-
argumentar e tentar desconstuir meu conceito na próxima seqüência: 
 
Seqüência 10 
80 MARCOS:    that’s a very good question. hã:::: I’ve been doing this question 
81      for myself hã::: several times now…. and:: you’re right 
82      I started my career as a chemical engineer and and spent most of 
83      my career working hã:::: /within my /??// because I’m a chemical 
84      technical person….the transition in my /work/ I think I became- 
85      an opportunity for me when I was in my English company hã::: 
86      do you understand? /???/ almost 20 years hã:::: it’s an opportunity 
87      they gave me as a kind of hã::: organizational change in the 
88      company…..in my career. /after I worked/ to the::: human 
89      resources issues /specially/ in several projects that I’ve been 
90      involved /as a/ human resources professional and hã:::: even 
91      even hã:::: not having a background as a chem.- as a as a human 
 92      resources professional hã::: 
     
 
       
   Vale ressaltar  que Marcos reflete sobre sua carreira e deixa transparecer,  mais uma 
vez, que a prática profissional como profissional de RH, sobrepujou  a necessidade de uma 
formação  mais  acadêmica  em  áreas  diretamente  relacionadas  aos  Recursos  Humanos  (cf. 
linhas 91-92) - “::: I think I have opportunity to learn and improve my /competition/ in human 
resources  area.  working  very  close  with”  -
 
evidenciando  o  antagonismo  entre  os  meus 
conceitos  e  os  do  aluno.  Parece-me,  então,  possível  afirmar  que  Marcos  corrobora  com  a 
opinião  de que  a corporação  é  capaz de  formar  o  profissional.  Em  outras  palavras,  as 
corporações moldam o profissional, tornando-se centros formadores. 
 
   Após comentar meus encontros com Marcos sobre sua carreira e as empresas pelas 
quais ele passou e, até mesmo, as exigências das corporações na atualidade, remeter-me-ei, 
nas  próximas  seções,  ao  processo  interativo  com  Renata.  No  trecho  a  seguir,  estamos 
debatendo  o  processo  de  padronização  capitaneado  por  Renata  acerca  dos  uniformes  dos 
frentistas  dos  postos  de  gasolina.  Chamo  a  atenção  para  o  fato  de  me  aproveitar  da 
insatisfação de Renata sobre várias atitudes impositivas e até mesmo sem explicações claras 
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por  parte  de  sua  empresa  para  insistir  com  as  questões  que  a  mim  me  parecem  também 
incoerentes. Sua empresa se diz preocupada com a população e o desenvolvimento do planeta 
em si, mas, ao mesmo tempo, nesse caso dos uniformes, está tentando baratear ou reorganizar 
tal  produção,  mesmo  que  para  isso  migre  a  produção  de  tal  produto  para  outra  região  do 
mundo, muitas vezes, empobrecendo países menos favorecidos economicamente. 
    Tento criar, então, um sentido de “normalidade” para tais movimentos migratórios. 
Para tal, crio um paralelo entre a migração dos animais, da arte e a migração das empresas (cf. 
linhas 77-81), afirmando: “You know. Nowadays we are talking about migration of business” 
(linhas 83-85) e encerro com uma pergunta para que Renata possa expor mais claramente seus 
conceitos: “ in this globalization, how do you see this kind of thing” (cf. linhas 86-87).  
 
Seqüência 11 
77.  PROF:    once upon a time you know /???/ literature wrote- 
78.      the cinema:: arts in general /become/ migration. 
79.      migration of /birds/. Migration of songs. Migration 
80.      you know in a way of hunting for something 
81.      somewhere….but that time when migration was 
82.      a kind of human hunting way…I couldn’t have 
83.      seen you know so much damage. You know. 
84.      nowadays we are talking about migration of 
85.      business. Migration of money you know and 
86.      so on and so forth. In this globalization- how do 
87.      you see this kind of thing?...... 
 
 
Renata, porém, não concorda que possamos criar paralelo “generalizante”
37
 (cf. linhas 
88-89), apontando para o fato de que as empresas são feitas de pessoas: “...but a company is 
made of people” (cf.linha 114) que nem sempre estão de acordo com o interesse da empresa 
(cf. linhas 90-91), que, por sua vez, nem sempre está voltado para sobrevivência em si, mas 
efetivamente para lucros (cf. linhas 89-92) . 
              
37
 Na seção 5.1 pontuo para três realidades de pesquisa, a primeira delas é o “achismo de senso comum” que está 
diretamente ligado com o processo de generalização ou generalizante que aqui na análise de dados venho 
utilizando, i.e., dados ou falas que são utilizadas pelas pessoas sem um processo de pesquisa crítico. Ressalto que 
me utilizo de tal instrumental com o intuito de polemizar nossos encontros. 
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Seqüência 12 
 
88.  RENATA:    NOW you could compare the migration of birds 
89.      and blablablabla. What this /???/ hã::::: I 
90.      don’t agree with you that- when we talk about 
91.      money earning. Money saving….the picture 
92.      Starts to be uglier…..but that’s our point of view. 
 (…) 
111.    less the same. Because the company say that 
112.    they need to migrate to survive. to have economic 
113.    health hã::: … and and to be alive in the market 
114.    ……but a company is made of people-   
 
Evidencia-se  que,  para  Renata,  não  há  como  traçarmos  um  paralelo  natureza  x 
dinheiro/empresas. A educanda não concorda com o paralelo “generalizante” que tento criar 
e,  mais uma  vez,  informa que qualquer discurso  para amenizar uma  migração que  envolva 
dinheiro cria um cenário muito feio (cf. linha 92) que nem de perto pode ser comparado com 
migrações feitas na natureza.  
Mostra-se, também, bastante crítica com o comportamento das empresas. Não podemos 
esquecer que ela entende que as empresas são feitas de pessoas: “[a]s corporações são feitas 
de pessoas” 
(cf. linhas 111-114), 
logo sua opinião se foca no comportamento das pessoas 
que parecem muitas vezes se preocuparem com sua autopromoção (cf. linhas 124-131), 
deixando transparecer  seu desagrado  com  o comportamento  de  determinadas  pessoas  nas 
corporações: “ ...and many times they are  not to survive genuinely but to :: to get promoted. 
To promote themselves...” (cf. linhas 125-127). 
 
Seqüência 13 
124.  RENATA:  [and 
125.     people have their own interests…..and many times 
126.    they are not to survive genuinely but to:: to get 
127.    promoted. To promote themselves…..and so that’s 
128.    where in my opinion the problem is. Because 
129.    many times back- going back to your first question. 
130.    the change is not needed…that’s nice to have. That 
131.    was my answer.  
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Renata, no trecho, acima enfatiza o fato de que muitas pessoas estão nas empresas com a 
finalidade única de autopromoção e, para tal, nem sempre o que se realmente leva em 
consideração é a necessidade real da empresa e até mesmo dos seus colaboradores como 
um todo. Aquele que decide, pode decidir apenas por ser de “bom tom” fazer tal mudança. 
Novamente, irei, a seguir, resumir graficamente as seções anteriores com a finalidade 
de ilustrar nossos (meus e dos alunos) conceitos pessoais trazidos para as aulas, a saber: 
 
Qual meu conceito pessoal? 
 A realidade difícil de trabalho dos alunos 
 
 
Como posso polemizar meu conceito pessoal? 
Escolhendo tópicos das aulas: Curriculum Vitae (Marcos) 
 Migração de empresas (Renata) 
 
 
Conceitos pessoais dos 
Educandos 
 
       
                      Marcos: 
Quais são os conceitos pessoais de Marcos? 
Para a realidade do fórum de jovens, o processo de generalização foi de grande serventia, mas 
ao falar de sua carreira não foi agradável. Vejamos exemplos de suas falas: 
“É difícil falar de si mesmo”. 
“Eu estou falando de 10 anos de experiência em RH”. 
      
 Renata: 
Quais são os conceitos pessoais de Renata? 
Renata não acredita no processo de generalização no que concerne a sua realidade de 
trabalho.Vejamos os exemplos de suas falas: 
“As corporações são feitas de pessoas”. 
“A mudança não é necessária...É bom tê-la”. 
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Após enfocar meus conceitos pessoais e os conceitos pessoais dos alunos, parto para 
responder a minha segunda pergunta de pesquisa relativa ao uso do gênero argumentativo na 
sala de aula com meus alunos executivos. 
 
7.2.  O Gênero Argumentativo nas nossas aulas 
 
Na seção anterior, trouxe para os leitores alguns conceitos pessoais sobre os quais eu e 
meus educandos dialogamos em sala de aula. Responder tal questão, a priori, vai nos ajudar a 
compreender meu segundo questionamento de pesquisa, a saber: 
 
Como  eu  e  meus  educandos  executivos  podemos  argumentar  e  articular 
nossos conceitos pessoais? 
 
Explicados os meus conceitos pessoais e os dos alunos, cabe-me trazer para os leitores 
da minha pesquisa como o debate, inerente ao gênero discursivo da argumentação, se deu nos 
nossos encontros, com base Dolz & Scheunewly (1998).
 
Para facilitar a compreensão do meu leitor, escolhi algumas seqüências cujos tópicos 
já foram introduzidos ao responder minha primeira questão de pesquisa. Naquele momento, 
procurei mostrar o quanto nossos conceitos pessoais poderiam ser objeto de embate (acordo 
ou desacordo) propiciando que tanto os alunos quanto o professor trouxessem e fizessem uso 
de  conteúdos  ou  temas  do  contexto  social  que  proporcionavam  que  os  diálogos  se 
desenvolvessem segundo o gênero argumentativo (cf.  seção 6.2). Nesta seção, porém, farei 
uma micro-análise do nosso processo de construção da dinâmica da argumentação com base 
nas  ações  dos  envolvidos  nesse  processo  em  um contexto  educacional,  como proposto  por 
Dolz & Scheunewly (1998), a saber: 
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Ação do Educador: 
1)  Escolher tema polêmico (textos orais e escritos com questões polêmicas) 
2)  Dar sua opinião e justificá-la 
3)  Argumentar 
4)  Propor debate (perguntar/questionar) 
     Ação do Educando: 
1)  Argumentar/debater/opinar 
2)  Perceber diferenças entre os pontos de vista (contra-argumentar) 
3)  Dar sustentação aos seus pensamentos 
4)  Justificar 
 
Para sinalizar o que priorizo em minha interpretação, buscarei marcar de negrito as 
minhas ações e as ações dos educandos em nossos encontros que possam oferecer subsídios 
ao processo de desenvolvimento argumentativo.  Outra vez analisarei  as seqüências de 
Marcos  primeiramente e por  último  as seqüências de Renata.   Marcos  já se posiciona na 
seqüência abaixo dizendo: “I am not capable!” (cf. linhas 9-10). 
 
Seqüência 14 
8 MARCOS:   [I don’t know. I don’t know. This is something very- I 
9  personally- psychologists can explain this connection but I’m not 
10
 capable.
 I don’t have a competence to explain this connection. 
 
 
Nesse trecho, estamos discutindo a foto da matéria do World Social Forum (cf. anexo 
1).  A polêmica que criei foi em torno da foto do rapaz que está com algo branco próximo 
ao nariz. O aluno está olhando a foto e começo a problematizar acerca do nosso processo 
de  captura  das  coisas,  ou  seja,  como vemos  as  pessoas.  Ele  me  responde que  vemos  as 
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pessoas pela linguagem corporal delas, pelo o que elas vestem, da forma que elas riem (cf. 
linhas 2-3). 
 
    Seqüência 15 
 2 [body language body 
 3 language. It’s body language all the people dress or smile 
 
 
 Pergunto se aquele rapaz na foto (cf. anexo 1) estava de acordo com o formato que ele 
tinha em mente e ele responde, sustentando seu ponto de vista, que não sabe e que isso 
era para psicólogos responderem. Na linha 11 abaixo, eu insisto em retomar o tema e ele 
justifica que é complicado debater tal tema (cf. linha 12). Termino esta seqüência rindo, 
incentivando Marcos a tentar debater e defender seu ponto de vista (cf. linha 13). 
 
Seqüência 16 
11 PROF:    [coming back- 
12 MARCOS:   [/?/ answering your question....it’s very complicated (risos) 
13 PROF:    (risos) 
 
 
 
  Ao observarmos essa pequena seqüência, já vislumbramos que, ao ter escolhido um 
tema polêmico para que meu aluno começasse a argumentar comigo, ele mostra uma certa 
dificuldade.  Os  dados  evidenciam  que  ele  ainda  não  traz  uma  contra-argumentação  ou 
mesmo  uma  defesa  de  seus  pensamentos  acerca  da  foto  que  vê.  Digo  isso,  porque  nessa 
seqüência não há de fato um debate entre o educando e o educador, já que o aluno também 
não traz para nosso encontro nenhum suporte aos seus pensamentos. 
Dando seqüência à análise dos dados gerados neste primeiro encontro com Marcos, 
este diz, na próxima seqüência, “[n]egative ideas!” (cf. linha 32). 
 Nossa  aula  continuou  com  o  diálogo sobre o  mesmo  assunto, ou seja, Marcos 
olhando para a foto do rapaz inalando algo branco na mão. Vejamos o recorte abaixo: 
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Seqüência 17 
14 MARCOS:  if I meet this guy ten years after ok? I’ll try to be- I agree with 
15   you. I’ll not be completely neutral. I’ll have something /?/ not a good 
16   record in the past- let’s see this guy tem years after a::: 
17 PROF:  can you see that we are constructing a truth? Because- he- he- maybe this is 
18  just a thing that we are constructing that [here- 
19 MARCOS: [I said to you at the beginning? I said 
20  I’m /assuming/ that this is a drug but it can be a very simple medicine. /?/ the 
21  picture itself looks like that he is using a drug but it’s a simple 
22  [simple possibility 
23PROF:   [very good. very 
24   good. can you see that we construct things? That the context is very 
25  important? [that if you we-
38
 
26 MARCOS: [/?/ the context combines the possibilities. the context combines 
27  the possibilities] 
28 PROF: [but the context here combines negative ideas or positive 
29   ideas? ... 
30 MARCOS:  hã::: this- 
31 PROF:  looking at this man...... 
32 MARCOS:  negative ideas.
 
 
 
Das linhas 14 a 16, Marcos já opina que se encontrasse com aquela pessoa daqui a 10 
anos,  ele  não  seria  neutro  e  concordava  comigo  -  mesmo  sem  minha argumentação.  Ele 
informa  que  não  teria  uma  boa  lembrança  daquele  rapaz. 
Questiono
  esse  aluno  acerca  da 
construção da verdade que poderíamos estar afirmando (cf. linhas 17-18). O aluno responde-
me  que  ele  estava  partindo da  premissa  que  o objeto branco que  o  rapaz  teria na mão  era 
droga  (cf.  linhas  19-20),  mas  que  poderia  ser  simplesmente  um  remédio,  e  que  pela  foto, 
parecia ser mais droga (cf. linha 21), mas que era uma simples possibilidade (cf. linhas 21-
22). 
Eu  justifico meu  pensamento 
pontuando para  o  fato  de estarmos  construindo  uma 
verdade  e  alerto  para  o  papel  do  contexto  (cf.  linhas 23-25).  Marcos  fala junto comigo e 
agora dá sua opinião que o contexto combina com as possibilidades (cf. linhas 26-27). Então 
              
38
  Cabe  ressaltar  que  o  inglês  utilizado  nos  processos  negociais  diários  nas  corporações  (via  e-mail, 
presencialmente ou por reuniões em teleconferências) é o informal, i.e. a estrutura da norma culta por vezes não 
é  acompanhada,  principalmente  no  que  concerne  o  uso  dos  auxiliares  no  processo  de  questionamento.  Logo, 
muitas  vezes,  o  educador  em  questão  não  faz  uso  do  auxiliar  para  questionar  seus  educandos,  usa  apenas  a 
entonação para marcar o questionamento. Para ser colaborativo com os leitores deste trabalho dissertativo, caso 
haja interesse sobre a informalidade no uso de língua inglesa, peço que vejam o trabalho que fiz com e-mails de 
executivos que consta nas referências bibliográficas desta dissertação. 
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lhe
 pergunto
 se  o contexto está  focando  idéias  positivas  ou  negativas (cf.linhas 28-29). 
Primeiramente, o aluno se mostra indeciso (cf. linha 30), insisto no debate apontando para o 
rapaz (cf. linha 31). Finalmente, ele opina que o contexto que ele vê da foto o leva a pensar 
em  idéias  negativas,  justificando assim  seu  ponto  de  vista (cf.  linha  32)  ou  seu  conceito 
pessoal. 
Prosseguindo  minha  análise,  comentando  o  diálogo  a  cerca  da  polêmica  foto  do 
rapaz inalando algo branco no artigo da revista Speak Up. Seguiremos nossa aula construindo 
associações positivas e negativas ao olharmos a foto do cidadão, ilustrado no trecho abaixo: 
 
Seqüência 18 
33 PROF:  ok. and negative ideas because actually your background concerning thi:::s- 
34  when I asked you if you participated in movements you said no ... so probably 
35  for you this is negative. 
36  but imagine if there was a member from here /seeing this picture/ 
37  would he say the same thing? Would this person have the same 
38   /opinion/ oh negative ideas] 
39 MARCOS: [probably not. 
 
 
Nesse  trecho,  insisto  no  tema  com  o  aluno  sobre  seus  conceitos  pessoais  de 
movimentos juvenis (cf. linha 33) e me lembro de que previamente já lhe havia perguntado 
sobre sua participação em eventos juvenis daquele porte, etc. Ele havia me respondido que 
não  participara  desse  tipo  de  manifestação  quando  jovem  (cf.  linhas  34).  Tento  conectar, 
então, tal negativa com o fato de ele achar que a foto do camping com um menino inalando 
algo de cor branca o remete a idéias negativas acerca do Fórum Social Mundial e do rapaz 
(cf.linha 35). Argumento, então, se um membro que tivesse participado daquele movimento 
estivesse  vendo  aquela  foto  tirada  do evento  que ele  teria  a  mesma idéia  que  ele  –  e  o 
questiono diretamente acerca desse assunto querendo inicialmente saber se o participante do 
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evento  concatenaria  aquela  foto  com  idéias  negativas  como  ele  o fizera (cf.  linhas 37-38). 
Marcos opina que provavelmente não (cf.linha 39). Vejamos a próxima sequência: 
 
Seqüência 19 
40 PROF:   when you said to me oh Nélio you are in trouble remember? you 
41   said oh you are in trouble today. you told me because you could 
42   see that in a way there is no neutrality?] 
43 MARCOS:   [no. I’m saying- I’m saying 
44   that you’re in trouble because I don’t know you knew how 
45   you’re going to finish the class today. because it (risos) 
46  PROF:   ok. but could you see that there is no neutrality? there is NO 
47   way to be neutral. Even if you don’t pay attention you have 
48   prejudi[ce. because- 
49 MARCOS: [ok. I take your point. 
 
 
Remeto, então, ao comentário  que  ele me fizera  no  elevador de que  naquela aula 
teria  problemas  (cf.  linhas  40-41).  Perguntei-o  se  ele  havia  me  dito  aquilo  porque  estava 
percebendo  que nenhuma  opinião  era  neutra e que  não  existia neutralidade das  pessoas ao 
emitirem suas  opiniões (cf. linhas 41-42). Marcos responde que dissera aquilo porque não 
saberia aonde a aula terminaria naquele dia e riu (cf. linhas 43-45), como se seu riso fosse um 
sinal  de  que ele  já esperava  uma aula dialógica em que conceitos seriam negociados entre 
pares. Insisto no debate sobre a questão da neutralidade, enfocando inclusive os problemas 
de preconceito (cf. linhas 46-48) e ele sobrepõe minha fala opinando que entendeu meu 
ponto (cf. linhas 47-48), como podemos observar na sua fala: “I take your point” (cf. linha 
49). 
Após polemizarmos acerca  dos  pontos envolvidos ao criarmos nossas opiniões 
acerca  da  foto,  acredito  que  tenhamos  chegado  a  um  consenso  no  que  diz  respeito  à 
possibilidade de existência de opiniões divergentes sobre a mesma foto. Chamo atenção para 
este  aspecto  porque  estamos  de  certa  forma  conseguindo  alcançar  uma  possibilidade 
interpretativa mais dialógica (cf.seção 3.1). 
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Consigo, minimamente, dizer, após analisar estas seis seqüências de Marcos, que 
ele 
compreendeu que estávamos trabalhando com uma realidade polêmica e que ele deveria 
opinar sobre o assunto sustentando com argumentos seus pontos de vistas (cf.seções 4.1 e 
6.2), tanto é que ele comenta que não saberia aonde a aula terminaria (cf. linhas 44-45): 
 
 Seqüência 20 
 
44 MARCOS: [no. I’m saying- I’m saying that you’re in trouble because I 
 45     don’t know you knew how you’re going to finish the class 
 46  today. because it – (risos) 
 
 
Chamo  atenção  para o  fato de  Marcos,  novamente,  ter  percebido  que  nossos 
pontos de vistas eram diferentes, mas ele não conseguiu expressar seus pensamentos com 
sustentação mínima em nenhuma das seis seqüências analisadas. 
Para facilitar a compreensão dos meus leitores, sintetizarei abaixo as ações discursivas 
argumentativas segundo Dolz & Schneuwly (1998) recorrentes nas três seqüências analisadas, 
através de um quadro resumitivo, a saber: 
 
Tópico: 
Polêmica acerca de uma foto utilizada pela revista Speak Up – movimento 
juvenil 
Ator  Ator 
Ações  
Discursivas 
 
Educando  Educador 
Justificar 
Opinar 
Seqüência 16, Seqüência 17 
Seqüência 18, Seqüência 19 
Seqüência 17  
Argumentar 
Questionar 
   Seqüência 17, Seqüência 18 Seqüência 19 
Contra-
argumentar 
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Sustentar 
pensamento 
Seqüência 14    
Polemizar    Seqüência 16, Seqüência 17, Seqüência 18 
Seqüência 19  
              
Quadro 6 – Ações Discursivas 
 
Após comentar as  seqüências  de  Marcos  e observarmos  o quadro  acima, consigo 
evidenciar que apesar do meu esforço em polemizar o tópico (argumentando, questionando, 
polemizando) para tentar desenvolver o processo argumentativo com o educando, ele não se 
envolveu  no  discurso  argumentativo  ou  contra-argumentativo.  Aliás,  nenhum  de  nós  dois 
contra-argumenta, sinalizando que o processo argumentativo que propus como plano de aula 
nas seqüências aqui analisadas não conseguiu alcançar o objetivo planejado, apesar de nossos 
conceitos serem díspares. 
Na  próxima  seqüência,  irei  comentar  a  interação  que  tive  com  Renata  nos  nossos 
encontros  estruturados  sobre  o  processo  argumentativo  que  realizamos.  O  educador  já 
questiona na próxima seqüência: “Do you believe in statistics?” (cf. linha 1). 
Como já informei aos leitores na seção 5.4, Renata é aquela educanda, que me instigou 
o debate dos paradigmas quantitativos e qualitativos. Tal ponto me pareceu potencialmente 
polêmico por estar com uma aluna que, na  minha  concepção, guiar-se-ia por  resultados 
numéricos “concretos”. No entanto, como descrito acima, essa educanda também estava 
envolvida com a abstração da poesia.  
Novamente, trago um assunto polêmico para nossa aula. Começo a aula questionando 
as estatísticas que são amplamente utilizadas pela ciência e a aluna é peremptória ao opinar 
que  não  acredita  todo  o  tempo  em  tudo,  tomando,  então,  a  iniciativa  de  problematizar 
nosso tema do encontro. Vejamos o trecho: 
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Seqüência 21 
1 PROF:  you talked to me about statistics  do you- do you believe in 
2    statistics?] 
3 RENATA: [yes] 
4 PROF:  [most of the time or all the time? 
5 RENATA:  ....... most of the time. I don’t blieve ALL of the time in 
6     anything. 
 
Insisti no debate sobre o aspecto numérico, criando uma situação que mostrasse um 
porcentual grande e questionando se tal número poderia representar a maioria e ser tomado 
como  verdade.  Na  conversa  com  a  aluna,  utilizo  a  porcentagem  de  70%  (cf.  linhas  7-10). 
Vejamos o trecho: 
 
Seqüência 22 
7  PROF:  huhu. Because you know sometimes we read or you know 
8     seventy 
9    percent of this happens it is proved- I mean this happens? How’s 
10     that for you?] 
 
 
 
Renata, mais uma vez, dá suporte ao seu pensamento ao dizer que 70% é um bom 
número e dependendo como é usado pode ser bastante representativo. Vejamos as linhas 11-
16 abaixo: 
 
Seqüência 23 
10 RENATA:  [it depends so much on the subeject because 
11   sometimes seventy percent is representative and it is an 
12   indication that there is a higher probability of that thing 
13   happens. It depen::ds. When you hã: read something about hã:: 
14   desease sometimes they are very based on statistics.....but they 
15   don’t say that hã::: of you like chiclets and you- I don’t know 
16   how they ma- 
 
 
Em outros aspectos, a  aluna 
opina 
abaixo
 
(linha 18) que tal número não reflete o 
processo  de  generalização  normalmente  proposto  pelos  defensores  da  generalização.  Para 
tanto,  ela  dá suporte (linhas 19-20) ao seu argumento  exemplificando  com  o  consumo do 
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chiclete  e  o  fato  de  causar  câncer.  Em  outras  palavras,  a  máxima  normalmente  usada  nas 
campanhas (“Se você mascar chiclete, você terá câncer”) nem sempre é verdadeira. Com tal 
exemplo, a educanda contra- argumenta (linhas 21-22) e chama a atenção para o fato de que 
nem sempre o processo de generalização é possível. Observemos as linhas 18-22 abaixo: 
 
Seqüência 24 
18 RENATA: [if you chew bubaloo you’re going to have cancer. It’s not 
19  a- they can say like that we have been /observing/ a sample of 
20  teenagers that used to chew bugaloo between them thirty percent 
21  have cancer which is too much between teenagers which is na 
22 
indication
 
 
Apesar do bom suporte ao seu pensamento, persisto no debate buscando uma 
realidade  mais  complexa  para  também  contra-argumentar, 
questionando 
(linhas  24-26), 
então, outras variantes como, por exemplo, indagando sobre as pessoas que mascam chicletes 
em  sua  família.  Meu  enunciado  persegue  a  finalidade  de  desafiá-la  a  uma  contra-
argumentação (linhas 27-30). Vejamos as linhas 24-30: 
 
Seqüência 25 
 
24  PROF:    ... don’t you think that 
25      there are more criteria I mean there are other aspects that are 
26      important to take into consideration to the result?...do you 
27      understand what I mean? For example people who have got 
28      cancer because of chewing chiclets. but don’t you think that the 
29      background the family background of these people must be part 
30      of these criteria::: 
 
 
A aluna novamente contra-argumenta e, de forma cuidadosa, opina que depende do 
ponto  de  vista  crítico  de  cada  um,  ou  seja,  depende  do  conhecimento  prévio  de  cada  um 
acerca do assunto. Dá suporte ao seu pensamento dizendo que a tendência é a aceitação de 
verdades criadas pelos números sobre aquilo que se desconhece, mas acha muito desagradável 
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tal prática porque, invariavelmente, é utilizada pelos políticos para manipularem as pessoas. 
Demos a palavra à educanda: 
 
 Seqüência 26 
 
37 RENATA: accept. Most of times. In your eyes I can see that it can be a 
38     danger- represent a danger in some situations yes but the 
39     politicians use to manipulate statistics a LOT in my point of 
40 view.] 
 
Seguindo minha análise das interações com Renata, trarei para tela desta pesquisa um 
outro trecho em que continuamos dialogando sobre os paradigmas quantitativo e qualitativo 
de pesquisa, perguntando: ‘Por que você acha que ao explicar as falhas [em projetos] as 
pessoas sempre trazem aspectos qualitativos?” (cf. linhas 91-92). 
Nessa parte da análise, polemizo (cf. linhas 91-92) o foco em aspectos qualitativos e 
justifico  tal pensamento (cf.  linhas  93-96)  com  base  em diferentes vozes sociais  (jornais, 
revistas  e  até  mesmo  telejornais)  que  parecerem  utilizar  a  complexidade  proposta 
normalmente por uma avaliação  qualitativa tendo como desculpa as falhas que os números 
usados de forma generalizante não apontaram. Vejamos as linhas 92-96: 
 
   Seqüência 27 
 
91 PROF:   [and why do you think while explaining 
92   failures qualitative aspects are brought? Normally what I can 
93   see all /the signs/ to explain failures they do not use numbers 
94   anymore they use qualitative aspects. For me it is like a 
95   dialectic you know like let’s go eighty percent do it and then 
96   when you have the failure the number- 
 
 
 
Renata,  porém,  não  concorda  integralmente  com  meu  pensamento.  Contra-
argumenta (cf. linhas 97-99) que não é apenas uma questão de generalização. Dá suporte ao 
seu pensamento opinando (cf. linhas 100-101) que aqueles que não levam em consideração 
as especificidades de algumas pesquisas, o fazem já sabendo da possibilidade de errarem, mas 
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para  explicar  tal  erro,  dizem  que  todas  as  especificidades  não  podem  ser  levadas  em 
consideração e que o erro é apenas um desvio padrão e, por conseqüência, aceitável. Vejamos 
o trecho: 
 
   Seqüência 28 
 
97 RENATA:  [it is not exactly this 
98   because of this we have this that was not considered in the 
99   beginning because of this blablablablabla and then this result 
100   that seems to be not so good blablablabla is acceptable at 
101 
 least- at LEAST acceptable
. 
 
 
 Continuando  a  análise,  o  enunciado  de  Renata  tem,  novamente  a  finalidade  de 
argumentar na seqüência abaixo que não é a sociedade toda (cf. linha 105) – aqui, mais uma 
vez,  a  aluna  dá  suporte  para  o  fato  de  não  acreditar  no  processo  de  generalização, 
justificando seu pensamento (cf. linhas 106-109) no fato de acreditar que há inteligências 
mais voltadas para a realidade quantitativa (cf. linhas 106-107) e ainda acrescenta acreditar no 
argumento de que as generalizações numéricas não estão ligadas a uma postura honesta (cf. 
linha 108).  
 
Seqüência 29 
 
105 RENATA:  no. I disagree and I wouldn’t say that society doesn’t like the 
106     qualitative aspects. I would say that there are some kind of 
107     intelligences that are more into hã::: quantitative aspects and 
108     I’m not talking about honesty now that- I believe that there are 
109     some intelligences that are more....what I mentioned?] 
 
 
 
Renata continua oferecendo argumentos que apóiam seu pensamento na seqüência 
abaixo  (cf.  linhas 110-112).  Para ela, a realidade quantitativa está intrinsecamente ligada a 
números  e  o  qualitativo  a  palavras.  A  aluna  exemplifica  que  uma  amiga  tem  a sua  vida 
facilitada reduzindo tudo a números, ou seja, para tal amiga, há a possibilidade de transformar 
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tudo em expressões numéricas. Ao contrário dessa amiga, ela prefere tornar tudo a sua volta 
em palavras. De acordo com a justificativa de Renata (cf. linhas 114-115), sua organização é 
melhor quando ela lida com palavras. Tal diferença entre ela e sua amiga pode exemplificar 
diferentes formas de pensar (cf. linhas 110- 115) e o recurso usado por Renata para negociar 
comigo seu ponto de vista. Vejamos: 
 
Seqüência 30 
 
110 RENATA:  [more into hã hã::: qualitative aspects and other intelligences for 
111    quantitative aspects......for example my way of thinking is .... 
112    qualitative one because I I need to organize my thoughts in 
113    words....but /???/ her point of view to organize through an 
114    expression mathematic expression. She organizes her ideas in a 
115    mathemathic way and:::: she’s not more intelligent than me and 
    neither do I but we have different ways of thinking and hã:: then 
 
 
 
A partir da linha 116, a educanda traz outro argumento-suporte (cf. linhas 116-
117) muito importante para sua construção de pensamento. Ao invés de usar o simples fato de 
que eu, professor, estou querendo construir (a sociedade não gosta da complexidade trazida 
pelo  paradigma  qualitativo),  Renata  contra-argumenta  (cf.  linhas  117-119)  que  o  fato 
principal não é o simples gostar ou não, mas o fato histórico de os números sempre terem sido 
usados  como  forma  de  criar  verdades  para  humanidade.  Logo,  essa  quantificação  do 
conhecimento  cristaliza  a  complexidade  real  da  vida  em  sociedade  e  transforma  as 
informações  numéricas  em  instrumentos,  confiáveis  no  senso-comum,  de  produção  de 
verdades (cf. 116-120).  
 
Seqüência 31 
 
116 ALUNA  there’s another issue which is HOW to use this...for the benefit 
117    of of society and etecetera so I wouldn’t say that the society 
118     doesn’t like qualitative aspects but in the history of society 
119     numbers..have been used to create truth in my opinion I’m 
120    saying my opinion people are used to receive this message in 
    this way. 
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    Digo para aluna que entendo sua argumentação e aproveito para tentar fazer uma 
conexão  entre  o  aspecto quantitativo  e  o  capitalismo,  ou  seja,  tento  reabrir  polêmica 
utilizando  uma ponte  metafórica entre a realidade  capitalista  do  mundo atual. Argumento, 
vis-à-vis  ao  apresentado  pela  aluna  em  relação  à  história,  que  várias  atrocidades  já 
aconteceram  na  história  da  sociedade, 
justificando
  a  falta  da  inclusão  de  pensamentos 
diferentes e até mesmo da diversidade no que concerne à construção do saber e do conhecer 
da sociedade (cf. linhas 130-134).
39
 
 
Seqüência 32 
 
130 PROF but as you were saying throughout mankind history this thought has 
131    caused lots of tragedy you know lots of problems were 
132    created because of cultural things leaving something not 
133    open /???/ you know not trying to negotiate not trying to bring- 
134    bring up diversity and differences and ways of seeing things 
    differently. 
 
Estruturo  minha  argumentação  sobre  alguns  fatos  da  realidade  da  sociedade 
capitalista  contemporânea,  ou  seja,  o  processo  de  globalização  e  a  vontade  de  criar 
processos  de  padronização  de  tudo  e  de  todos.  Reflito,  porém,  que  tal  desejo  pela 
padronização incondicional não  está trazendo  os resultados esperados. Vejamos as linhas 
135-140: 
 
Seqüência 33 
 
135 PROF The process that normally occurs everywhere for 
136    example these days because of this globalization process we 
137    can see that there is a wish of stardardizing everything but in 
138    a way we can see that after this time of globalization hã:: this 
139    incoditional standardization is not giving the results that were 
 140 expected you know. 
              
39
  Como  já  previamente  mencionado,  farei  a análise  de  meu papel  de  mediador  na  seção  7.3.  Por  questões 
metodológicas, me permiti chamar a atenção do leitor para meu papel impositor, já que silencio a voz da aluna 
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Procuro  fazer  Renata a negociar comigo, questionando, então, aspectos como 
radicalismos  da  sociedade,  inclusão  de  diferenças  e  padronização  de  tudo  e  até  mesmo  se 
haverá  a  possibilidade  de  termos  os  padrões  quantitativos  e  qualitativos  sendo 
refletidos/questionados  de  forma a  trabalharem juntos para  o  bem  coletivo (cf. linhas  141-
145).  
 
Seqüência 34 
 
141 PROF  What is your opinion towards that?... 
142     you know do you think that quantitative and qualitative can 
143    walk hand in hand? OR we will have more space you know for 
144    the qualitative you know or they will survive together? I’ve 
145 given you lots of examples in order to help you] 
 
 
 
Renata,  novamente,  de  forma  equilibrada,  justifica  que  tais  aspectos  deveriam 
sobreviver conjuntamente (cf. linhas 146-147) e para tal dá suporte para sua idéia dizendo 
que  um  trabalho  concreto é realizado  quando é feito por diferentes  pessoas com diferentes 
pensamentos, porque essa é a forma de contemplar diferentes aspectos (cf. linhas 148- 151).  
Ela  mesma se questiona acerca do conhecimento  do mundo  e sobre a necessidade de 
convivência da diversidade (cf. linhas 150-151), promovendo um diálogo consigo mesma. Na 
opinião de Renata todos sabem disso e acredita que, num futuro próximo, a diversidade será 
mais  bem  contemplada  e  o  trabalho  em  grupo  terá  mais  valor,  já  que  as  diferentes 
inteligências  se  complementam não só  nas multinacionais  como também  no sistema de 
governo (cf. linhas 151-155).Vejamos o trecho: 
 
Seqüência 35 
 
146 RENATA:   [in my opinion 
147    They SHOULD survive together. I believe a::: we have a more 
148    concrete work when we have different people with different 
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149    ways of thinking together....cause one can consider aspects that 
150    the other couldn’t. You know so hã::::- and I believe the world 
151    will find this out?....I believe they already know this. I know so 
152    the- but I believe the organizations. Not only the multinationals 
153    or government etecetera. I believe that in a close future people 
154    will give more value to this kind of team work when you have 
155    kinds of intelligences that can complement each other. 
 
Seguindo a análise de minhas interações com Renata, trarei um outro trecho no qual 
continuamos debatendo sobre os aspectos quantitativo e qualitativo. Eu afirmo na seqüência 
abaixo: “Muitas vezes nós [educadores] somos mal compreendidos”
40
 (cf. linha 199). 
 
Seqüência 36 
 
197 PROF  society thinks the education is confusing. There is no solution 
198    because we are confused because we do not have the numbers 
199    they want you know and sometimes we are misunderstood 
 
Peço,  então,  suporte  de  opinião  para  aluna justificar  sua  certeza  de  mudança  da 
forma  de  pensamento  do  mundo/pessoas  (cf.  linha  207).  Renata  justifica  que  as 
experiências/parcerias que as pessoas vêm realizando mostram não somente sucesso no que 
concerne dinheiro, mas também nos projetos em si (cf. linhas 208-212). Questiono a aluna se 
ela sabe que aprender a lidar com o aspecto qualitativo leva mais tempo (cf. linhas 213-214) e 
ela responde que sim (cf.linha 215). 
 
Seqüência 37 
 
207 RENATA: ......because hã::: /???/ experiences that people realize that 
208     partnership of different ways if thinking is even profitable 
209     because /?/ money /???/ is the king as you mentioned even 
210     this partnership can give profit so hã:::: I think it would be 
211     profitable in ALL the senses not only money but- can I say 
212     profitable in terms of successful 
213 PROF:  huhu. (tosse) let me ask you. But you know that to deal 
214     with qualitative aspects sometimes it takes more time] 
215 RENATA:  [yeah] 
 
              
40
 Lembro ao meu leitor que critiquei tal pensamento na introdução deste trabalho dissertativo. 
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Para facilitar a compreensão dos meus leitores, sintetizarei abaixo as ações discursivas 
argumentativas  segundo  Dolz &  Schneuwly  (1998)  recorrentes  nas  seqüências  analisadas 
acima através de um quadro resumitivo, a saber: 
 
Tópico:  Aspectos Quantitativo e Qualitativo 
Ator  Ator Ações  
Discursivas 
 
Educanda  Educador 
Justificar 
Opinar 
Seqüência 24, Seqüência 29 
Seqüência 30, 
Seqüência 35 Seqüência 35 
 
Seqüência 27 
Argumentar 
Questionar 
Debater 
 
Seqüência 29, Seqüência 30 
Seqüência 35 
 
Seqüência 25, Seqüência 32, Seqüência 33, 
Seqüência 34  
Contra-
argumentar 
Seqüência 24, Seqüência 31   
Sustentar 
pensamento 
Seqüência 23, 
Seqüência 24, 
Seqüência 26  
Seqüência 28  
Seqüência 31  
Seqüência 35  
 
Polemizar  Seqüência 24  Seqüência 21, Seqüência 22, Seqüência 25, 
Seqüência 27 
Quadro 7: Aspectos Quantitativos e qualitativos das ações Discursivas 
 
 
Ao  observarmos  o  quadro  resumitivo  acima,  evidencio  que  Renata  de  fato  se 
mostrou colaborativa ao plano de aula com foco no processo argumentativo. Ela participa do 
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diálogo,  sustenta  suas  posições,  contra-argumenta  mais  do  que  eu,  como  educador.  Minha 
participação restringe-se às estratégias de manutenção de tópicos polêmicos. 
Para enriquecer minha pesquisa, elaborei um quadro comparativo que mostra minhas 
interações  com  Marcos  e  Renata  no  que  concerne  o  processo  argumentativo  que  co-
construímos, a saber: 
 
Processo interativo  
Ações discursivas 
Nélio  Marcos  Nélio   Renata 
Justificar 
Opinar 
       
Argumentar 
Questionar 
Debater 
 
X 
   
 
Contra-argumentar 
X  X  X 
 
Sustentar pensamento
 

X 
 
X 
 
Polemizar 
 
X 
   
 Quadro 8: Processos Interativos 
 
Legenda: 
A setas  marcam a presença da ação discursiva (interação) iniciadas pelo professor 
para motivar tal ação discursiva nas seqüências analisadas. 
A setas  marcam a presença da ação discursiva (interação) e iniciadas pelos alunos 
para tal ação discursiva nas seqüências analisadas. 
X(s) marcam a ausência da ação discursiva. 
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Há,  como  podermos  concluir  através  da  leitura  desse  quadro,  maior  ausência  de 
ações discursivas nas interações com Marcos. 
Ao  observar  esse  último  quadro,  chamo  a  atenção  dos  leitores  para  os  seguintes 
aspectos, a saber: 
 
1)  O  debate  ocorreu  nas  aulas,  visto  que  várias  ações  discursivas  que 
pontuam o gênero argumentativo propostas por Dolz & Schewneuly 
(1998) ocorreram (cf. setas  e ); 
2)  O educador, realmente, tentou desenvolver seu objetivo de polemizar 
suas aulas (cf. setas ); 
3)  Marcos acompanhou (copiou) mais os pensamentos do professor do 
que de fato tentou polemizar (cf. setas ); 
4)  Renata  polemizou  muito  mais  do  que  o  educador.  Fica,  então, 
evidenciado que a aluna se mostrou pró-ativa ao objetivo da aula (cf. 
setas ); 
5)  Houve  reflexão  de  todos  os  envolvidos,  já  que  todos  tentaram 
opinar/justificar suas idéias (setas  e ); 
6)  O  professor  em  nenhuma  das  análises  de  seqüências  precisou 
sustentar  seus  pensamentos  ou  por  riqueza  de  exemplos,  ou  por 
clareza de idéias ou por imposição de idéias (autocrítica minha).
41
 
 
Após  explicar  aos  meus  leitores como  o  processo  de argumentação ocorreu  nas 
aulas, posso partir para a terceira e última pergunta de minha pesquisa que foca em como, em 
              
41
 Apontarei tal comportamento ao responder minha terceira pergunta de pesquisa. 
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minhas  atitudes  discursivas,  identifico  meu  papel  de  mediador  no  processo  de  ensino-
aprendizagem.  Analisarei  trechos  de  nossas  aulas  com  a finalidade de evidenciar como 
consegui co-construir com meus alunos nosso conhecimento pautado na problematização de 
nossos conceitos pessoais, algumas vezes até fossilizados, de forma a alcançar nosso objetivo 
de  aprimoramento  oral.  Para  responder  esta  pergunta  utilizarei,  primordialmente,  os 
construtos teóricos já explicados nos capítulos 2 (linguagem) e 3 (ensino-aprendizagem). 
 
 
 
 
7.3.  Co-construção do saber de forma dialógica 
 
 
 
 
Nas seções anteriores, respondi, primeiramente, à questão sobre os nossos conceitos 
pessoais (meus e de meus alunos), para que os leitores pudessem entender que várias vezes 
meus  educandos  trazem  consigo  conceitos  pessoais  diferentes  ou  apenas  parecidos  com os 
meus. Tal diferença ou semelhança de conceitos pessoais pode proporcionar debates, reflexão 
e  desenvolvimento  da  habilidade  da  argumentação  oral, já  que  traz  para  os  envolvidos 
oportunidades  variadas  de  pensamentos  sobre  questões  polêmicas.  Na  segunda  questão, 
busquei  explicar  como  tais  debates  aconteceram  e  como  os  pressupostos  de  Dolz  & 
Scheunewly (1998) me ajudaram tanto a refletir sobre meu plano de aula como no processo de 
análise dos meus dados. Ainda faz-se necessário analisar minhas atitudes discursivas à luz das 
idéias de Bakhtin  (1929,2003),  Vigotski  (1998) (cf. seção  3.1)  e  meu  papel, com base nos 
construtos  teóricos  de  Vigotski  (1987),  Blanck  (1996),  Galimore  &  Tharp  (1997)  que 
defendem o papel do professor como mediador. Tal análise parte do questionamento quanto 
ao meu papel na construção ou co-construção do saber e/ou do conhecimento do aluno. Tento, 
no que segue, encaminhar possíveis respostas a minha ultima pergunta de pesquisa, a saber: 
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Como  minhas  atitudes  discursivas  dialogam  com  meu  papel  de  educador 
colaborando  para  o aprimoramento  da  habilidade  da  argumentação  oral  de 
meus educandos? 
 
Para  responder  essa  questão,  farei  uso  da  sinalização  gráfica  nas  transcrições  dos 
trechos de nossos encontros. 
 
1)  A cor vermelha será utilizada para sinalizar algum questionamento ou 
embates (cf. seção  3.1) que tivemos  de  forma  desafiante  que  possa 
evidenciar  reflexão  do  educando  e  que  seja  interpretada  como 
conseqüência  de meu papel de mediação no processo de ensino-
aprendizagem (cf.seção 2.1); 
2)  A  cor  violeta  será utilizada  para  tentar  evidenciar  o  que  categorizo 
como pensamento “fossilizado” pelo educando (cf.seção 2.1); 
3)  A  cor  verde  mar  será  utilizada  para  marcar  desestabilizações  de 
pensamento; 
4)  A cor cinza será utilizada para marcar alguma mudança de conceito 
fossilizado do aluno e os do professor; 
5)  Utilizarei  o  marcador  gráfico  negrito  para  evidenciar  ações 
discursivas que possam evidenciar meu  papel de  educador, a saber: 
ensinar-aprender,  colaborar,  mediar,  partilhar  (saber),  construir 
(verdades novas) (cf. capítulo 2). 
 
Após as explicações do processo organizacional dos meus dados, volto-me à análise 
dos trechos em si. Na próxima seqüência, já encontramos uma opinião instigante de Marcos 
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quando  ele  diz: 
“As  coisas  mudam!” 
(cf.  seqüência  44).  Na  seqüência  abaixo,  voltarei  a 
analisar trechos da aula que tive com Marcos acerca do acampamento de jovens. Escolhi tal 
trecho, pois Marcos se mostrava pouco colaborativo ou simpático às idéias de diversidade de 
pensamentos  ou  qualquer outro ponto  positivo que  pudéssemos  encontrar num encontro de 
jovens (cf. seção 7.1.1) – que era o tema de nossa aula. Destarte, meu desafio educacional 
seria
  mediar 
um
 
embate  (cf.  seção  3.1)
  entre  os  nossos  conceitos  pessoais  para  que  ele 
pudesse refletir, argumentar ou contra-argumentar, defender seu ponto de vista e, até 
mesmo, se sentir desafiado a mudar seus conceitos fossilizados acerca de tal tema. Assim 
atuaria  na ZDP, ou seja,  seria  seu mediador  no processo de reflexão para que mais tarde 
Marcos seguisse seu caminho de auto-reflexão (cf. seção 2.1). Para tal, tentei dialogar com 
esse  aluno  sobre  outras  perspectivas  com  relação  a  um  acampamento  de  jovens,  tentando 
desafiar o educando a imaginar outros conceitos ou outras perspectivas sobre o acampamento 
de jovens. Pude, assim, levá-lo à reflexão e ao embate com o seu próprio conceito pessoal. 
Chamo atenção para o fato de que a reflexão faz parte do processo de ensino-aprendizagem de 
base sócio-interacionista em que pretendo basear minha prática (cf. quadro 1).  
    Para criar o desafio proposto, peço que o aluno imagine que tal foto – a de um menino 
com um objeto branco próximo ao nariz (cf. anexo 1) -  retratasse seu filho, ou seja, no lugar 
do  menino  que  está  na  foto  peço  que  o  aluno  vislumbre  a  possibilidade  de  ver  seu  filho 
naquela foto.
42
 
Chamo  a  atenção  do  meu  leitor  para  o  fato  de  que  criar  hipóteses,  como  a  de 
imaginar uma situação nova, implica em fazer uso, segundo pressupostos vigotskianos, 
de  pensamentos  ou  funções  superiores,  já  que  esses  estão  intrinsecamente  ligados  ao 
processo  de abstração que, nesse  caso, é  o  que estou  propondo  ao  meu  aluno  nesse 
              
42
 Tive que utilizar o recurso da hipótese para polemizar, já que precisaria saber como o próprio aluno se portaria 
naquela situação. 
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momento da aula. 
Peço que ele utilize um processo de abstração para entender a situação 
hipotética que proponho. Vejamos o trecho: 
 
Seqüência 38 
 
49  PROF:     [ok? there’s prejudice involved. can you see 
50   that for example if your son who is just a boy that is just- if 
51      someone call him oh there’s a movement somewhere oh let’s go 
52      /?/ and he goes to the movement. He is not involved. he is just 
53      there. suddenly he arrives there and a journalist takes a picture 
54   and there is a person beside him sniffing cocaine and the other day 
55    you see your son in ALL  newspapers all news papers. students of 
56      PUC
43
 who were in a movement using drugs. how would you feel? 
 
 
Minha  postura  de  mediação,  portanto,  tem  origem  no  questionamento  de  forma 
desafiante acerca da foto para levar Marcos à reflexão. Crio tal desafio para recriar uma 
nova cena a partir do que estávamos falando. Com tal proposta, pretendo desestabilizar os 
conceitos “fossilizados” de Marcos (cf. seção 2.1), pedindo que ele veja o menino da foto 
como seu filho (cf. linhas 49-50). Tomo tal atitude porque observei que os pensamentos de 
Marcos estavam fossilizados acerca do acampamento de jovens, ou seja, eram expressos 
automaticamente. Como podemos ver no trecho transcrito anteriormente (cf. linhas 49-56), 
desafiar Marcos a refletir acerca da origem da fossilização de seu conceito pessoal sobre 
a reunião da juventude tornou-se  foco do meu diálogo. Ressalto ao  meu leitor que para 
Vigotski  os  conceitos  fossilizados,  automatizados  são  aqueles  mais  difíceis  de  serem 
desestabilizados. 
 Ainda  comentando  o  trecho  transcrito  anteriormente,  torno  nosso  assunto  mais 
complexo,  já  que  acredito  no  fato  da  inserção  da  complexidade  nas  aulas  com  a 
finalidade do desenvolvimento de autonomia e emancipação de todos os envolvidos em 
nossas aulas (cf. capítulo 2). Construo, então, uma situação para aquela foto na qual levanto 
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a hipótese de seu filho estar retratado, ou seja, procuro re-contextualizar 
a situação
 narrando 
o fato de que o filho dele estaria em casa e um amigo teria ligado para ele, chamado-o para ir 
ao encontro de jovens  na  universidade onde  eles estudavam. Seu filho, um garoto sem má 
intenção,  vai  ao  encontro  (cf.  linhas  51-52).  Naquele  encontro,  seu  filho  estaria  sentado  e 
alguém próximo a ele estaria cheirando cocaína (cf.linha 54). Um jornalista chega e tira a foto 
(cf. linha 53). Após levantar todas essas hipóteses, questiono, então, meu interlocutor sobre 
como seria o comportamento das pessoas ao verem uma foto como aquela, i.e., todos diriam 
que  houve  um  acampamento  na  PUC  em  que  os  alunos  estavam  usando  drogas.  Haveria, 
conseqüentemente um processo de generalização (cf. linhas 54-56). Pergunto a Marcos, então, 
como ele se sentiria (cf. linha 56).  
Nessa seqüência, acredito que 
o meu posicionamento seja de mediador
 no processo de 
sócio-construção  do  saber  e  de  negociação  de  sentido,  já  que  tento  mediar  uma  situação 
hipotética, levando-o a retomar ou reconstruir seu contexto sócio-histórico (cf. quadro 1).  
Além de tentar concatenar meus dados com meu arcabouço teórico focado em práticas 
pedagógicas, não posso deixar de me remeter às questões de linguagem também abordadas 
criticamente na discussão teórica deste trabalho. Como dissera, anteriormente (cf. capítulo 
3), não há uma “ditadura lingüística” no uso da língua, o que existe é um processo de 
negociação,  conseqüentemente,  tento  negociar com meu aluno uma situação hipotética 
(cf.  linhas  55-  56)  para  que  ele  refaça  seu  conceito  e  desenvolva  seu  potencial 
comunicativo. 
Após minha construção de hipótese (cf. linhas 49-56), o aluno começa a refletir sobre o 
que faria naquela situação (cf.linhas 57-71), como ilustra a seqüência: 
 
Seqüência 39 
 
57  MARCOS:  ...................I think the first....reaction would be concern ok? and it 
58      can be a problem something like that. the first reaction would be 
59      hey maybe I have a problem here. 
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60  PROF:    huhu? 
61  MARCOS:  ok? probably this would be the first reaction. my first reaction is 
62      going to be ...... /?/ my first reaction is a more emotional reaction. 
63  PROF:    huhu. Ok. go on. 
64  MARCOS:    I have a problem here ok this shows... the headline- breaking  
65      news students at PUC captured in a movement and so on. Ok you 
66      see your children- your son close to a guy... 
67  PROF:    sniffing cocaine and then? 
68  MARCOS:  hã:::: hã::: 
69  PROF:    according 
70  MARCOS:  according /?/ you are /?/ if it’s written there that they were 
71      smoking cocaine then you have a fact. 
 
Marcos afirma que sua primeira reação seria observar que ele tinha um problema (cf. 
linhas 57-69). Ressalto que minha construção de hipótese desafiou Marcos de tal forma 
que  ele  não  sabia  qual  seria  sua  reação,  repetindo  que  tal  fato  seria  um  problema  e 
acaba dizendo que sua atitude seria emocional (cf. linhas  61-63).  Marcos parece não 
acreditar na minha hipótese, mas, por ora, não consegue ainda dar conta da complexidade que 
estou propondo, acompanhá-lo ou procurar colaborar para que continue sua reflexão (cf. linha 
63). Através  de  minha  proposta,  consigo  desestabilizar Marcos  de  tal forma  que  ele 
repete/ remonta a situação que propus, constatando, novamente, que ele, com aquela hipótese 
que construí, teria um problema e repete: “um show na PUC e  alunos envolvidos  num 
movimento e seu filho perto de um cara...” (cf. linhas 65-66). 
Nessa seqüência, acredito que pude me observar assumindo papel de mediador (cf. 
quadro 1) no processo educacional, já que trago o ponto de vista do aluno (cf. linhas 57-59) e 
depois vou incentivando-o a expressar seu pensamento (cf. linhas 60, 63 e 68).  
Lembro ao meu leitor que tento seguir a premissa proposta por Vigotski sobre a Zona de 
Desenvolvimento  Proximal,  i.e.,  meu  educando  reflete  comigo,  acompanho-o  em  sua 
abstração e reflexão. Dessa forma tento desafiá-lo através da minha mediação para que possa 
vir a refletir sozinho e até mesmo aprender a construir novas idéias e sempre se preparar para 
novos desafios (cf. seção 2.1).  
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Permaneço 
refletindo com 
Marcos, que continua com o seu processo de remontagem da 
situação:  “Cheirando  cocaína,  e  aí?”  (linha  67).  O  aluno  continua  desestabilizado, 
mostrando que a minha proposta de embate com vistas à reflexão e até mesmo mudança 
de seus conceitos pessoais está em andamento.  Os  momentos de silêncio e/ou da atitude 
responsiva dizendo Hã::hã:: não seriam sinais de que do estágio de construção inter-pessoal 
Marcos estava se encaminhando para um outro estágio de desenvolvimento do intra-pessoal 
(cf.linha 64)? Eu continuo mediando o debate, chamado-o para o desafio (cf. linha 67) e o 
aluno continua desestabilizado sem saber como se posicionar, apenas repete o que dissera 
anteriormente: “Temos um fato: Cheirar cocaína”. Talvez esse enunciado seja seu novo 
posicionamento em cima de um novo contexto que estava se reconstruindo. 
  Resolvo  ajudá-lo,  então,  mediando  nosso  processo  pedagógico,  trazendo  agora 
para nosso debate meus conceitos pessoais e, assim, fazendo ecoar vozes do meu mestrado em 
Interdisciplinar  de Lingüística  Aplicada  na  UFRJ,  especialmente  do curso  lecionado  pela 
Profa. Doutora Branca Falabella Fabrício. Vamos ao trecho: 
 
Seqüência 40 
72  PROF:    ok but pay attention this is what I’m saying how that you are 
73      constructed by the discourse. 
74  ALUNO:  yeah. 
75  PROF:   if I am the journalist and I see this picture like that I can construct 
76      it.... 
77  ALUNO:  if you’re not- if you’re- if you’re professional you’re going to 
78      validate that what they’re smoking is cocaine before stating that 
79      it is cocaine. 
80  PROF:   but would I sell newspapers stating that? 
81  ALUNO:  no of course not. of course not. of course not. this is too 
82      complicated. now by the way the second reaction is to talk to my 
83      son. to know what he was doing there. 
 
Já  começo  nossa  conversa  afirmando  ou  partindo  do  pressuposto  que  nós 
estamos sempre construindo discursos (cf. linhas 72-73). Mediei nosso debate, utilizando 
meus  conceitos  pessoais  acerca  da  construção  do  discurso.  Tomo  tal  atitude porque 
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acredito que nosso discurso (nossas ações) não estão no vácuo social, ou seja, a linguagem 
está imbricada nas nossas interações do dia-a-dia (cf. seção 3.1). Proponho a possibilidade de 
agir como o jornalista que escreveu a matéria (cf. linhas 75-76). Marcos me desafia dizendo 
que se eu fosse um jornalista sério, eu não diria que aquilo seria cocaína (cf.linhas 77-78). 
Novamente,  chamo  a  atenção  do  meu  leitor  para  o  fato  de  que  tenho  a  pretensão  de 
desestabilizar o pensamento “fossilizado” de Marcos que, até então, só vê pontos negativos 
em encontros de jovens. Continuo perguntando a Marcos se eu venderia jornais com aquela 
foto.  Fiz  tal  pergunta  porque  tenho a  necessidade  de  gerar  um novo  desafio  que  leve 
Marcos à reflexão. Diante da hipótese criada por mim de que não venderia jornais, Marcos 
desconversa  e  informa  que  tal  situação  seria  muito  complicada.  Retomando  a  questão  de 
como agiria em tal situação, informa, então, que a segunda atitude que tomaria seria falar com 
o filho dele para saber o que ele estava fazendo lá (cf. linhas 82-83).  
Ao impor determinado pensamento, de certa forma, abraço a idéia do grupo pensante 
acerca  de  linguagem  –  subjetivismo  idealista  comentada  por  Bakhtin (1929). Chego a  essa 
possível conclusão pelo meu posicionamento nessa seqüência em que uso a língua como um 
depósito inerte,  ou  seja,  invariável.  Ao  me posicionar  como  impositor,  trago  para  minha 
prática pedagógica a possibilidade de práticas repetitivas e sem reflexão. Busco impor meus 
conceitos a Marcos. Nessa seqüência, talvez, pudesse ter dado mais espaço para reflexão do 
meu aluno trazendo outros exemplos para o enriquecimento da aula. 
Por ora,  percebemos que o  aluno ainda  está refletindo acerca dos seus conceitos 
pessoais, pois antes do educador propor a hipótese do rapaz da foto ser seu filho, Marcos 
só havia tecido comentários  contrários ao menino da foto e após o desafio da hipótese 
(criação de abstração) do rapaz da foto ser o seu filho, tais conceitos fossilizados acerca 
de  movimento  de  jovens  parecem  estar  sendo  desestabilizados.    Apesar  de  ter  me 
observado  como  um  educador  autoritário  em  minha  prática  pedagógica  (cf.  quadro  1), 
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identifico no desenvolver deste diálogo o que discuti na seção 2.1 deste trabalho dissertativo: 
a idéia vigotskiana acerca do processo de aprendizagem. O aprendizado primeiro acontece na 
realidade  social  (interpsicológico)  para  depois  acontecer  numa  realidade  individual  –  o 
aprendiz consigo mesmo (intrapsicológco). Por isso, permaneço desafiando o educando (cf. 
capítulo 2.) me utilizando ainda do processo hipotético que estamos construindo sobre o filho 
dele. 
 Para tentar evidenciar o meu papel de mediador no processo da co-construção do 
saber junto com Marcos, podemos observar que ele traz os seguintes aspectos: 
 
1)  dúvidas para nossa conversa (linha 57 “I think..”, linha 59 “maybe”, linha 61 
“probably”); 
2)  momentos silenciosos dos quais o aluno faz uso (cf. linhas 57,62, 66); 
3)  repetição da situação por mim criada (cf. linhas 65, 66); 
 
Nesta  seqüência,  acredito  que  tenha  imposto  meu  pensamento,  tentando  fazer 
com que o aluno o aceitasse e seguisse. Logo, acredito que meu papel como educador, no 
caso dessa seqüência, tenha sido o de controlador, impositor de verdades (cf. quadro 1). 
Novamente, tentarei conectar as idéias de prática pedagógica (cf. capítulo 2) e de linguagem 
(cf. capítulo 3) propostas no arcabouço teórico desta dissertação. 
Na próxima seqüência, construo a hipótese de que tal fato saiu no jornal e todos os 
vizinhos  dele  já  saberiam  da  estória  de  que  o  filho  dele  foi  fotografado  usando  drogas  na 
universidade, vejamos: 
 
Seqüência 41 
 
79  PROF:    the other day you open the pages and A:::LL the neighbors 
80      E:::VERYwhere are talking about the picture... how would you 
81      feel? 
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82  MARCOS:  ................. 
83  PROF:   it would be a complicated situation. 
84  MARCOS:  /how complicated?/ the neighbors? 
85  PROF:    no. The neighbors people people in your company everywhere 
86      talking [about- 
87  MARCOS: [I think I’d take a microphone and explain what my son 
88      was doing there. 
89  PROF:    good. very good. 
 
O aluno silencia,  mostrando novamente que minha hipótese o faz refletir e talvez 
interiorizar  a  complexidade  da  situação,  num  processo  que  pode  desestabilizar  os 
aspectos negativos que ele tinha sobre acampamento de jovens. Compartilho, então, com 
ele que a situação seria realmente complicada (cf. linha 83). Novamente, Marcos parece estar 
desestabilizado com a situação repetindo o que eu dissera anteriormente – a situação seria 
complicada, e os vizinhos (cf. linha 84). Ouso dizer que Marcos realmente não estava sabendo 
lidar com aquela hipótese, porque por várias vezes ele tentou observar que sua postura como 
pai e, até mesmo como família, era tradicional e não haveria, pelo menos em sua opinião, a 
possibilidade do que foi levantado por mim. Insisto, ainda, na hipótese que criei dizendo que 
todos  os  vizinhos  estariam  falando  sobre aquilo  (cf.  linha  86). Marcos  traz  para nosso 
debate uma resposta que me parece bem infantil, refletindo o quão fossilizados são os 
seus pensamentos com relação ao assunto de nossa aula: “ Eu pegaria um microfone e iria 
explicar o que o meu filho estava fazendo lá” (cf. linhas 87-88). Eu contra-argumento aquela 
inverossimilhança, respondendo de forma lacônica: muito bom (cf. linha 89). 
No próximo trecho, que continuamos nossa conversa sobre o mesmo tópico, Marcos 
já  vai  mostrar  outra atitude  discursiva.    Observaremos  que,  mesmo  ainda  utilizando 
conceitos “fossilizados” vai compreender que há a possibilidade de interpretarmos a mesma 
foto ou estória de forma (s) diferente (s), mudando inclusive seu pensamento. Vamos observar 
a seqüência (cf.linhas 93-108): 
 
    Seqüência 42 
 




 
 
131
93  MARCOS:  I understand two things in terms of what you are proposing....the 
94      points that you are raising are prejudice the mechanisms of 
95      prejudice. and hã::::: so you’re talking about the mechanism of 
96      prejudice and the other idea that you are putting /?/ is the lack of 
97      willing ness for negotiation. 
98  PROF:    huhu. 
99  MARCOS:  lack of willingness for negotiation in the sense of negotiating in 
100 
   
/terms/ of trying to understand trying to uncover the truth. 
101  PROF:    huhu. [or- 
102 
MARCOS:   
[trying to uncover the truth. because- time changes the 
103      truth. 
104   PROF:  huhu. 
105  MARCOS:  OK. the way we are /locating/ the negotiation is a means of 
106      uncovering the truth. this I understand. 
107  PROF:    huhu. 
108  MARCOS:  i think it is a correct argument. 
 
 
 
 
Marcos começa a me entender e mudar seu pensamento, dizendo que entende dois 
pontos da minha proposta: o preconceito e os mecanismos de construção do preconceito (cf. 
linhas 93-95). Marcos vai além, assumindo a falta de vontade pela negociação (cf. linhas 96- 
97). Eu concordo (linha 98). Marcos reforça seu entendimento do meu ponto sobre a 
necessidade  de  negociarmos  nossas  interpretações,  dizendo  que  falta  vontade  de 
“desacobertar” e negociar um sentido (cf. linhas 99-100). Incentivo-o, concordando (cf.linha 
101).  Novamente, Marcos compreende a minha idéia de flexibilidade interpretativa dos 
padrões  da  contemporaneidade
  (cf.  seção  7.1)  dizendo  que  “desacobertar”  a  verdade  é 
importante porque o tempo muda (cf.linhas 102-103) e repete o mesmo enunciado (cf. linhas 
105-106). Finalmente ele diz que acha que aquilo é um bom argumento (cf. linha 108). 
Nessa seqüência, apesar de continuar tentando impor meu pensamento (cf. quadro 1) 
acerca do processo de construção de verdades, consigo, mesmo que minimamente, observar 
que conseguimos co-construir nosso pensamento e que Marcos parece ter percebido que para 
os argumentos que trouxera a nossa interação, os exemplos que utilizara eram viáveis. 
 Além disso, chamo a atenção dos meus leitores para o fato de não haver significados 
fixos,  portanto,  trabalho  com  o  processo  educacional  de  linguagem  (ns)  como  um  desafio 
tanto para  o educador (que por vezes age como impositor, facilitador e mediador) e para o 




 
 
132
educando  (agindo  de  forma  passiva,  como  estabelecedor  ativo  de  significados  e  pensador 
colaborativo) (cf. quadro 1). 
Reitero  que  me  posiciono  pela  visão  bakhtiniana  dialógica  que  propõe  que  uma 
palavra  (a  comunicação)  é  o  território  comum  do  locutor  e  do  interlocutor.  Portanto,  agi, 
apesar de me observar, a priori, como impositor nessa seqüência, como mediador para ajudar 
meu aluno no seu processo de aprimoramento da habilidade de argumentação oral ao observar 
meu trabalho pedagógico junto a este aluno de uma forma mais holística. 
Para tentar evidenciar o processo de mudança de pensamento de Marcos e de meu 
posicionamento como mediador destaco que Marcos, em nosso diálogo: 
 
1)  Traz  para nosso  encontro uma  hipótese  ou  situação  inverossímil:  “I 
think I’d take a microphone and explain what my son was doing there” 
(linha 87).  
2)  Utiliza várias assertivas:  “I  understand” (linha  93),  “..is the  lack of 
willingness for negotiation” (linhas 96-97), reforçando uma attitude 
passiva. 
3)  Faz ecoar idéias do professor: “time changes” (linha102), “ willingness 
for negotiation” (linha 97). 
 
Esse  ganho  me  deixou  bastante  entusiasmado,  já  que  minhas  atitudes 
discursivas  (colaborar,  mediar,  partilhar,  etc.)  como  mediador  de  nossos  encontros 
colaboraram para o processo de reflexão do aluno, para a  desestabilização de seus 
conceitos  “fossilizados”  e,  até  mesmo,  para  a  mudança  de  seus  pensamentos. 
Observaremos, entretanto, na próxima seqüência analisada, o quão difícil é conseguirmos esse 
tipo de mudança de pensamentos. Vejamos: 
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Seqüência 43 
109 PROF:    (risos) (grito ininteligível) I’m NOT in trouble today. 
110 MARCOS:  no. /?/. but on the other hand. on the other hand you cannot 
111     ignore the past.? 
112 PROF:    of course] 
113 MARCOS:   [you cannot ignore the past. The past is a is a is a fact. is 
114     a truth. there is a truth there is a reason. there is lots of things.. 
115     you can just- you cannot just- you ALWAYS can give 
116     opportunities for you to revise your opinion. and I agree with you 
117     because you cannot ignore what there was in the past. 
 
 
O aluno traz, então, para nosso encontro, pela primeira vez, um questionamento 
acerca do  passado, o  que mostra  que  ele está tentando  chegar à  origem  do  processo  de 
“fossilização” de seus pensamentos. Pontuo ao meu leitor que entender a origem de nossos 
pensamentos “fossilizados ou automatizados” é muito importante, já que compreendendo tal 
origem, pode-se, de fato, mudar o pensamento. No caso de Marcos, parece que ele entendia a 
estória  de  uma  vida  como  fechada  e  imutável,  já  que,  de  acordo  com  ele,  o  passado  seria 
imutável. Observemos seu posicionamento: “Não podemos esquecer do passado” (cf. linhas 
110-111).  Justificando  que  o  passado  é  um  fato  que  não  pode  ser  ignorado  e  que  há  uma 
verdade no passado e que há uma razão para essa verdade, mostrando novamente que seus 
conceitos “fossilizados” acerca  do passado  já estão sendo desestabilizados  (cf. linhas 113-
114). Sinaliza a mudança de seu pensamento quando afirma que oportunidades devem 
SEMPRE ser dadas para que haja revisão de uma opinião, novamente mostrando que 
está  tentando  mudar  seus  conceitos  “fossilizados”.  Marcos,  então,  concorda  com  a 
minha proposta de devemos sempre  oportunizar – darmos uma segunda chance às 
pessoas, mudando assim seu pensamento (cf. linhas 115-117). O processo de concordância 
de Marcos  traz  às telas  desta  pesquisa o  quão importante são  as atitudes  discursivas  do 
educador no processo de co-construção do saber (ensinar, colaborar, mediar, partilhar).  
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Nessa seqüência, me mostrei entusiasmado ao gritar, já que mesmo sabendo que o 
aluno acredita que há uma verdade absoluta e fala inclusive em “desacobertar verdades” (cf. 
linhas 100,102 e 106), ele opina que aquela muda com o tempo (cf. linha 109). Pude observar 
que meu trabalho de mediação dos nossos saberes (cf. quadro 1) parece ter ajudado tanto o 
educador quanto o aluno ter refletido acerca de seus backgrounds (conceitos sócio-históricos). 
Não podemos esquecer que o modelo ao qual me filio (vigotskiano) propõe que foquemos o 
indivíduo e seu processo de desenvolvimento levando em consideração sua bagagem sócio-
cultural. 
Para  levar  em  consideração  nosso  desenvolvimento  pedagógico  calcado  em  nossa 
bagagem cultural, tive que levar em consideração o fato proposto por Bakthin (1929, p.127) 
de que a “realidade lingüística é um processo de evolução ininterrupto, que se realiza através 
da  interação  social  dos  locutores”.  Portanto,  como  mediador/responsável  pelo  processo 
educacional,  tentei  estabelecer  um  processo  de  reflexão  abrindo-me  à  realidade  evolutiva 
acerca da linguagem proposta por Bakhtin (1929). 
Acreditar  na  imutabilidade  dos  fatos  passados  parece  ser  a  origem  dos  conceitos 
“fossilizados”  de  Marcos.  Meu  aluno  não  me  deixa  continuar  meus  ensinamentos  sobre  o 
passado. Vejamos a próxima seqüência: 
 
Seqüência 44 
118 PROF:    ok. but how do you [de- 
119 MARCOS:  [to me- to me this is very simple. you just 
120     ignore the past. PAST has connections with the present and the 
121     future. ok? the past has a connection. there is no- there is no- we 
122     are all connected. we are not ……one person one day and another 
123     person another day. we are part of one connected system. so you 
124     cannot ignore- you cannot ignore the past. NOW you have to 
125     balance. you have to have an equilibrium. in the way- in the way 
126     you put a weight on something. so you cannot just overweigh the 
127      past without giving opportunity for the present and without giving 
128     a weight for the future. because things CHANge …… 
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Tento começar questionando Marcos, que sobrepõe minha fala (linha 118) 
e continua 
mostrando  que  está  refletindo  e  tentando  desestabilizar  seus  conceitos  acerca  da 
situação hipotética que lhe criei, mais precisamente acerca do tópico “PASSADO” que 
ele  mesmo  trouxe  para  nosso  embate.  Desestabilizado,  ainda,  ele  diz  que,  para  ele,  tal 
assunto  é  muito  simples,  já  que  o  passado  tem  conexões  com  o  presente  e  com  o  futuro. 
Continua 
ensinando
 que a  pessoa é uma em um dia e  outra no outro (cf. linhas 119-123). 
Constrói seu pensamento, então, dizendo que nós somos partes de um sistema conectado no 
qual não se pode esquecer o passado (cf. linhas 123-124). Ensina, também, que tem que se 
balancear, tem que se ter um equilíbrio, no sentido de pesar os fatos/realidades (cf. linhas 124-
125).  O  aluno  conclui  seu  pensamento  dizendo  que  não  se  pode  dar  um  grande  peso  ao 
passado sem oportunizar o presente e o futuro (cf. linhas 126  –127), 
porque as  coisas 
mudam (cf. linha 128).  Chamo atenção, novamente, dos leitores deste trabalho, para o 
fato  de  como  minhas  atitudes  discursivas  no  processo  de  ensino-aprendizagem  foram 
profícuas  não  somente  no  sentido  de  proporcionar  aprimoramento  oral  com  foco  no 
gênero  argumentativo,  mas  também  desestabilizar  seus  conceitos  “fossilizados”  e, 
conseqüentemente,  mudar  aos  poucos  os  seus  pensamentos  “negativos”  acerca  do 
acampamento de jovens.    
Na seqüência anterior, observo, novamente, o processo educacional no qual tanto eu 
quanto  o  aluno  estamos  envolvidos.  Tentei  entender  a  realidade  comunicativa  de  meu 
educando, que considerei, a priori, preconceituosa e, a partir dessa realidade, tentei abordar 
tal  conceito pessoal  de  forma  mais  profunda, questionando-o  para tentar  desestabilizar tal 
preconceito, agindo com ele na sua ZDP. 
Marcos  continua  sua  explicação  acerca  da(s)  possibilidade(s)  de  mudanças 
evidenciando que está em um processo de desestabilização e mudança de seus conceitos. 
Vejamos a seqüência (cf. linhas 129-135): 
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   Seqüência 45 
129 
  
  so you have to balance the weight...when you- when you do a- when 
130     you hã::::: ……when your actions are determined by the 
131     /justice/ ok? then what this process means? If you are 
132     overweighing the past you are not giving any opportunity or 
133     any chance for …..for the changes.. so I’m dealing with you ok? 
134     ignoring ignoring that we have chances /??/ 
135 PROF:  gritos 
 
Marcos já começa demonstrando que, de certa forma, mudou seu pensamento, dizendo 
que se deve balancear os pesos que se utiliza quando as ações são determinadas pela justiça 
(cf. linhas 129-130) e tenta compartilhar comigo o que aquele processo significa (cf. linha 
131). Ele mesmo ensina que, ao supervalorizar o passado, você não está dando oportunidade 
para mudanças (cf. linhas 132 –133) e reconhece que da forma que estava tratando o fato 
estava  ignorando  que  nós  temos  oportunidades  (cf.  linhas  133-134).  Peço  que  meus 
leitores observem que nessa parte quem traz a hipótese – o processo de abstração (cf. seção 
2.1)- é Marcos. Com isso, acredito que já podemos evidenciar que Marcos está mudando o 
seu pensamento e sua forma de dialogar, ou seja, o conhecimento que estamos construindo 
juntos parece já estar chegando no nível intrapsicológico (cf. seção 2.1). 
Relembro aos leitores do porquê de ter escolhido tais seqüências para responder minha 
última pergunta. Isso foi feito já que, até então, Marcos não tem se mostrado tão flexível e 
aberto  as  minhas  propostas  de  debate.  Com  essa,  porém,  Marcos  se mostra  colaborativo e 
entendedor da complexidade da situação que proponho. 
     Nesta última seqüência, novamente, pude observar o processo de ensino-aprendizagem 
calcado no posicionamento de ajudar o aluno a refletir e desestabilizar seu preconceito inicial 
(pensamentos  negativos  acerca  de  encontros  de  jovens).  Pontuo  aos  meus  leitores  que 
Vigotski  (1987)  propõe que  o  ser humano carece de  raciocínio,  entendimento  e criação de 
instrumentos  para  sua  vivência  em  sociedade,  conseqüentemente,  se  faz  mister  o 
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desenvolvimento  de  sua  criatividade,  seu potencial  de sobrevivência  e  a  negociação na 
sociedade  que  se  localiza  sócio-historicamente.  Para  a  criação  de  instrumentos  de 
sobrevivência por parte de Marcos, municiei-me de exemplos verossímeis para que o aluno 
pudesse refletir acerca de seus conceitos pessoais. 
Ao levar em consideração o potencial de sobrevivência do ser humano, foco-me na 
crença dialógica de linguagem proposta por Bakhtin (1929), já que a sobrevivência pressupõe 
negociação/debate.  Com  o  intuito  de  tentar  evidenciar  a  co-construção  de  nosso  saber 
(Vigotski, 1987) através do embate proposto por Bakhtin (1929) propiciando a mudança de 
pensamento de Marcos, pontuarei os seguintes aspectos: 
 
1)  O  aluno  usa  as  seguintes  estruturas  focando  mudanças:  “give 
opportunities” (cf. linhas 115-116), “revise your opinion” (cf. linha 116), 
“I agree with you” (cf.linha 116), “you have to balance” (cf. linhas 124-
125), “you have to have an equilibrium” (cf. linha 125), “things change” 
(cf. linha 128); 
2)  O  aluno  sobrepõe  minhas  tentativas  interacionais  com  o  intuito  de 
compartilhar seu pensamento (cf. linha 112-113), (cf. linha 118-119). 
Além  disso,  reforça  vários  termos importantes  para  sua  construção  de 
pensamentos  mais  inclusivos  à  diferença:  “ALWAYS  can  give 
opportunities” (cf. linha 115), “PAST has connections with the present” 
(cf.  linha  120),  “NOW,  you  have  to  balance”  (cf.  linha124),  “  because 
things CHANge” (cf. linha 128); 
3)  Traz para nossa conversa o uso da hipótese – processo de abstração (cf. 
linhas 129-135). 
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Após observar como minhas atitudes discursivas calcadas no arcabouço teórico aqui 
discutido proporcionaram reflexão e, até mesmo, mudança de pensamento nos encontros que 
tive com Marcos, passemos à análise dos trechos dos encontros de Renata que já se mostra 
bastante entendedora do objetivo do meu plano pedagógico quando diz na seqüência abaixo: 
“Você está tentando me fazer criticar!” (cf. linhas 3-5). Nesse trecho, Renata e eu vamos 
compartilhar nossos conhecimentos
 (cf. capítulo 2) acerca de nossas aulas em si.  Vejamos 
o trecho: 
 
Seqüência 46 
1  PROF:    in a way- let’s talk about /violence/…ok? Which 
2      was the topic. It’s [a good topic becau- 
3  RENATA:     [yeah. You’re trying to make 
4       me hã::: criticize. I know you’re good in this. 
5 
    everyclass you bring another /worrying/ topic
 
 
 Tento desafiar Renata, iniciando nosso embate utilizando um tema bem recorrente 
no Rio de Janeiro: a violência (cf. linhas 1-2). Renata sobrepõe minha fala, sem deixar que eu 
termine meu pensamento. Constrói a sua verdade (cf. capítulo 2) acerca da violência, mas, 
para construção de minhas aulas em si, ela afirma que estou trazendo outro tema polêmico 
para ela criticar (cf.linha 3). Ensina-me que  utiliza tal  assertiva  porque  se pauta no  seu 
processo de observação de todas as nossas aulas, já que eu tenho agido da mesma forma (cf. 
linhas 4-5).  
Ao contrário de Marcos, Renata, novamente, parece ter entendido minha busca pela 
co-construção do saber de forma desafiante (cf. capítulo 2), ela mesma comenta: “Você está 
me  fazendo  criticar!”.  Tal  percepção  de  Renata  pode  ser  compreendida  como  atitude 
discursiva consciente de nossos papéis nas aulas:  O professor propõe um tópico crítico e a 
aluna  deve  desenvolvê-lo de forma crítica  em inglês. Ressalto  ao meu leitor que estou 
embasado  no  processo  organizacional  de  co-construção  de  conhecimento  proposto  por 
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Vigotski: a co-construção do conhecimento ocorre, primeiramente, no nível interpsicológico 
e, depois, no intrapsicológico. Observemos que, no caso de Renata, ela já observou minhas 
atitudes discursivas (interpsicológico), já compreendeu (intrapsicológico) e já se posiciona de 
forma questionadora à minha prática pedagógica. 
Nessa seqüência, na verdade, a própria aluna identificou e criticou meu papel 
de  impositor.  Ressalto, porém,  que acredito  no  modelo proposto por Vigotski (1987) - 
ZDP (Zona de Desenvolvimento Proximal), ou seja, num dado momento tenho que 
propor uma tarefa, mesmo que seja de forma impositiva para que Renata pudesse 
refletir e questionar. 
Ao tentar observar o meu papel de educador nessa seqüência, veio-me a dúvida: sou 
impositor ou mediador. Tal dúvida ocorre porque acredito na possibilidade de multiplicidade 
de vozes perpassadas nos pensamentos dos seres humanos. Essa crença, também, provém de 
idéias  bakhtinianas  (1929).  Nesse  caso,  tento  negociar  com  Renata  (meu  par  no  processo 
interacional)  através  do  diálogo  e,  para  tal,  de  certa  forma,  “imponho”  minhas  idéias  em 
determinados momentos. 
Persisto  questionando  a  educanda  sobre  seu  processo  de  observação  de  minha 
prática pedagógica. Vejamos o trecho: 
 
Seqüência 47 
7  PROF:   (risos) but don’t you agree with ME you know 
8      because of the topic you know of this thinking 
9      process? You were speaking a lot?..... 
10  ALUNA:    it’s true.] 
 
Tento dialogar sobre o que está subjacente ao meu plano de aula, chamando-o de 
“thinking  process”  (cf.  linhas  8-9).  Não  me  delongo  muito  no  meu  ensinamento  e, 
novamente, a desafio perguntando se ela não está, com tal processo, falando muito (cf. linha 
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9) e a aluna responde que aquilo é verdade (cf. linha 10), ou seja, ela concorda que esteja 
falando mais.  
 
Na seqüência anterior, podemos  perceber que Renata  compartilha comigo  os 
objetivos de minha prática pedagógica com a finalidade de criar de reflexão e sabe que o 
ponto inicial de minhas aulas é criar polêmica. Ela entende que  escolher um  tema 
polêmico  é  um  estágio necessário  (ZDP)  para  seu  desenvolvimento  da  habilidade  da 
argumentação oral. Pontuo que fiquei desconcertado com a atitude de Renata, pois estava 
esperando trabalhar o meu plano de aula da forma que sempre estava fazendo, criando 
polêmicas. Logo, estava preparado para responder ou debater assuntos relacionados ao tópico 
da aula que seria: “Escolha de (des)investimentos pelas regiões do mundo”. Nesse momento 
da  aula,  fica  claro  que  há  uma  mudança  de  posicionamento:  Renata  me  ensina  sobre  sua 
observação. Chamo a atenção dos meus leitores para o fato de que Vigotski propõe o trabalho 
colaborativo  entre  todos  os  partícipes  do  processo  educacional,  conseqüentemente,  a 
responsabilidade da co-construção do saber é dividida e compartilhada (cf. capítulo 2). Estou 
ainda me conscientizando que o(s) aluno(s) podem também capitanear ou questionar minha(s) 
aula(s) através do meu trabalho de mediação. 
Pude  observar,  também,  que  na  minha  tentativa  de  dar  suporte  ao  meu  plano 
pedagógico,  ratificando  meu  desejo  de  me  manter  como  mediador,  pretendo  mediar  os 
conceitos pessoais que a  aluna traz consigo com  a finalidade de ajudá-la a  co-construir ou 
reformular comigo nossos próprios conceitos. Chamo atenção dos meus leitores para o fato de 
que  nessa  realidade  educativa,  os  educandos  são  vistos  como  pró-ativos  e  a  eles  é 
oportunizada  a  participação  ativa  no  seu  caminho  de  desenvolvimento  de  pensamentos 
superiores – vide a fala de Renata nesta seqüência (46). 
Como já discorri na discussão teórica acerca de linguagem  (cf. capítulo 3)  nesta 
dissertação, toda enunciação efetiva contém sempre consigo uma indicação de um acordo ou 
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de  um desacordo  com  alguma coisa.  Portanto,  como  mediador  de um processo ensino-
aprendizagem que foca a argumentação (cf. seção 4.1) tive que me beneficiar dessa proposta 
bakhtiniana  acerca  da  linguagem  para  colaborar  com  o  desenvolvimento,  mesmo  em 
desacordo  –  na  seqüência  46  -  para  colaborar  com  o  aprimoramento  da  habilidade  da 
argumentação oral da aluna.  
 Após  tal  processo  de 
reconhecimento 
por  parte  da  aluna  acerca  de  minha  prática 
pedagógica,  retorno  ao  ponto  que  estava  tentando  desenvolver:  “O  processo  de 
investimentos nas regiões do mundo” (cf. linhas 17-20). 
 
        Seqüência 48
 
17.   you said for example is NOT to be a place to 
18.   have a /big/ investment….what are the 
19.   consequences of not investing in this poor 
20.   area? ……at least /??????/ what I’m trying 
 
 Persisto no assunto, trazendo um exemplo que faz uma remissão ao que a educanda 
dissera acerca de um bairro no subúrbio carioca chamado Ramos. Na opinião da aluna, tal 
bairro não teria justificativa de investimento (cf. linhas 17-18). Tento refletir junto com a 
aluna, perguntando-lhe os impactos que tais decisões podem acarretar para essas áreas pobres 
(cf. linhas 19-20). Para tal pergunta, tento desafiá-la, criando um paralelo com uma realidade 
ecológica,  ou  seja,  tentando  exemplificar  o fato  de  que  tudo  deve ter seu equilíbrio, como 
acontece na natureza (cf. linhas 21-23).  
 
Seqüência 49 
21     to say is to- think balance ecology. Disbalance 
22      ecology and fighting….you know for survive. 
23      can you understand what I’m trying to do? For 
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Tento  criar  uma  reflexão
  acerca da  questão  financeira,  opinando  para  o  fato  do 
excesso de dinheiro em algumas regiões e a falta de dinheiro em outras regiões (cf. linhas 24-
25). Prossigo meu pensamento com o intuito de refletir/ repensar acerca de investimentos 
sociais. Para tanto, me remeto a taxas e permaneço tentando desenvolver o debate acerca de 
investimentos, utilizando a Praia de Ramos, como objeto de reflexão (cf. linhas 26-31). 
 
Seqüência 50 
24 
   
example. No money here- money over there 
25      because there I’ll have at least fifty percent of 
26      my income..my income tax. Understand? So no 
27      money here…ok? What happens with this 
28      /thought/? Let’s talk about this question of 
29      Ramos. Praia de Ramos. Nowadays what WE 
30      for example can see because of this lack of 
31   investment in /????/….what happens to /????/? 
 
 Novamente, lembro aos meus leitores que um dos aspectos que Vigotski et alii nos 
aponta  é a dificuldade que se tem para desestabilizar conceitos “fossilizados” e até mesmo 
mudá-los. O mesmo pesquisador propõe, também, o conceito de Zona de Desenvolvimento 
Proximal que nos brinda com a possibilidade de sempre estarmos mediando desafios para os 
nossos  alunos  com  vistas  à  vontade  de  sempre  querer  conhecer  mais.  No  caso  de  minha 
interação  com  Renata,  não  poderia  ser  diferente.  Tento  desestabilizar  seus  conceitos 
“fossilizados” acerca de investimentos e a desafio a conhecer outras interpretações. 
Na seqüência anterior, por um lado, me observo como impositor, já que imponho uma 
dada situação. Por outro lado, me posiciono como facilitador, já que crio uma situação para a 
aluna refletir. Chamo a atenção dos meus leitores, porém, ao fato de que estou em busca do 
desenvolvimento dos pensamentos superiores pelos envolvidos em minha prática pedagógica. 
Conseqüentemente,  tento  trazer  situações  que  possam  nos  fazer  refletir  criticamente,  criar 
abstrações, levantar hipóteses. A proposta bakhtiniana acerca de embate me pareceu, também, 
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bem salutar ao analisar essa seqüência, já que me coloco como o responsável por iniciar tal 
processo discursivo. 
Continuamos nossa  interação  acerca  do  mesmo assunto, pois desafiei Renata  e fico 
aguardando sua resposta. Vejamos a resposta de Renata: 
 
     Seqüência 51 
31  ALUNA:    I DON’T know what you are thinking. But what 
32      happens is that people that live there but have 
33      money have money to migrate or EVEN /???/ 
34      in the weekend try to breather another AIR… 
35      that’s what happens. Then this tends to even 
36      more poor… 
 
Renata  reflete  e  responde  que  não  entende  meu  ponto  (cf.  linha  31),  mas  mesmo 
assim, resolve trazer para nossa interação seus conceitos “fossilizados” acerca do debate que 
estávamos  tentando  desenvolver:  polêmica  sobre  os  lugares  pobres  do  mundo.    Renata 
constrói  a  seguinte verdade:  as  pessoas  que  moram  numa  região  pobre,  como  Ramos,  têm 
duas opções: 1) caso tenham dinheiro, podem migrar daquele lugar, 2) caso não haja dinheiro 
para migração definitiva, tais pessoas podem, pelo menos, respirar um ar fresco no final de 
semana indo para as outras áreas (cf. linhas 34-35). Renata conclui seu pensamento dizendo 
que essa é a tendência: o aumento da pobreza nas regiões pobres (cf. linhas 35-36). 
Observamos na seqüência anterior que, apesar do meu esforço para tentar fazer com 
que Renata internalizasse ou até mesmo fosse mais crítica, Renata traz seus “conceitos 
fossilizados” acerca desse processo social. Cabe pontuar que não se sentiu desconcertada ao 
responder minha questão sobre falta de investimentos (peço ao leitor que observe que não há 
nenhum momento de silêncio ou repetição de palavras ou qualquer outro sinal que pudesse 
mostrar que  Renata  estivesse  hesitante).Tenho  que confessar que  este  comportamento  de 
Renata me deixou um pouco estarrecido, principalmente quando ela diz que a tendência dos 
locais pobres é ficar cada vez mais pobres.  
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Apesar  de  não  ter  atuado  nesta  seqüência  escolhida,  podemos  observar  que  o 
processo de ensino-aprendizagem mediado por mim  parece estar ocorrendo, já que 
Renata  questionou  minha  prática  pedagógica  (cf.  linhas  3-5),  embora  pareça  não 
entender momentaneamente meu  pensamento,  e deu  suporte  ao  seu pensamento  (cf. 
linhas  32-33),  opinando  (cf.  linhas  34-36).  Não  podemos  esquecer  que  Vigotski  (1998) 
propõe que a sobrevivência humana  se dá pelo dinamismo dos significados entre o 
campo  afetivo  e  intelectual  mediados  pelo uso,  desenvolvimento e  aperfeiçoamento  da 
linguagem.  Logo,  como  mediador  do  processo  ensino-aprendizagem  da(s) 
linguagem(ns)
44
  na  interação  com  minha  aluna,  tento  levá-la  a  esse  aperfeiçoamento, 
conseqüentemente,  podemos  observar  que  ela  entende,  desde  o  princípio,  a  rota 
educacional  que  está  seguindo (cf.  linhas 3-5)  que foca  a  co-construção  do  debate,  de 
forma que ela seja desafiada a opinar (cf. linhas 34-36). 
Pontuo aos meus leitores também que criei um paralelo entre a proposta bakhtiniana 
de  embate  e  a  idéia  de  negociação  corporativa.  Criei  tal  paralelismo  interpretativo  porque 
acredito no processo de choque de idéias (minhas e dos alunos) para tentarmos negociar ou re-
negociar  nossos  pensamentos.  Nessa  seqüência,  observamos  que  Renata  embarcou 
conscientemente nas minhas idéias pedagógicas e expôs suas opiniões. 
 Persisto na tentativa de compartilhar com Renata o conhecimento da necessidade de 
investimentos nas áreas pobres, fazendo um contraponto com as áreas ricas. Leiamos a 
seqüência: 
 
 Seqüência 52 
38  PROF:    and then what happens?.....what happens to the 
39       good part? ….because people get out from the 
40       bad part because they want to go to [the good- 
41    RENATA:  [ok. Then 
              
44
 Utilizo a palavra Linguagem com a possibilidade de plural porque acredito em linguagem como um conjunto 
de expressões (corporal, inclusive). 
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42       the good part (faz som de explosão) 
 
 Levanto a hipótese com o objetivo de levar Renata a refletir sobre o que acontecerá se 
o mundo se focar em sua idéia de não investir nas regiões pobres e só nas partes ricas (cf. 
linhas  38-40). A aluna responde, de forma lacônica e onomatopéica, ou seja, ela diz que a 
parte  boa  explode. Talvez aqui  possamos interpretar tal resposta  com um processo de 
desestabilização  de  seus  conceitos “fossilizados”,  já que  nenhum  de  nós  vai  querer que as 
partes  boas  do  mundo  explodam,  nem  mesmo  a  Renata  que,  sempre  muito  falante  e  bem 
persuasiva, não conseguiu, dessa vez, dar suporte as suas idéias. 
Na  seqüência  anterior,  observo-me  como  facilitador  e  não  como  mediador,  já  que 
trago o pensamento da aluna para que ela possa refletir (cf. linhas 38-40). O educador prepara 
um  ambiente  enriquecido  e  apropriado  ao  processo  de  construção  de  conhecimento  para  o 
desenvolvimento  dos  alunos.  Nesse  caso,  trouxe  o  próprio  pensamento  da  aluna  para  sua 
própria reflexão. 
Aproveito  o  desconcerto de Renata,  que  parece  não  querer desestabilizar seus 
conceitos “fossilizados” acerca  deste  assunto e me posiciono como mediador e, assim, 
trazendo  para  o  nosso  cenário  interacional  a  realidade  dos  Estados  Unidos  da  América  no 
contexto internacional.  Lembro ao meu leitor que, como educador, tenho que lançar mão dos 
meus  conceitos  pessoais  para  tentar  nortear  possíveis  desestabilizações  e/ou  mudanças  de 
pensamento, com vistas a um melhor conceito de cidadania por parte dos meus educandos. 
Vejamos o trecho: 
 
Seqüência 53 
43  PROF:    the good part explodes and with the explosion 
44       what happens?... violence, damage. Think about 
45       the United States. 
46  RENATA:  ahã. …..yeah….THEN in some areas like Lapa 
47       you can see the cycle be completed…now they 
48       are re-investing in Lapa, trying to /recover/ Lapa 
49       as a good place to live….but it didn’t start like 
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50       this….because of /some/ bars. Because of- the 
51        life the night life restarted to be::: attractive and 
52       then hã:::: I believe the construction industry 
53       saw opportunities there. So I believe NOW some 
54       investments…are going to be concentrated in 
55       that area. Limited investment but SOME to 
56       recover that area. That’s what we see…did you 
57       see the new condominium that- 
58  PROF:    ahã. 
 
Repito, então, o som  da  explosão  feito pela  aluna  e tento  perguntar  sobre o  que 
acontece com os Estados Unidos da América (cf. linhas 43-45). A aluna não se remete aos 
EUA, volta-se para o Rio de Janeiro, utilizando um bairro chamado Lapa, como suporte de 
seu pensamento. Para tal, retoma o ciclo ecológico que tentei usar como paralelo explicativo 
no início de nossa conversa e que ela acredita ser o mesmo ciclo pelo qual Lapa
45
 passou, a 
saber: 1) Num dado momento histórico empobreceu, 2) A vida continuou com os bares no 
local, o que chamou a atenção da população para a revitalização, 3) Agora estamos vendo o 
início do  processo de revitalização com o interesse das empresas de construção  por aquele 
local (cf. linhas 46-54). Termina, justificando que aquele local receberá os investimentos para 
ser revitalizado (cf. linhas 55-57). Finalmente, concordo com a aluna (cf. linha 58).  
Renata parecia não querer ser colaborativa com meu pensamento de inclusão das áreas 
pobres no ciclo de investimento dos governos. Termina, porém, repetindo o paralelo que criei 
acerca da necessidade de manutenção de vida, ou seja, pelo menos em algum momento a (s) 
sociedade(s) devem (rão) (re) investir nas áreas pobres do planeta para mantermos o equilíbrio 
da  vida  no  mundo.  A  educanda  mostra  que  “desestabilizou”  seu  pensamento  de 
naturalidade do fardo das regiões pobres ficarem mais pobres quando traz o exemplo da 
Lapa que num momento histórico era o centro das atenções, num outro dado momento 
histórico  empobreceu  e,  ultimamente,  voltou  a  receber  investimentos.  Tal 
comportamento evidencia que minhas atitudes discursivas colaboraram não só com seu 
              
45
 Bairro do centro do Rio de Janeiro 
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aprimoramento  da  argumentação  oral,  mas  também  com  o  seu  processo  de  reflexão 
crítico. 
Nesta última seqüência, por um lado, me observo como facilitador da aprendizagem, 
já que trago um exemplo que proporciona a reflexão da aluna e por outro lado, me descrevo 
também como mediador, já que utilizo tal exemplo com a finalidade, não somente de reflexão, 
mas  também  do  diálogo,  da  construção  de  enunciados  que  tinham  por  finalidade  o 
desenvolvimento de pensamentos  superiores focando a co-construção de um pensar crítico/ 
questionador da aluna. 
Para focar o desenvolvimento de pensamentos superiores, tenho que me calcar numa 
realidade  de  crença  de  linguagem  que  tenha  a  possibilidade  de  mutação,  i.e.,  que  seja  de 
natureza social. Logo, através dos debates que travei com Renata tento trazer ou até mesmo 
deixar espaços para vários exemplos (cf. linhas 43-45) utilizados pela própria aluna para dar 
suporte aos seus pensamentos. 
Com  o  intuito  de tentar  evidenciar a  mudança de pensamento de  Renata através do 
nosso processo de mediação, pontuarei os seguintes aspectos, a saber: 
 
1)  Há o início do processo de desestabilização, apesar de ter sido altamente 
negociado, ocorreram momentos antes de construir a interpretação de tal 
mudança; 
2)  O  uso  de  estruturas  partitivas,  tal  uso  é  importante,  porque  até  então 
Renata ensinava que TODAS as áreas pobres ficariam mais pobres e que 
não haveria investimentos em NENHUMA ÁREA. Ao falar da Lapa ela 
muda, fazendo uso de some, “SOME to recover” (cf. linha 55); 
3)  Repetição  de minha  proposta  de  ciclo  biológico  para  manutenção  da 
vida; 
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4)  O uso  dos termos “re-investing” (cf. linha 48) “investiment” (cf. linha 
55). Renata reconhece que a Lapa é uma região pobre, mas está voltando 
a receber investimentos.  Mostra  que  nem sempre  a máxima usada por 
ela de que os locais pobres tendem a ficar mais pobre sempre acontece, 
ou seja, há espaço para a inclusão dos locais menos favorecidos. 
 
Tentei,  mesmo  que  minimamente,  observar  meu  posicionamento  de  educador 
nas seqüências acima, mas chamo a atenção dos meus leitores para o fato de que tal tarefa 
é árdua e um tanto quanto complexa, pois advém de meu processo interpretativo. O mais 
importante,  na  verdade,  foi  perceber  que  consegui  refletir  e  proporcionar  reflexão  aos 
meus alunos com vistas ao nosso aprimoramento da habilidade da argumentação oral. 
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8.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
“As pessoas pensam que eu pintei quadros de 
touradas por esses dias depois que elas terminassem. 
Não, eu os pintei um dia antes e os vendi a qualquer 
um, para ter bastante dinheiro para comprar um 
ingresso". 
 
 
 
 
 
Assim como trouxe três quadros de Picasso para tentar ilustrar a possível mudança 
dos  conceitos  pessoais  desse  pintor  (cf.  seção  2.1),  meu  processo  de  escritura  desta 
dissertação foi um percurso de grandes embates entre meus conceitos pessoais de educador e 
de  meus  alunos  executivos  que  possibilitou  a  desestabilização  e  a  co-construção  de  novos 
conceitos/ entendimentos. No meu caso, mais especificamente - já que assumi os papéis de 
educador  e  pesquisador  -  esses  posicionamentos/entendimentos,  por  vezes  diversos  e 
divergentes, foram de grande valia para meu crescimento acadêmico, profissional e pessoal. 
Assim como Picasso pôde observar um determinado “objeto” por vários ângulos diferentes, 
meu objetivo no presente trabalho foi o de estudar sistematicamente uma perspectiva - dentre 
muitas  outras  -  acerca  da  Educação  em  um  contexto  de  aulas  particulares  nas  quais  meus 
alunos queriam desenvolver sua habilidade oral para realizar seus trabalhos nas corporações 
em  que  atuam,  levando  em  consideração  os  participantes  envolvidos  nesses  contextos 
interacionais; i.e eu e meus educandos. 
Pudemos  observar,  através  das  transcrições  discutidas,  que  em  nenhum  momento 
interrompi meus alunos para corrigir pronúncia, gramática  ou  outros  aspectos que  quase 
sempre são sinalizados durante as aulas de inglês com uma visão de ensino mais tradicional. 
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Para  o  olhar  menos  atento,  minhas  interações  com os  alunos  poderiam  parecer  apenas 
conversas sem objetivo pedagógico definido – pinturas de quadros após as touradas.  Mas, na 
verdade,  o  objetivo  principal  estava  lá,  todo  o  tempo,  do  começo  ao  fim  de  nossas  aulas: 
desenvolver, através de problematizações, a habilidade oral de meus alunos – pintar e vender 
quadros antes das touradas para poder comprar os ingressos e assisti-las. 
Enfim, pensei que bastasse escolher alguns temas, ter alguns pressupostos e impô-los 
aos meus alunos como se a realidade fosse passível de ser fotografada precisamente por um 
ângulo  somente.  Ao  longo  do  processo  de  pesquisa,  as  minhas  certezas  foram  sendo 
desestabilizadas. Fui, assim  como o  pintor, me flexibilizando e oportunizando  aos meus 
alunos espaços para que eles se expressem, mesmo quando seus conceitos eram diferentes dos 
meus.  Essa  abertura  para  ouvir  a  voz  do  outro  e  re-significar,  renovar  ou  criar  novos 
conceitos, me levou a perceber a complexidade de aspectos que envolvem o próprio processo 
de ensino-aprendizagem e da natureza das relações humanas. 
  Gostaria  de  destacar  as  principais  contribuições  que  identifico  nesta  pesquisa  com 
executivos. Primeiramente, a reflexão acerca do fazer pedagógico do professor-pesquisador: 
as certezas, as dúvidas, os desafios e a busca pelo entendimento. Em segundo plano, de modo 
interligado à  primeira  contribuição,  mas  não menos  importante,  indico,  nesta  pesquisa,  a 
importância do processo de observação da realidade dos alunos para o desenho de um plano 
pedagógico  que  atenda as necessidades do educando executivo. A  terceira contribuição diz 
respeito ao entendimento sobre como o processo de argumentação pode ser aplicado de forma 
efetiva na elaboração de planos de aula para desenvolver habilidades orais.  
  Devo mencionar que alguns fatores limitaram o estudo como, por exemplo, a falta de 
tempo  para  entrevistar os alunos acerca dos conceitos pessoais observados nos dados desta 
dissertação.  A  ausência  de  um  segundo  observador  que  tivesse  participado  das  aulas  para 
colaborar  comigo  no  processo  de  compreensão  dos  encontros  em  si  também  pode  ser 
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considerada  com  uma  limitação.  No  entanto,  espero  que  a  interpretação dos  dados  tenham 
sido multifacetadas e que uma grande quantidade de ângulos tenham sido pintados por mim 
no  desenvolvimento  do  argumento  principal  desta  pesquisa.  Fica  ai  o  desafio  para  estudos 
futuros: preencher as lacunas que talvez tenham  impossibilitado interpretações múltiplas 
através de diferentes olhares. Espero poder preenchê-las no futuro. Igualmente, para estudos 
vindouros,  acredito ser  importante dialogar com  os alunos sobre os entendimentos aqui 
apresentados, buscando, na prática do diálogo constante, compreender melhor as necessidades 
de educandos executivos e, conseqüentemente, a área de educação coorporativa. 
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ANEXO 1 
 
 
World Youth Camp
 
 
A different Forum 
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Dentro e ao lado do V Forum Social Mundial de Porto Alegre, cerca de 35.000 jovens se 
reuniram num dos maiores "campings" do mundo, com idias, atividades e muita folia (e 
também alguns probleminhas...). 
I
 don't know why I'm feeling a bit sad after covering the 
Intercontinental Youth Camp, right in the heart of the fifth World Social 
Forum. 
After all, 30,000 young people from all over the world (though 
overwhelmingly
(1)
 from Brazil), close by the river "beach" under trees 
and surrounded by
(2)
 many interesting activities and discussions, could 
only have fun - and fun they had, plenty of it
(3)
. Ecologically conscious, 
fond of music and dance, earth-sustainable building techniques, yoga in 
the sunset
(4)
 by the Guaba River, organic food and open talks - this 
massive youth group gives a fantastic atmosphere to almost any place. 
Much more so when this place is the World Social Forum, the greatest 
gathering
(5)
 for a better world for everyone, and against global 
domination by money and its servers. 
In previous Brazilian editions, the World Social 
Forum was basically located on PUC's premises
(6)
, and the Youth Camp 
stayed sort of isolated in a city park, 5 km away. This year was decidedly 
different. As PUC allegedly
(7)
 didn't want the Forum hassle
(8)
 any longer, the 
organization decided to come to the Camp region, a 4-km stretch
(9)
 of the 
Guaba River shores
(10)
, and fill it with various-sized tents for its conferences. 
Thus
(11)
, from being a marginal site, the Youth Camp suddenly found itself 
surrounded by the rather more adult World Social Forum structure and its 
100,000 non-camping participants. 
The organization of both continued to be run separately, though. The World 
Social Forum has become more pragmatic over these five years, and the 
strategic decision of making all activities self-organized has helped focus 
efforts and avoid chaotic last-minute changes in programs and schedules. I 
would estimate that well over 80% of the proposed activities did take place 
as scheduled. 
The Youth Camp, on the other hand, tried to stay consistent 
with their beliefs
(12)
, trying not to exclude any group or 
individual from the campground, but rather to provide space 
and an activity center for all tribes, from punks to hip-
hoppers, from lesbians to circus activists, from political 
rallies
(13)
 to Molotov cocktail discussions, from drug 
decriminalization to handicraft selling
(14)
. 
Ideals were beautifully put to test. Places of gathering, 
 

 

A Young crowd taking part 
in a workshop at one of 
the Youth Camp's "axons", 
and a protest through the 
Camp.  
 

Above: Open-air 
showers and anti-
Bush banners - got 
the spirit? Top: A clay 
sculpture workshop at 
the Youth Camp. 
 

A "sea" of some 10.000 tents. 
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workshops, cultural presentations and even late night bashes
(15)
 were all proposed and offered. 
Open-air "big-brother-style" camp-showers provided for basic needs (and some entertainment), 
together with water spigots
(16)
 and chemical toilets; youth's natural spontaneity and beauty 
provided the rest. But...not everything went well. To start with scheduled activities, my estimate is 
that, at the Youth Camp, 
only 30% of the activities did happen. Especially for those programmed in English - my obvious 
first interest - but not only those. A boy hosted by the same family that hosted me woke up before 
6 a.m. and crossed the city in order to be at the Camp for an origami workshop that was scheduled 
for 7 a.m. at a children's area in the camp. The workshop didn't take place, and he told me that 
some 10 other people turned up for the same frustration. 
In one of the last days, I took part in a roundtable discussion, where 
everybody could present views and suggestions. Among the complaints: An 
American group said objects were stolen from the tents. A student from So 
Carlos (SP) complained
(17)
 that people ignored the instructions to separate 
litter
(18)
 according to categories. A guy from Europe questioned about racism 
in Brazil, as groups apparently weren't mixing very much. 
A girl from the organizers decided to explain a bit more about the philosophy 
behind their choices: their attempt
(19)
 not to exclude anyone, the 
awareness
(20)
 that the Camp wouldn't change society (different groups will 
always seek
(21)
 to stay together and apart from others), their own frustration 
that even among ecologically conscious people, selective rubbish
(22)
 does not 
work properly, etc. She also mentioned that in Bombay the previous year 
there was much more hierarchy, that the Indian Communist Party had sort 
of taken over the Camp's organization and that many Brazilian leaders, at 
first, wanted to stay out, though they eventually
(23)
 decided to try to learn from the situation. She 
went on to state that, even in Porto Alegre this year, the World Social Forum did not follow to the 
letter all their principles, though the Youth Camp certainly tried to. 
 
 
Left: Since the Indian edition of the WSF, a larger Asian presence has become evident. Right: An informal 
yoga-practice gathering took place at sunset, on the shores of the Guaba River 
 

The Forum's biggest 
landmark was the 
Chamin do Gasmetro 
in central Porto Alegre 
(in the foreground, the 
outside of an "axon"). 
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Top left: Tents provided the many activity centers at this edition of the 
Forum. Bottom left: Venezuela put up a special tent for an exhibition 
highlighting similarities between Chavez and Castro. Botton right: An 
improvised workshop venue, due to disorganization and the scorching sun. 
Then a boy, also from the organization, added, "When campers come to the organization, which is 
made up of volunteers, they treat us as if we were hotel managers, complaining that we have to fix 
this, to install that, etc." In fact, three days after the opening, there were still some structures 
being mounted. The boy continued by asking, "Why don't they give us a hand, instead?" Other 
participants, camping for 10 days and using all facilities provided, were outraged
(24)
 that they had 
to pay 18 whole reais
(25)
! 
And things could have been worse. The police foiled
(26)
 a plan by a group of punks occupying an 
abandoned house to attack a rival group within the camp. They arrested several people and 
confiscated 10 bombs and weapons
(27)
. And on the last day there was a rape attempt
(28)
 within the 
camping area; however, the police released the suspect, causing the black community and many 
supporters to protest vehemently, as the girl was black while her alleged assailant
(29)
 was white. 
Even so, the organization did mobilize many people to work as "security" personnel, unarmed but 
present everywhere. 
 

Handicraft 
vendors lined 
the walkways 
within the 
Intercontinental 
Youth Camp. 
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Above, clockwise from top left: Some buildings were made with 
recyclabe material; the typical front of a Forum workshop tent; 
another activity in an "axon", this time seated on straw bales. 
The world is discussed by the Guaba River. 
Other campers weren't exactly young, and many weren't interested in camp activities and 
discussions: they were street vendors that found it cheaper to stay in a tent in front of the main 
walkways and set out their stalls
(30)
 to sell handicrafts and other goods. Others still, were simply 
indulging in "sex, drugs, and rock'n'roll." 
So I believe that's the source
(31)
 of my bit of sadness: the realization
(32)
 that 
exactly those beautiful ideals and democratic procedures are proving ineffective 
and giving room for "the evil inside us" to dominate the scene. But, with all the 
fun, music shows, political laboratories and creative knowledge being spread, what 
does that mean? Maybe that the freedom that youth conquered decades ago is 
being increasingly used for self-destruction; or - more likely perhaps - that this 
writer is just getting too old for a Youth Camp... 
Matéria publicada na revista Speak Up edio 214 - março/2005
 
 
 
 
 
 

Activists 
conquered a 
skyscraper in 
their campaign. 
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ANEXO 2 
 
 
 
Resultado
 
Auditoria 
Lingüística
 
 
 
Para 
Sr. Marcos 
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  Legenda: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resultad
o 
Escrito 
Sugestao 
Carga Horária 
(Aluno) 
Sugestão 
Carga 
Horária 
(ER) 
Avaliad
os 
Avali
ador
 

Níve
l 
ER 
Afer
ido 
Obj
etiv
o 
S
u
b
j
e
t
i
v
o
 

Resulta
do 
Oral 
Resul
tado 
Auditi
vo 
Resul
tado 
Interp
retativ
o 
Necessid
ades 
Indiiv
idual 
G
ru
p
o 
Indi
vid
ual 
Gru
po 
Disp
onib
. 
Sugest
ão 
de 
trabalh
o 
Marcos 
NGS  AVA  62%  B
 

MB  MB  MB 
 
Desenvolver 
um estudo da 
área 
sistêmica da 
língua para 
aprimorar o 
uso do 
idioma. 
 
3h  S/S
 

3h   
Alm
oço/
Man
hã 
Trabalh
os com 
textos, 
Gramáti
ca e 
áudio. 
ESP/ 
English 
for 
Busines
s 
basead
o no 
English 
for 
Reading
 

 
Nível 
  Avançado 
Conceitos 
F  Fraco 
R  Regular 
B  Bom 
MB
 

Muito Bom 
Avaliador 
NGS
 

Nélio Georgini da Silva 
Outros marcadores 
S/S  Sem sugestão 
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Considerações finais: 
 
1)  Sugerimos um compêndio gramatical  que já  contém exercícios  preparatórios 
para  exames  como  TOEFL,  Michigan  e  Cambridge.  O  aluno  informou  que 
exercícios  não  o  apetecem  muito.  Porém,  como  já  combinado,  tentaremos 
otimizar esta tarefa pela prática do estudo dirigido. Faz-se mister informar que o 
domínio de determinadas estruturas reduz o desgaste no processo comunicativo e 
traz maior precisão neste. 
2)  Caso  o aluno esteja interessado,  já pode vislumbrar prestar um dos exames 
internacionais  no  mês  de  Dezembro/2004.  Como  são  exames  que  exigem 
treinamento  para  o  modelo  de  prova,  o  mês  anterior  –  Novembro/2004  –  será 
trabalhado  com  esta  finalidade.  O  exame  TOEFL  tem  validade  de  2  anos  e  os 
outros,  normalmente,  são  aceitos  por  5  anos  no  mercado  de  trabalho.  Maiores 
informações sob requisição. 
3)  Outro aspecto importante a ser sugerido para o aluno de nível avançado é o uso 
de filmes, Literatura e outros elementos que possam trazer uma possibilidade de 
debate  e  de  construção  de  ponte  para  realidade  empresarial  do  aluno.  Este 
trabalho permite  ao educando trabalhar  com  o que  há  de  mais  complexo  na 
língua, que é o processo de criatividade, possibilitando, por conseguinte, sua 
autonomia comunicativa no dia-a-dia dos negócios. 
4)  Todo  trabalho  se pautará na linha teórica  –  ESP/English for Specific Purposes 
(Inglês para Propostas Específicas) focado sempre num trabalho de leitura para 
desenvolvimento  interpretativo,  no  primeiro  plano.  No  segundo  plano, 
trabalharemos  na  realidade  de  EOP/English  for  Business  Purposes,  quando 
poderão  ser criadas  situações  reais  do  ambiente de  trabalho,  sempre  com o 
auxílio do aluno. 
5)  As  regras  de  convivência  já  foram entregues  para  o  educando e  devem ser 
sempre observadas. 
6)   A proposta financeira será encaminhada assim que o resultado desta auditoria 
for aprovado. 
7)  Outros detalhes podem ser encontrados nos originais das avaliações em posse do 
aluno contratante. 
8)  O empenho do educando no processo ensino-aprendizagem é importante para o 
seu desenvolvimento. 
9)  Outras  informações  quanto  à  empresa,  filosofia,  metodologia  etc.  podem ser 
encontradas no site: www.cursoer.com.br) 
 
Certos de uma excelente parceria, 
 
   Equipe ER 
 
 
 
 




[image: alt] 
 
163
 
ANEXO 3 
 
 
Resultado 
Individual
 
da Análise 
Lingüística
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Colaborad
or: 
Renata 
Auditor 
(es): 
NGS 
Data
: 
    05
 

Departame
nto: 
  Função:
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A  aluna  sugere  o  site  www.nacs.com  (  lojas  de  conveniência)  como  fonte  de  material para 
pesquisa). 
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Nível 
Habilidades e competências já desenvolvidas na língua-alvo 
 
Vocabulário  Estrutura 
Expressão e 
compreensão orais 
Expressão e 
compreensão escritas 
Intermediário 
 
(X) antes 
(
X
) depois 
(X) ER 
Vocabulário mais 
abrangente e 
preciso 
Conhece 
estruturas mais 
complexas e as 
usa com certa 
precisão 
Expressa-se com 
mais 
desenvoltura; é 
capaz de expor 
idéias e manter 
uma conversação 
a respeito de 
assuntos gerais. 
Um pouco mais rica e 
precisa; textos 
dissertativos ainda com 
pouca desenvoltura e 
algum suporte da 
língua-mãe. 
Avançado 
( ) antes 
( ) depois 
(
 
) ER 
Vocabulário 
abundante e 
empregado 
adequadamente 
Conhece e usa 
com precisão 
estruturas mais 
complexas 
Comete poucos 
erros; pode 
conhecer 
estruturas mais 
complexas. 
Expressa-se com fluência, precisão e correção 
tanto na oralidade quanto na escrita. 
Comunica-se bem em diversas situações 
Distingue diferentes níveis de formalidade 
Entende textos mais longos e complexos sobre 
assuntos gerais 
As metáforas de primeiro grau são 
compreendidas com relativa facilidade 
Pode intensificar estudos que lhe reduzam o 
“sotaque”
 
 
Elucidações: A aluna revelou-se consciente de seu nível. O auditor do ER chegou ao nível 
INTERMEDIÁRIO INDO PARA AVANÇADO. 
 
3.1)  Metodologia Utilizada na Avaliação 
 
Objetivos: Posicionar o futuro educando no nível 
AVANÇADO
 através de: 
1.  Reconhecimento da formação de palavras/colocações 
2.  Intimidade com aspectos temporais checados no nível intermediário. 
3.  Análise de gênero 
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4.  Habilidade de relacionar tópico apresentado a sua experiência pessoal. 
Pontos a serem observados: 
1.  Habilidade de expressar análise de gêneros textuais. 
2.  Habilidade de reconhecer a voz do autor e onde esta se expressa no texto. 
3.  Uso de estruturas precisas ao escrever. 
4.  Habilidade de comentar acerca de experiências pessoais (intimidade com vocabulário 
necessário) 
5.  Registro 
6.  Habilidade de gerir aspectos relacionados a condicionalidade e plausibilidade. 
 
 
3.2) Resultado Quantitativo e Qualitativo 
NÍVEL AFERIDO AO EDUCANDO 
 
Aspecto Qualitativo  Aspecto Quantitativo  Nível 
 
EXCELENTE
 
 
100% 
 
Não aferido 
 
MUITO BOM
 
 
90–99 % 
 
Não aferido 
 
BOM
 
 
80–89% 
 
Não aferido 
 
REGULAR
 
 
60–79% 
 
Intermediário Alto 
 
FRACO
 
 
0–59% 
 
Intermediário Baixo 
 
Elucidações: Traçados os objetivos da questão e os pontos a serem observados, a aluna foi posicionada 
no nível INTERMEDIÁRIO ALTO INDO PARA AVANÇADO. 
 
5) Sugestões Objetivas para o Trabalho Pedagógico 
 
Objetivo 
Macro 
IDENTIFICAR E SANAR DÚVIDAS E IMPEDIMENTOS NAS ESTRATÉGIAS DE 
COMUNICAÇÃO DO EDUCANDO 
Objetivos 
Pontuais 
Relações  dicotômicas  discursivas  diversas  –  Diferenças  de  opinião  e  seus 
marcadores lingüísticos – Diferenças em estratégias de comunicação e seus 
marcadores  lingüísticos  –  Relações  de  poder  entre  utentes  de  uma  língua 
(convencimento,  esclarecimento,  ensino,  polêmica,  argumentação, 
complementação)  –  Reconhecimento  de  abstrações  –  Elaboração  de 
identidade(s) baseada(s)  em  gêneros/contextos  – Interação eu/outro/terceiro  – 
Co-construção acerca do terceiro. 
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Nível futuro  avançado 
 
 
 
 
.
 6) Nivelamento das Principais Instituições Mundiais & Sugestão de Certificação Internacional X 
Nivelamento Nacional 
 
N
N
Í
Í
V
V
E
E
L
L
 
 
A
A
F
F
E
E
R
R
I
I
D
D
O
O
 
 
A
A
O
O
 
 
E
E
D
D
U
U
C
C
A
A
N
N
D
D
O
O
 
 
 
 
Council of 
Europe 
 
Cambridge  EDEXCEL
 

Trinity 
Pitman 
Qualifications
 

Brasileiros 
N
ÍVEIS
 
Mastery 
Muito 
Avançado(CPE) 
Nível 5  Avançado  Avançado  Avançado 2 
EOP  Avançado(CAE)  Nível 4  Avançado 
Alto 
Intermediário
 

Avançado 1 
Vantage 
Alto 
Intermediário 
(FCE) 
Nível 3  Intermediário
 

Intermediário 

Primeira 
Classe 
Intermediário 

2 
Threshold 
Baixo 
Intermediário(PET)
 

Nível 2  Elementar  Intermediário
 

Intermediário 
1 
W
W
a
a
y
y
s
s
t
t
a
a
g
g
e
e
 
 
E
E
l
l
e
e
m
m
e
e
n
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t
t
a
a
r
r
 
 
(
(
K
K
E
E
T
T
)
)
 
 
N
N
í
í
v
v
e
e
l
l
 
 
1
1
 
 
I
I
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i
i
c
c
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i
a
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e
e
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e
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r
 
 
B
B
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á
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s
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i
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o
 
 
A
A
 
 
Breakthrough
 

Iniciante    Inicial  Básico  Básico B 
 
 
 
7) Sugestões Administrativas 
 
Aulas individuais 
Tempo semanal: 2 h semanais 
Tempo mínimo previsto para mudança de nível: 144 horas 
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8) Sugestão Bibliográfica
46
 
 
Gramática: Grammar Express - Longman , Focus on Grammar – nivelado de acordo ao aluno – Longman 
 
Material de Inglês para Negócios: Market Leader (coleção) - Longman, Business Vocabulary in Use- Cambridge 
 
Preparação para Testes de Proficiência: FCE Practice Tests – Oxford, Cambridge Key English Test – 
Cambridge. 
 
Dictionário: Collins Cobuild, Oxford , Cambridge or Longman 
 
Material para Inglês Geral: Miscellaneous Material – photocopies, media material, novels, plays, non-fiction 
books,short stories,fiction books,magazines, internet, material,etc. adpated for the student´s level. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              
46
 A personalização do processo ensino-aprendizagem propugna que o material deva ser pesquisado conforme as 
necessidades do educando/grupo de estudo. Logo, é muito difícil encontrar um livro que possa atender a todas as 
necessidades específicas de cada educando/grupo  de estudo. Sugere-se, portanto, pesquisas pela internet ou 
materiais referentes à área de atuação profissional indicados pelo próprio educando, além de revistas, periódicos, 
artigos etc. 
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ANEXO 4 
 
 
 
 
Caro educando, 
Começaremos nosso processo de conhecimento com uma auto-avaliação. Portanto, leia cuidadosamente a 
tabela abaixo e marque aquele que acredita ser seu nível. Após a realização do 
TESTE DE NIVELAMENTO
, retorne 
a esta página e mais uma vez se auto-avalie, mudando seu nível caso julgue necessário. Isso dará à equipe ER 
mais subsídios para elaborar um plano pedagógico para suas aulas. Importante ressaltar que nosso desafio não 
é o nivelamento, e sim a sua motivação para um trabalho de parceria cujo fruto será um aprendizado crítico e 
participativo.
 
 
Níve
l 
Habilidades e competências já desenvolvidas na língua-alvo 
  Vocabulário  Estrutura  Expressão e 
compreensão orais 
Expressão e 
compreensão escritas 
Iniciante 
( ) antes 
( ) depois 
( ) ER 
Limitado a, no 
máximo, algumas 
poucas palavras 
Conhece 
pouquíssimas ou 
nenhuma estrutura 
da língua-alvo 
Fala ou entende 
palavras isoladas 
ou nada 
Escreve ou lê palavras 
isoladas ou nada 
Básico 
( ) antes 
( ) depois 
( ) ER 
Parco e ainda 
impreciso; suficiente 
para a comunicação 
em situações 
familiares do cotidiano 
e de sobrevivência 
Conhece e usa 
algumas estruturas 
elementares (como 
tempos verbais 
simples) 
Comunica-se, de 
maneira básica e 
geral, em situações 
familiares do 
cotidiano e de 
sobrevivência 
Limitada a descrição e 
narração de pequenos 
episódios 
Intermediário 
( ) antes 
( ) depois 
( ) ER 
Vocabulário mais 
abrangente e preciso 
Conhece estruturas 
mais complexas e 
as usa com certa 
precisão 
Expressa-se com 
mais desenvoltura; 
é capaz de expor 
idéias e manter 
uma conversação a 
respeito de 
assuntos gerais 
Um pouco mais rica e 
precisa; textos 
dissertativos ainda com 
pouca desenvoltura e 
algum suporte da língua-
mãe 
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Avançado 
( ) antes 
( ) depois 
( ) ER 
Vocabulário 
abundante e 
empregado 
adequadamente 
Conhece e usa 
com precisão 
estruturas mais 
complexas 
Comete poucos 
erros; pode 
conhecer estruturas 
mais complexas 
Expressa-se com fluência, precisão e correção 
tanto na oralidade quanto na escrita 
Comunica-se bem em diversas situações 
Distingue diferentes níveis de formalidade 
Entende textos mais longos e complexos sobre 
assuntos gerais 
As metáforas de primeiro grau são 
compreendidas com relativa facilidade 
Pode intensificar estudos que lhe reduzam o 
“sotaque” 
 
 
Seja bem-vindo! 
 
A Equipe ER 
 
 
PLACEMENT TEST 
 
ACTIVITY ONE
 
Name: 
___________________________________________________________________________
____ 
Address: 
___________________________________________________________________________
__ 
Telephone  numbers  (home/office/cell  phone): 
_______________________________________________ 
Occupation:  ___________________________________________    Date  of  birth: 
______/______/______ 
Marital  status:  _________________________________________      Children: 
______________________ 
Academic  background: 
_________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
__________ 
Company:  __________________________________  Department: 
_______________________________ 
 
Nomeie o texto acima como achar mais adequado: 
( ) diálogo ( ) perfil/formulário  ( ) relatório (  ) e-mail/carta 
 
 
Choose a friend and write some basic information about him/her: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________
________________________________________ 
 
 
Oral discussion. Evaluator’s comments: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________ 
 
 
 
Qualitative Aspect  Quantitative Aspect  Level 
EXCELLENT
  100% 
VERY GOOD
  90–99 % 
GOOD
  80–89% 
Go to the next question 
REGULAR
  60–79%  False Beginner 
WEAK
  0–59%  Beginner 
 
 
Evaluator’s observations: 
________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________ 
ACTIVITY TWO
 
 
  Take a look at the picture at the left. 
  What is it? 
  ( ) a campaign poster  ( ) a Picasso work of art  ( 
) an article 
  Justify your choice. 
___________________________________________________ 
___________________________________________________ 
___________________________________________________ 
 
  What is the principal idea of the text? 
___________________________________________________ 
___________________________________________________ 
___________________________________________________ 
 
  What do you think about this topic? 
___________________________________________________ 
___________________________________________________ 
___________________________________________________ 
Source: http://www.show.scot.nhs.uk/glasgowpharmacyhealthpromotion/accidents/accidents_main.htm 
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Oral discussion. Evaluator’s comments: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
Qualitative Aspect  Quantitative Aspect  Level 
EXCELLENT
  100% 
VERY GOOD
  90–99 % 
GOOD
  80–89% 
Go to the next question 
REGULAR
  60–79%  Elementary 
WEAK
  0–59%  False Beginner 
 
 
Evaluator’s observations: 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
activity three 
Reorganize the text and use the adequate punctuation and contractions whenever possible: 
– name/Johnny/my/is/hello   
  _________________________________________________ 
is/what/name/your     
  _________________________________________________ 
– Carla/am/I/hi     
  _________________________________________________ 
Johnny/is/it/nice/meet/to/you  
  _________________________________________________ 
Student/you/here/are/a         
_________________________________________________ 
– am/I/Yes/a/student/Geography 
  _________________________________________________ 
you/and       
  _________________________________________________ 
– too/me/am/semester/third/in/I/the 
  _________________________________________________ 
– am/in/I/seventh/semester/the 
  _________________________________________________ 
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Argentinian/you/are     
  _________________________________________________ 
– I/no/am/ Brazilian/used/live/I/to/Rio/in
  _________________________________________________ 
– travelled/Rio/to/I/month/last/really
  _________________________________________________ 
– did/what/you/think/great   
  _________________________________________________ 
– loved/it/just/I     
  _________________________________________________ 
go/often/you/do/how/there   
  _________________________________________________ 
– 
go/there/months/two/I/my/sister/with/every________________________________________
________ 
planning/you/are/returning/soon/on        
_________________________________________________ 
– there/will/spend/I/vacations/my/next
  _________________________________________________ 
– will/when/your/vacations/be 
  _________________________________________________ 
– July/August/and     
  _________________________________________________ 
– like/would/accompany/you/to/me 
  _________________________________________________ 
going/will/be/I/august/on/twelfth 
  _________________________________________________ 
–
 
like/I/would/very/much/that 
  _________________________________________________ 
your/number/what/phone/is   
  _________________________________________________ 
 
Name this text the way you believe to be the most adequate: 
( ) composition   ( ) e-mail  ( ) dialogue   (  ) report 
Justify your choice. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
______________________________ 
 
Answer the following questions about the text: 
 
1 – Who are the people in the text? What information do you have about them? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
2 – What does the girl suggest the boy to do at the end of the text? What does he think about 
her suggestion? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
Oral discussion. Evaluator’s comments: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
Qualitative Aspect  Quantitative Aspect  Level 
EXCELLENT
  100% 
VERY GOOD
  90–99% 
GOOD
  80–89% 
Go to the next question 
REGULAR
  60–79%  Low-Intermediate 
WEAK
  0–59%  Elementary 
 
 
Evaluator’s observations: 
________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
ACTIVITY FOUR
 
Complete this text by circling one of the options between parenthesis: 
Fred: Hello. Can I speak to Marsha, please? 
Marsha: Hi, Fred. How (are/is) it going? 
Fred: Good. You? 
Marsha: I’m (done/doing) just fine. (have/has) you (read/reading) that article on 
“how people work (hard/harder) today than they used to”? The examples (is/are) 
incredible! 
Fred: They are, (aren’t they/are they)? I (am reading/was reading) it yesterday, 
when I (realize/realized) most people in my family almost doubled (its/their) 
working hours, (this/these) last years! (Sometimes/Always) I think this is no way to 
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live… But what I am (the most/really ) concerned about is the paper we (have 
to/should) hand in professor Smith tomorrow (morning/day) about the article. I 
(didn’t understand/won’t understand) what he asked us to do. 
Marsha: Well, (at the moment/actually) he said we (could/should) write about any 
aspect we wanted (to/it). He (only/sure) said we had to keep it simple and I believe 
if we (are able/can) to express (our/your) critical view on the text, we (were/will 
be) just fine! 
Fred: I don’t know. I (prefer/’d rather) have a teacher (who/which) said exactly 
what he wants (us/them) to do, (although/even if) it seemed more difficult. 
Marsha: But (have/do) you (called/call) to talk about the paper? 
Fred:
 Well, (although/in fact) I want (to talk/talked) to you about the graduation 
party. You know I am (responsible/responsible for) the food details… And it’s too 
(boring/bored). I’m (so/so many) tired (of/to) trying to find a nice place. (There 
is/There are) not enough time! 
Marsha: I agree it’s (little/few) time, but isn’t it always (like/as) that? Yesterday, I 
(saw/’d seen) the girl (who/whose) father works in that travel agency. What is her 
name again? 
Fred:
 Patricia, (isn’t she/isn’t it)? (How/What) can she do to help anyway? 
Marsha: I think they (also/too) work with events, so they (must/in spite of) know 
a lot of hotels and conference rooms. 
Fred: (Since/As long as) they don’t charge for that! (Have/Do) you ever (been/go) 
with her parents? 
Marsha: Once, (on/in) her birthday party. I remember 'cause (both/the two) of us 
were born in May. They (seemed/looked like) nice. 
Fred: Have you (got/had) her phone number? 
Marsha: I (will get/won’t get) it for you! Just a moment, please, let me find my 
appointment book… 
Answer the following questions about the text: 
What kind of text is it? 
( ) a narrative  (  ) a phone conversation ( ) a conversation in person 
Justify your choice. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Oral discussion. Evaluator’s comments: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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Listening comprehension. Evaluator’s comments: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
Qualitative Aspect  Quantitative Aspect  Level 
EXCELLENT
  100% 
VERY GOOD
  90–99% 
GOOD
  80–89% 
Go to the next question 
REGULAR
  60–79%  Intermediate 
WEAK
  0–59%  Low-Intermediate 
 
 
Evaluator’s observations: 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
ACTIVITY FIVE
 
Complete this text by circling one of the options between parenthesis: 
Half-Truths 
(Beware/Be careful) of those who use the (true/truth) to deceive. When someone tells 
you something that is true, but leaves out important information that (should/needn’t) be 
included, they can create a false impression. 
For example, someone (might/should) say, “I (just/only) won a hundred dollars on the 
lottery. It was great. I took that dollar ticket back to the store and (turned in it/turned it in) for 
one hundred dollars!” 
This guy’s a winner, right? Maybe, maybe (no/not). We (then/than) discover that he 
bought two hundred tickets, and only one was a winner. He’s really a big loser! 
He didn’t say anything (what/which) was false, but he deliberately ommited important 
information. That’s called a half-truth. Half-truths are not technically lies, but they are just 
(the same/as) dishonest. 
(Untrustworth/Untrustworthy) candidates in political campaigns often use this tactic. 
Let’s say that (during/while) Governor Smith’s last term, her state lost one million jobs and 
gained three million jobs. (Then/Than) she seeks another term. (One/One of) her opponents 
runs an ad saying, “During Governor Smith’s term, the state lost one million jobs!” That’s 
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true. However an honest statement (will have been/would have been), “During Governor 
Smith’s term, the state had a net gain of two million jobs.” 
Advertisers will sometimes use half-truths. It’s against the law to make false claims 
(so/so that) they try to mislead you with the truth. An ad might boast, “Nine (in/out of) ten 
doctors recommend Yucky Pills to cure nose pimples.” It fails to mention (that/what) they 
only (ask/asked) ten doctors and nine of them work for the Yucky Corporation. 
This kind of deception happens (so/too) often. It’s a sad fact of life: Lies are lies, and 
sometimes the truth can (lie/be lie) as well. 
Source: http://www.rhlschool.com/read8n2.htm 
What kind of text is this? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________ 
What do you think about this text and the author´s opinion? Give us examples of where the 
author´s opinion is in the text: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
____________________________________ 
Can you give some personal or Brazilian contemporary examples of half-truths? Could they 
be avoided? How? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_____________________________________________ 
 
Do you easily distinguish half-truths from honest opinions? How do you deal with them at 
work? Do you think sometimes they can be necessary? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
If you were in a position of writing a text on half-truths or misleading comments in general, 
what main ideas would you focus on? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
Oral discussion. Evaluator’s comments: 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
Listening comprehension. Evaluator’s comments: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
Qualitative Aspect  Quantitative Aspect  Level 
EXCELLENT
  100% 
VERY GOOD
  90–99% 
Advanced 
GOOD
  80–89%  Upper-Intermediate 
REGULAR
  60–79% 
WEAK
  0–59% 
Intermediate 
 
 
Evaluator’s observations: 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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ANEXO 5 
 
 
 
PLACEMENT INTERVIEW  
Name:  Date: _____ / _____ / 2002 
 
L
ANGUAGE 
& O
THER 
S
TUDIES 
B
ACKGROUND
 
Where studied English (courses, schools) and for how long (in each place):   
Has traveled abroad?     Yes    No Where to?   
   On vacations     On business     To study 
Current contact with English (TV, films, at work, etc. It is important to mention for how long 
the candidate has NOT had contact with English, if applicable.):   
Knowledge of other languages:   
Academic background:   
Why wants/needs to study English:   
How the candidate feels towards English (likes, dislikes, etc.):   
What skills or aspects wants to improve or focus on:   
Job:   
A
SSESSMENT
 
Level 
  Beginner    Elementary    Pre-Intermediate    Intermediate    Upper-
Intermediate 
                   
  Advance
d 
  Proficient             
General comments: 
-  Speaking: _______________________________________________________________ 
-  Listening: _______________________________________________________________ 
-  Writing: ________________________________________________________________ 
-   
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SPEAKING 
Tell me about you 
-  how old 
-  where lives 
-   
 
Candidates ask questions… 
 
 
 
    LISTENING 
 
 
 
 
 
WRITING 
 
Candidates should write a text (at least two 
paragraphs long) about: 
 
-  themselves 
-  their job 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  READING 
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ANEXO 6 
ANÁLISE DE NECESSIDADES 
 
 
Nome:     Empresa    Data:       
Telefone
 

  E-mail: 
 
 
 
 
 
A
BORDAGENS
 P
EDAGÓGICAS
 A
NTERIORES
 
 
1.  Você já estudou o idioma  pretendido antes?  
 
 Caso sua resposta seja 
NÃO
, cheque as abordagens da questão 2 e, referindo-se a elas, siga para a questão 6. 
 
2.  Relacione os cursos nos quais  já estudou e como você descreveria a abordagem utilizada. Caso sinta dificuldades, 
descreva de acordo com a seguinte legenda, incluindo mais de um item caso necessário, como indicado no exemplo:
 
 
( 1 ) Repetição       ( 2 ) Interação baseada em pontos gramaticais  
  ( 3 ) Interação baseada em temas ( 4 ) Interação baseada na sua vida pessoal/profissional 
   ( 5 ) Apoio de livro    ( 6 ) Apoio de recursos audiovisuais 
       
Curso / Escola / Professor Particular  Tempo de Permanência  Abordagens Utilizadas  Alcance do Objetivo 
Exemplo: Curso A  2 meses  1 – 2 – 5 – 6  Insuficiente
 

  Parcial    Pleno   
1. 
 

 
 
  Insuficiente
 

  Parcial    Pleno   
2. 
 

      Insuficiente
 

  Parcial    Pleno   
3. 
 

      Insuficiente
 

  Parcial    Pleno   
4. 
 

      Insuficiente
 

  Parcial    Pleno   
 
3.  Com qual/is curso(s) mais se identificou? Com qual/is abordagem/ns mais se satisfez?
 
 
 
 
 
4.  Caso tenha  informado alcance 
PARCIAL
 ou 
INSUFICIENTE
 de objetivos em qualquer instituição, indique o motivo (caso 
contrário, siga para a pergunta 6).
 
 
 
 
 
5.  Baseado em suas observações anteriores, que abordagem pedagógica você sugere para um aprendizado eficiente?
 
 
 
 
 
Sim
 

  Não
 

 
Sim
 

  Não
 

  Qual/is?   
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6.  Tem conhecimento de outros idiomas? 
 
 
7.  Já estudou outro idioma?
   
 
8.  O que achou da experiência?
 
 
 
 
 
9.  Formação acadêmica: 
 
10.  Você gosta  do  idioma  a 
ser estudado? 
 
 
 
 
 
  
V
IVÊNCIA NO 
I
DIOMA
 
 
1.  Com que freqüência você tem contato com o idioma? Assinale com um X a coluna correspondente. 
 
Legenda: 1 – Nunca 2 – Às vezes 3 – Sempre  1  2  3 
1. Falo com nativos do idioma a ser estudado       
2. Falo com nativos em meu ambiente de trabalho.       
3. Reuniões, congressos, palestras e afins (em minha área de atuação).       
4. Conversas telefônicas ou audioconferências.       
5. E-mails e mensagens de caráter pessoal.       
6. E-mails e mensagens de conteúdo profissional.       
7. Leitura de jornais, revistas e textos em geral de meu interesse pessoal.       
8. Leitura de jornais, revistas, livros e textos em geral dentro de minha área de atuação.       
9. Navegar na Internet       
10. Músicas, filmes e vídeos no idioma a ser estudado.       
11. Viagens de lazer.       
12. Viagens de negócios.       
13. Viagem de estudos.       
 
2.  Outras formas de contato: 
 
 
 
 
PROPOSTA DE OBJETIVOS 
 
1.  Indique seus objetivos e marque com um X sua proposta de prazos: 
 
a)
 
Compreensão Oral: 
 
Legenda: 1 – Objetivo imediato 2 – Objetivo a médio prazo 3 – Objetivo a longo prazo  1  2  3 
1. Comunicar-me com outras pessoas no idioma a ser estudado em diferentes contextos.       
Sim
 

  Não
 

  Qual/is?   
 

Sim
 

  Não
 

  Por que?   
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2. Comunicar-me no idioma com ênfase em meu ambiente de trabalho.       
3. Elaborar apresentações profissionais de perfil e objetivos.       
4. Interagir em conversas telefônicas ou audioconferências.       
5. Expressar verbalmente opiniões acerca de materiais de apoio em língua portuguesa       
6. Expressar verbalmente opiniões acerca de materiais de apoio na língua-alvo.       
7. Interagir em viagens de lazer.       
8. Interagir em viagens de negócios.       
9. Interagir em viagem de estudos.       
 
b) Compreensão escrita: 
 
Legenda: 1 – Objetivo imediato 2 – Objetivo a médio prazo 3 – Objetivo a longo prazo  1  2  3 
1. Preenchimento de requisições, relatórios e documentos pré-formatados.       
2. Correspondência (carta, e-mail, relatórios) com outras pessoas no idioma-alvo.       
3. Leitura e interpretação de relatórios e outros textos específicos de minha empresa/área de atuação.       
4. Leitura e interpretação de textos em geral.       
5. Leitura de jornais, revistas e textos em geral de meu interesse pessoal.       
6. Leitura de jornais, revistas, livros e textos em geral dentro de minha área de atuação profissional       
7. Redação de textos sobre assuntos gerais.       
 
 
P
ERFIL DO
 
P
ROCESSO
 
E
NSINO-
A
PRENDIZAGEM 
 
1.  Você prefere utilizar um dos livros disponíveis no mercado ou ter acesso a materiais personalizados (preparados de 
acordo com o objetivo de cada aula)? 
Livro 
 

  Material Personalizado
 

  Ambos   
 
2.  Posicione-se  em  relação  às  atividades  em  seu  processo  ensino-aprendizagem.  Assinale  com  um  X  a  coluna 
correspondente: 
 
Legenda: 1 – Sempre 2 – Ocasionalmente 3 – Nunca  1  2  3 
1. Uso do livro didático.       
2. Uso de outros recursos/gêneros – filmes, música, literatura – relacionados à minha área de atuação profissional.       
3. Uso de outros recursos/gêneros – filmes, música, literatura – sobre assuntos de conhecimento geral.       
4. Aulas externas (visitas, mudança de ambientes etc.).       
5. Provas periódicas baseadas no conteúdo trabalhado.       
6. Provas periódicas nos moldes das avaliações internacionais (TOEFL, DELE, CPE etc.).       
7. Avaliações para verificação dos objetivos acima mencionados.       
8. Pesquisas.       
9. Apoio da Internet/computador nas tarefas propostas.       
10. Exercícios de fixação do conteúdo trabalhado.       
11. Interação com outros alunos do curso para praticar o idioma.       
12. Ensino a distância.       
13. Imersão.       
 
3.  Indique algumas  fontes  de pesquisa para auxílio de seu professor  no  planejamento  das aulas  (páginas na  Internet, 
livros etc.) 
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_____________________, _____ de ______________ de ________ 
 
 
 
___________________________________________________________________ 
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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